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SOBRE A REFORMA
:DO :E:NSINO'

8
OND'E OS LICEU'S
SÃO 'URGENTES

As consequências da macroceralâa ooíncidem em tQ£1QS os 'ladose 'O

_ empobrecímento intelectual, a' instituciQnailiizaçãQ do narcísísmo; a

perda (hi conseiência dQS problemas de base, 'O afundamento num pro­
víncíæaísmo delirante, aseímetrãas tnevetáveís, quadros humanos vi­
-vendo numa

: buroeracía e nnma rotína desgaetadora des valores, de­
bllídade administrativa! çue impede a acentuação do carácter dínâmí ,

camente evomtâvo da Escola ...
Ê PQr um Algarve planeado eecolarmente que se escreve ...

ideias de 'senso orítâeo e de maíea­
biHoode i!l1Jtelectu�. Essa .timi.d�z
tem h�Vlad'O €Isses hœnens a seled­
ções vícíadas 'e a uma passívídade
medíoors sem que às esporádícas
e aparemes renovações corresponda
uma 'atitude generosa e sígnrñca­
tãva dós jovens.

P'Or CaJ.'ll08 Albino

DEIXEMO-NOS dessas f'aIsas hu­
mildades perænte o Governo

dizend'O qUe o Ailgarve 'com pOUCD
se contenta ... Que basta um aæran­

que '3il'truLsta de certos homens
conetítuídos 'em élites looaâs para
que se ,cOlnsd,ga um ensíno secundá­
vi'O activo ,indutD,r de aJoti'Vidades e

que delS'�V'O'IVla a mrbervenção dos
alunos 'com absoãuta Iiberdade de
objecção Cl'H,ica. QUe baJSta um pe­
queno comprœnísso me!l1Jtal para
qUe ternhamQs aqui condíções para
urna pedagogta :mode'rIlla, para o
ENSINO <indirspensáV'el pam a for­
mação de uma ffienuailidade eíentí­
fd·ca 'e de progresso, Nem com o

muito nem ICDrm o pOUCD 01 Algarve
ou qualquer 'OQltl'a regaão do Paí:s
5e contentará, O que tem que ha­
ver é o «,nece'ssá;r'¡o»' para que se

. efeotive o l3inuDiciadQ programa de
revolução pedagõgaca, no sector
educacâonat,
De fíaIsais .hurndldades estão as

macrocerañas cheías e ainda há

pOUOD Itempo ItiV'emOls oportunidade
de ,constatJ3ir 'Ílsso ,me'smo 'a propó­
sito dê hDmens qUe paree'e anda­
rem 'mai's ao sabo'r da mesquinhe·z
do e:x:clusdvdsmo Ie do s'eg'redo, iso-
113illdo a EscoLa, 'receandD observa­
ções dtteoba;s e cOnfrDntação de

* LAGOS

-* TAVIRA

* OLHÃO
* ALBUFEIRA

* LAGOA* LOULÉ
* VILA REAL DESANTO '* MOMCH.IQUE

AMTÓNIO * SilVES
No plano do En.sinD orgamízado

iJllJte'l'Cssa pouco a exi,stência de uma
dúzia de ideólogos de conñænça, In­
teressa sirm é elementos qualrñca­
dos para os sectores índíspenséveíe
do plano do Ensino. E ICDmD' é que

A SEGREGAÇÃO TURíSTICA
NÃO PREENCHE OS INTERESSES ALGAR,VIOS
* O OUE.O SUBSOLO TEM PARA DAR

A NOSSA Província parece en­

vergonhada de dær-se aos que
a vtsítæm. Babemos de t3iIlJtos 1Ju­

'ris't3Js'que do Algarve apenas guar­
dar= irmag1e!l1Js de prata, céu azul e
hoté�s. Porque a,quã, o 'turista é um

s'er à parte. iRavalmente o seu cÍ<r­
cullO de ,ex'istênda i!l1Jtercep·ba o das

'g·entes loc3iis. Pava ele fabrioam-se
mei'Os segneg3idos, ares condiciona­

dos, 'aldei'3is e 3Jté portos. E nesta.

Perspectiva dQ asilo de velhos e inválido.s que se pretendia construir
em Vilà Real de Santo António

i
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A (ASA DO ALGARVE EM LISBOA
CELEBROU COM BRILHO
,.. 1.1 O

.� ... ANIVJ:D� JÍRIO-
.

...
- -

Deus), cónegD D. J'Oão de Castr�,
·s,r. dr. SOUrsa CaJI'rus'œ, 'sr." dr." M'a;­
ria JOãD Lopes dD PaçD 'e s'r. José

Magalhães de Barros G=boa, ell!
repI'esentaçãD dos corpos gel'enters
da 'coleotividade

F>ailou pvimeko o sr. dr. José Gar­
oia DDmingues, que dlisserrtando so­

bre «JOãD de Deus 'e a Icultura 'ah·

g3irv'ia», dis'se que J'OãD de Deus
está à trente de uma plêi'ade de

pDetas 'comprovmoi:runos, 'a qU3i1 te­
Ve iníci'O no:s fdns do"sé'oulo pas'sa­
do, e aludiu a outro grupo de vates

(Conolui na 7.· pdgina)

desíntegraçã¿ quem perde? O pró­
prão V'�siu3illte, condenado a g'raví­
tal' nos mesmos cenéríos turísticos
de qualquer palite do mundo, Si­
tuação recónheoída já como pOUCD
Saiti<sf3itóri!a, poi,s f8ila-se cada vei
m3iis na ne-oessid3ide de fixa;r .o tu­
ri'sta, dissipandD .o tédiD das m:a�
nhãs i,guaWs nra p,m�a:, dos '3ipe,riti­
VOoS nos bares d�s hDtéis, d'3is noi'tes

(Ooncl", na '6." �áDintJJ

DOIS PROBLEMAS QUE SE INTE:RLIGA-M
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓN:IO:

I�O�'lIlll O A�I[I 'ARI 'IlUM f In'ÁlI�O�

O S IMgarV'ios residentes lIla ü3ipi­
tal ti¥eram na segunda-feira

a sUa tra;d¡jlciooal e fe'stiva 'reunião,
com que 'se 'alss:i'nMou .o 41.0 3iniver­
sá;rio da fundaçãD da 03JSa dD AI­
garv:e.

De ,m3inhã na '¡,g,reJa do Saora­
mento ao OhQado houv'e ,missa pDT
intençãD do'S comp'rovindrunos fale­

cidos e à nD'i'te, na IllOlssa Casa Re­

gional, ef'eduou�se a preV'ista ses­

Sã;D sOlené, a que presidiu o sr. ge­
neral Leonel Vied,ra, Iadeado pela
'sr.' D. Mari'a Lívi'a de Deus Soa;res

Lopes (neta do poeta João de

t,.",.",."-"-"-",."-"-" .." .." .."�" .."�"-"i

I TROIA D:E ALVOR: I
� OND'E FICA ISSO? 'I
� �
,. Num pro_g1rama de rádio em que se. faz a publri:cidade dé um I'"� _g1rrundlioso e iCspectaoulaJI' empreendWmento turístJ1co para a Imgua
� de ,3iDe.!:a_9.u� fioa I� ��nt�die Se1¿í_Qal...l �urg)iu esua ,ideia o11igtina¡l,

_
;

:::;; séria, a rmrereoer um almDço de hDlI'la: «Se Illão lconhece a (t'3i1 em- J!
• presa) em 'I1róia, fdque a conlh!�dê-l'a na Tróia de Alvor». I
� F1O'i uim momento pallticul8!I'IDente felliz este o·da :locutwa: ·Tró1a 1
• de Mvor, �maJg1in�! COlmo S1e não baJSrt:¡a,sse Ailvor de 'I1ró�a! O I
:: lffiaJLaJbamismo daIS p3il3iVVas lao servdço da publlioidadJe. DdlSto 'as €Ista- I
• ções' de rádi'O ICOimJerci>ais portuguesaJs 'estão :cheias; chci3iS de ma- I
� 13ibaJI'isrmo. Uma publioidade que procura tJi,rrar o máxlÍlmo r1UClÍ'O da I• !ffiaJCll'ocefali'a pOl1tuguesa, quer a p:ropÓSIiJto de um lSaJpatD', de um I:=. prego _de açD e de uma 'língua de alleia que não tem nlinguém .ou 11 de uma l'D03ilid3ide qrue ,esper'a há séculos uma 1'éstia -de prDgr:esso �

:: Icolectivo ç¡;qui n'O Ailgarvle. I• Esp.enamos é que, quandD a indúsltria de oalçado die Loulé come- �

� 93ir a ;aquece,r, Itodos os c�l'aibovador,e::, d� .Al�alll;do. F'eD�eilJ'a .e's�- �I• J'= ddlSpDSrtOS pela mesma ordem de Ildelll3JS a 'lmSl!sti:r, �ll'as a 1lliS1S-
�

:=. . til' 'me'smo lenquaŒllto os· ouwnrte!S 'ap'el'tam os .a;t'a;c:adoI1es',' que S. �
• JDão d'a Madcira mudou paM Loulé ... - L. P. "
� .

. �
��""......,�,,.,..,,.,,,......,,..,,,."',.�...,,...,,..�

NASCEU há 'n:ai� de uma dezena
de anos a 1dela -'de e'rguer um

asilD para V'elihos e indigentes em

VUa ReaJ! de Santo AntóniD, ideia
que tomDu maíor inorementD pelo
interes'se co'm qUe Se lhe dedicou .o

falec,idD dr. AlonsD Vasques, que
cheg'Ou ao pontD de dDar .os terre­
nos nec'essáriDs para a cDnstrução.
OutrDs passDs .deu p3il'a o efeito
aquele méddlcD, qurundo na presidên­
cia da Câmara MuniCJi¡pal (le Vila
ReM de SantD AntóniD e mesmo
mais tarde, mas os ootraves er=
muitDs e nada; ihe foi po'ssível fa­
Zler n.o s'entidD de se dar até então
cDmeçD à desejada obra.
Constou-nDs, dep01s disSD, que o

planD iniloial dD asilD fora' ISlubsti­
tumD por outro, t3ilvez anais ambi­
ei'oso, mas q.ue trazia ·a v&utagem
de satisfazer urna velha e grande
aspiração vila-realoo!se: seria CDns­
truído um nOVD hospitail, tendo

(OOM",' ,.. 4." fllf�J !

Na sua reuniãQ de terça-feira, ,

SQb a presidência dQ prQf. Mar- i
cellQ Caetai:J.Q, 'O CQnselhQ dJe I

�liniSi:,rQS aprQVQU 'O prQjectQ, '

apresentadQ pelQ ministrQ dQ

InteriQr, de adjudicaçãQ da CQn­

cessãQ da zQna de jog'O (1'0 AIl­

garv,e, que CQncede aQ gruPQ
AngloPQr e 'Outros 'O exclusivQ :
da expl'Oraçã'O d'OS jQgQS' de fQr­

tuna·e de azar, com a obriga­
çãQ de, além d'OS casinQs de
AlvQr e VHam'Oura, cQnSrtruir
UlU terceirQ casino no SQtaven­

tQ, ,entre Tavira e Vila Real de
Santo AntóniQ, CQm os. res.pec­
tivos encargQs de ed-üica�ão de I

hQtéis e de estabelecimentos de

I
VISADO PÉLA DELEGA:ÇÃO

b;mhQs de mar. DE CENSURA

._--------------------------� �,..,,,..,,'�"-,,,..,,..,,..,'�
-
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se poderá planear urn
-

«nO'VD» ensi­
no secundárão !l1JO .A;l_g1arve ou noutro
:l!3idó qualquer do ;país com reduzi­
das disporubHidades em pessoal
verdadeírasnente preparado pare
levar até ao fim não ape!l1J3JS. uma
reforma dídáctãoa mas urna autên­
tica revolução pedagógica? .Prãmeí-

rCo-noíu' ntJ 4.· página)
.

o Conselho de Ministros!
,

aprovou o proiecto de ¡
cdiudiccção da conces-!
são da zona de �ogoi
,do Algarve
* FUDlJionarão três nOV08 lJ¡- i

sinos: em 4lvor, Vilamoura ¡

Il entre Tavira e Vila Real :
dll Santo António

S EGUNDO 'Os números estatísti-
cos fQrnecidQS pela antiga

Junta de Emigraç� em 1969, hou­
v,e 83 mil emigrantes clandestinQs,
nUln total de 153 mil Os distritos

que maiQres cQntingeittes fQrnece­
ram fQra,m Braga, PQrtQ, LisbQa e
Leiria; Portalegre e Êv'Ora fornm

os de men'Or númel'Q de emigrantes'.
ComO' sempre, 'Far'O também 'Ocupa
a sua qU'Ota parte.
Os. paises mais requeridQs fQram

a França, a AIlemanha e 'OS Estad'Os,
UnidQs', CQmo alliás vem aCOIJltecen­
d'O há alguns anQSr.
O que cQns'titui um númerQ recQr'-

A'· AMERICA,. que é o reino das
estatístioas e dos inquéritDs,

arranja-os por tudo e por nada .

Pergunta-se às pessoas que filmes
gostam de ver e durante algum
tempo os realizadores fazem doses
industriais ,simplesmente pl1!ra agra­
dar ao con.sumidor.
Passados cinco' anos, o mercado

está superfornecidD dos tais fil­
mes, mas entãD já não se pergunta
a ninguém se gosta ou não. Ê o

qUe há, o. que todos vêem e não se

fazem pprguntas.
Os inquérUos servem, apenaÆ"

'para fornecer números para as es­

tatísticas eo quantas vezes eles cor­

respondem precisamente (J;() contrá­

rio do que as pessoas p,ensam e

não dizém. ..
No entanto, a ideia qUe o mundo

:faz dos Estados Unidos surge, mui­

.

tas vezes, através d(f)s tais'inquéri­
·tos, quer estes sejam ou não re­

presentativos.
(Conolui na 7.· .página)

FOI SOLENEMEN�E COMEMOR"AOO
EM -S. 8�RTOl:OMEU O·E· -MESSINES

O 141.0 ANIVERSARIO
DO NASCIMENTO DE JOÃO DE DEUS
D IA granda teve na s'egundJa-�eira I siv:a, .l3in�run�o. o IS�. dr. M3in�el �s­

o

S. BaJI'tD,ID'meu de Messínes, , quível, símbõñcæmeœte, a primeara
&.0 comemorar o 141.0 anrversáœío pedra. No acto falaram os sr s .

do naseímento do seu Hurstre fH'llo Fr3indsCD Vargas MDg'O, da comís­
e insigne poeta JOãD de Deus. são execueíva prô-Jardírn-Elscoãa, e

Após a aãvorada de foguetes � D. Júlio Rebímbas,
mooteiros, foi distrãbuído um bodo Procedeu-se enil:ãü à mauguração
a cerea de 200 ortamças das escolas da sede socíaã do C. A. T. dos em­

primári'a;s. .À tarde n.o Cine-Teatro pregados' dD'S E'sua;beleciment.os
lDcal, a F. N. A. T. deu um 'espec- TeófU'O F1<mt3iinha;s NetD. Aflita
tá;culo roc'reativD, qUie teve extraor- ilnaugural fOli 'cort3ida J!élo dr. F!ru-
dináil'ia concorrênoia. ,

.

Na tarde, à sua 'ohegada a Mes'­

sines, 'O chefe do dJjlstrirto .sr. dæ. ",...,......,......" ..." ...,'._"_" ..

Mrunuell Esquível foi curmprimenta­
dD jÚllto aD mDnumento a João de
Deus p:e,lo iSr. 'SailV'ador Gomes :Vüa:­
mho, :pllelsli.de!l1Jte do M:uni'cípio de
Si,Ives, usaJI1d'O t8imbém da p3iIBivra
.o' sr. JDsé Oabmta Mateus,

.

p'resi'­
dente da Junta de F1reguesia, e.
outra!s JindlivdduaJdda.de's.
A segui,r foomou-.se um cortejo

qÚe ISe di,vigiu ao locai OIJJde está 'iL

ser cO!l1Jstruído .o Ja>rdirm-IDs·cola de
MessIDes . ..A_í, .o pr·elado da diocese,
D. Júliio Tava'I'es Rebirmbas, booZleu
a pmmeira pedDa e uma plaJoa alu-

I
�WIID.'_"''''''_''_''_'''''''' E A GU.ERRA

(Oonclui na 6." págintJ)

A CASA BRANCA,
A .PIMll0 PÚ8UCA

UM PROBLEMA ECONóMICO­
-SOCIAL QUE NOS PREOCUPÁ

.

de é 'O to,tal dQS emigrantes que
vem subindo (le anQ para anQ, prol­
blema de que nãQ -se prO'Cura solu­
çãQ. P·elo contráriQ, pela criaçãO
recente de determinados serviços,
chega-se fi, cQnclusão; que.se preten­
(le fomentar a emigraçãQ, através
de uma canailiizaçãQ legal El'bem es­

tm·turada.
Não se t,ram de um problema re­

gionall, deste 'Ou daquele distrito,
,embQra seja normal que 'Os mais

PQPul'OSOS dêem mai'Ores' cQntingen­
tes para (JI estrangeir'O. NãQ é uma

ques,tãQ c1!inlática P'OrqUe nãQ há
(Iúvida de que o nQSsO' p.aí.� gpza de
excelentes temperaturas médias em

relação CQm· 'Outra'!!' nações eurQ­

peias. Nem sequer se trata de an­

tip.atriQtísmQ, PQis os nQSSOS, 'emi­

grantes cQntinuam nQ estrangeirQ
a recordar a sua terra e a sua gen­
te. por meio. de associações, de fes­
tas folclóricas, de l'eunIões.
O p,roblema da emigraçãQ é ape­

ü4is dô Grdem eco!lóœJ.Ü{1 e -social.

Cada um tenta valoJ.1iz.ar-se, procu­
randQ o país que melh'Or o rooebe.
IstQ é, onde lhe pagam melhQr e

'Onde mais se valoriza a moo-de­
-'Obra. O emigrante pode nã'O viVier,
no ,estrangeJro, em melhQres cQndi­

çõeS\ mas !fá-lo VQluntàriamente

porque pretende garantir 'O !futurQ,
'O qual muitas vezes é o regressQ aQ

país de 'Origem.
DecertQ, há uma SQlução. Nãv

valerá a p�na tentá-la? PQrque nãQ

prender estes hQmens fi, sua terra,
criandQ mais prQmiSiSQras con<1:Ições Ide vida e de futur'O? TQdos ganha­
ríamos', inclusivamente v'. progresso'
dQ País. I �IiIIIII¥IINW'_NIiIIIII'_NIfIIIII���

... IIIt1ier ripe.

Exame periódico
dos pulmões
o exame dos pulmões pews

raios X é um dos meios mais

seguros de descobrir a tu­
bercuwse em inicio, mesmo

quando ela não oferece mnais
ou .o exame clínico não con­

seg e descobri-la.

De seis em seis meses,

faça examinar os pul�
mões pelQs raiQS X. Se

lhe faltam recUrs'Os, pr'O'­
cure o dispensári'O do I.

A. N.T.



2 JORNAL DO ALGARVE

TERR-ENO
ALGARVE

GRANDE ZONA TU:6íSTICA

O Com acesso junto '8i Estrada Nacional

fi¡ Confrontando com. urbanização em desenvoãvímento
O Confront.ando com o mar

• Com magnnñca visita da' costa e mar

• Com electrtcldade e. água

VENDE-SE em óptimas condições, motivo de urgência.

Besposta a este jornal, ao n.' 18975.

Notícias de LOULÉ
..................................................................,. _ ••••y •••••••••••••••

TENHO ouvido' TepletiJàa8 q�� de

pes-soas qUto, p.rocurœndo 8eJ' œten­

c/;idas tm:t a8sun.tos Ofilliais, eão rooeb<£..
das dsperamente po,r f'l.llnCii<márW8. Devo
declarar, d puridade, que nesta deBi­

gnaçao englob·o os do<iJs sexos e até 0\'1

serventudriJos, nao qulJlT'enào Œbzer mais

do que es,tá dUo porque espero que o

lett 01' 000 �e de4Jt e a adivinhar, ou nao

vá, pM- pura coiJncj¡dsncia, julgar que é

A quando é B. O que lamento é I!er eu

já passado,por so anO\'l de funcioMrW
público, hatver tœnto -tempo que se deba­
te a queS'tao do bom at-enàAlme>nto e M

delicadæa ao serviço do públi:co - que
é qUem '[J1(Jga 08 Tlespectivos servootud­

rios - El que cada vez halja mais quem

Stl julgue impOTltanté e no direito quase
- de vexar e UIYYI1e8quA,nhar 08. que tendo

o dirmto de exigir, tIm -de ser tratados
como seTventes numa to'tal inversao' de

posição e at�tudes.
No's tempos' que vao- correndo, em

que a ps-Wolollia se to'l"na num estudo
especializado e no 1rvfflrcado comerc·ial
se vao exigindo cursos de «rYI.6/1"ketinll»
de promoto'l"es de vemda, de demons·tra­

dores- que Um de usar de habiliMde
c/;ialéctica para atrotiff o clie'nlte. e 000 o

magoarem, parece que alguns funcio­
ná?'ios- re!-Ílnarrn na especializa(){lo de

agTestes, awto?'Udr'ios ,e mandões e se

ouve ainlZa dize',.: «Esptl'l"e, se quiSeT!
Se 000 es,tá de acordo qumxe-se/».
Felizmente qWB isto 1'IIã(l. seTá a regra,

mas sim a excepçao e Deus qumra que
as excepções vão sendo cada vez mais­

excepções .e. me·no·s reiP,a. Mas há, na

'l"eali-Mde, m�s, meninas, rapaze¡s,
raparigas, senho1'es El. senhoras que, a

.ooblJlT'to, da autoridade do cargo ou da

fraqueza dos supeT'io'l"es, se armam em

mandões e castigam duro quem se vê

obrigàdo a r-eco'l'l'er aos 8eTViços do

Estœdo, das organizações autónomaS,
dos corvo's administrat·imos ou dos S6'l"­

viços corporativos ou de coordemação
económica parecendo irem para o tra­

balho car¡{ a md vontœwe cOITespcm:den­
te aos azare.i ou abO'l"'l"ooimentos domés­

ticos, entende,ndo que quem tem de pa­
ga?' ou de sofu". ,o castigo sã� os que os

P?'ocw'am, quantas vezes também p'l"eo­
cupados com aZl1JI1es e problemas domés­

ticos, ou de qualquer outra natureza.
Há também clientes ou utent,es dos

sermços pv,blicos que são ag?'es8'ivos,
exigemtes, discrtciimdrios e a1'bitrdrWs,
que nao qU6'l"em saber de leis-, de re­

gras, de normas ou 'l"egulamentos espe­

cificas e s-ó .têm em vista servirem-se

ou s6'l"em seTVid08 à medida àa8 suas

conVlern4ências .

Hd tcembém os que, gozando de úma

.

8'iltuaçao económica mais dliSafogæda,
entendem, na sU;a euforia de ricos se­

nhores, que ,têm o dirett,o de darr ar­

dens, de emco·ntmr todas as PO'l"tŒS œbe-r­

tas, de PÓ?' toda a gente em sentido

quando preciswrn ele qualquer serviço
mtblico. Mas esses, e talvez mabs que

out'l"OS, se o funciondr'io os atender com

solicitwde humAildKtde correcçao. de ma­

neiras e �titudes, elelicadeza e conheci-

mento profitlsM()II'IX(J, de nável 'l"aZotivel,
sem Ite'l" qwel descer a transigências ou

atropelos UlV'i$tantes, serão 08 que mais

rdpMwnente se con'IJeIMfiTao de que o

cUnheiro nao paJga tudo e até d!ard gos­

to ao funcio'lUiT'io Idr1lblá-los, fintá-los
e despistá-los- com core'l"ência e di.gni­
tVade

O que é 'prooitlso é' que OB pT'immro's
se convençam de que estão nos seus

lugares para servirem o públtco qwe
lroes paga e tem, o dire4Jto ,de exigir que
os seus problemas . sedam atenlUdo's

cor'I"ectamente, �ellalmente e rápida e

eflicf,ootemend:e � que o emprep.q 000

lhes confe'l"e o dirmto de p'/"eiudicar,
incomoMr ou VmPO'l"tunar o utente em

poténc1!a, mos o dever de I88clareoer,
delicada e o ma1is pormen<YT'izadamente
p08sível, q'Ui(1ll1¡(f,o nlto faz, pO'l": qu;e o

000 faz.

PORCHES

R. P.

Foi comemorado em Faro

o Dia da P. S.. P.
OOOO'lrOO na qUJiilllta-.fIeJEI'a o «Dia œa

Po!li.cia d'e Segurança. ,puhl'¡oo», que f�i
aJSsiil1ailaido com vãir,iaJS cel�breções em

t<Ydas as cfIlpMis de dlilsIDI1iJtQ. -Elm F'ruro;
e !tail COO11JO � aIIlOS aaJlúeu'lio!1els, a efem.é­
r,ide fOO cel€lwaJda (lom gI'amde brlQlhalll­
tilSmQ.
De

.

mamhã '!lIo 'edliŒiffio 'do C'oonamdo
Di�ÍltaJI da P. s. 1\ ohoiLllV'e a c8ll'limólniia
do haJSteau- da !bam.deire. Depois d'oi C6'­

�ebralda Illa. Sé Caibedra:1 missa pm alma
dos ag1etrutoo d'-aJleoi�os. A,g oemlmónias
pil'osseg·UIÍ:I'am no Lrurgo da Sé, .frente
aJO ediifioiJo Idoo ¡Paços dIO Com.celho. A,m
fo.ra.m lI'€!CelJiildaJs as autooildllJœes, €1I1IÍTIe
rus quailS 'se �oQ!llJtr8J,"àIm 'O'S \'l1l'5. dr. Ma­
nuel E'sq,\J¡ivel, gmneir'IJaJdor ai,VlU �o Dis­
trito, /piI"esildeiIlJtIeIs da Juruta Dd,SIta'd,taJI e

do Mjum;ici'p10 'e. Q/UltJras (pleTISOOlal,ildooles
do lITIi8IiJOir re]levo >na Viida all!gaJr'Vlia

..
a dr.

MaII1uel1 EsqulV'el. p8JSSOU .em ll1evm'lta a

�ommJturaJ. oDepOfis o \ST. caJPliltão CaJs:t€l
BraJnco F1enrleÍlta comamdaJIllte diil'llt·rllita1
da p. S p. p¡ro,fer:illl a.locução .ili1lll-S1;va
à'data let \'leu ,signiif,icaldo.
Seguiu-,se a ceI<ilmónia fI.e ,impos;icào

de cOillde:ao,rações. seŒldo dlilstin.g1UJidlos:
C'om a «lMeda.lha ,CollTI'emorativa das

C8Jl1lIPaIlihrus da Gu'ilné». o -1.0 ·subdhefe
Amltón:iJo CoeHlho; com a «MedaÆha Come�
moraJtilV'a das Ex,pe�J.,ições die M'OÇaJffihl­
que» o:s ""gentes Crurlns Cn.ldleira Eme­
véns' Reinalldo Du""r<te COlmE>ia. José
dOIS S·8JlJ¡tos do C8Jl'I11l0 'e JIO'S€ Guerrei,ro
FernBJnd,es; com a «MoedaJLha OOlluemo­
rnti'V'a dals CaJl'lllPa.nh8JS. dJeI A'!lIgola», o

8J!;'oote José Aldl€l!l11Ji-ro Soarr-es P.8rE>ira.
IEnoerTaJIldo ·as CO!llleunoTaçõlOO, e1'ec­

runu -se um d-EJSf;iI,e ,pelaJs prJonoLpruis a,r­

tér<ias da CaJplilta.1 æ1gallw.ia. À .lbail"doe. de­
oorneQ.l Ino C:iinerrna S8Jnto" AnJtóirHO' uma

matinée ojilllelll18Jtográf,i,ca. oom <O fHme
«.o ,g,eooan'm.e em Nov'a Iorque», 'ded:i­
caJd'a aos agentes 'e· 'SUas fa.mHias.

AGRADECIMENTO'
A familia da S'r.a D. Maria de

Jesus Gonçalves Mateus, vem por
este meiQ agradecer a tO'das as pes�_
soas que s>e interessaram pela sua

saúde, assim como pela honrosa

manifestação de pesar acompa­
nhando-a no fune ..a� e a' tO'dO's

quaIlltos, por falta de end,ereços, não
poderão reoeber, directamente, o

testemunhO' da sua gratidão.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

DOt'nças e Cirurgia
dos Rins e. VIM Urináriall Reun-ião do- Conselho

I�do Distrito de FaroConsultas diáriall a partir
dM 16 bor&8

Cónsultórlo: RIa Baptista Lopes, 30-A, 1. o Esq,

FAltO

. {CanSUliórlo 220 1 3Telefones Residência 2 4 7 6 1

S()Ib a ptreslidênoi'a dI() Sit... R8I\lIl Ii.e Bj­
VaJr Wleinholtz Ipreside;nte da Junta Di's­

tr·j,taJ1, rEllUJIlliu �em IO COInseLho do Dis­
wilto de F'aro. O obj'ooti'ViO fOli dillsou:tir

,

oe 'V1oúail" IO ¡rehlltó�i-o da g'!el'ênClia, œSJpeii­
taJnte aJO '81110' de 1970.

Centro de Âsslstêncla Sacia I de
Nossa Senhora da Enc.rnaçio

Vila Real de Santo António

Convocat6rla
De harmonia com o n.O I do Art. o II dos Estatutos, é

convocada a Assembleia Geral que deve realizar-se no dia 20
do corrente mês de Março, pelas 21 horas, na sede da Junta de
Freguesia, a fim de se,proceder à eleição dos corpos gerentes
para o triénio 1971-1973.

.

No caso de não comparecer número suficiente de sócios, a
Assembleia funcionará uma hora depois com qualquer núme­
ro, de harmonia com o § único do n.O 4 do Art,o II dos mes­

mos Estatutos.

Vila Real de Santo António, 8 de Março de 1971.

o Presidente da AssembJei,a Geral

João d'Almeida Cavaco

leos
CasamentO'

Em Vila Real ele ªœnt'o Ãnto�. rea­
}izou-se, PO?' procuração, o . casamento
da 8'I".a D Mar.;,a Tlelma Ptl'I"es- de Pá­
dua, filha'da 8'1"." D Leonila Peres e do
S?'. Narcisio da Silva Pádua, com o 8'1".

Nicolau; Armando Matias, filho M sr.«
D. Maria Armandla Mœtiæs e do 81'.
Nicolau Matias. Foram padrinhos a
sr.a D. Maria Luísa Soares e eeaoso
.81'. ll{œnuel Aldomiro Soares.

Gente nOVa

Tlwe . o seu bom =ceS80 damdo à luz
um m�o que recebeu o nome de José
Diamantino Sabino Ferreira, a 8'I".a D.
Maria Diamantina Sabino COITe-ia Fe-r­
rmra, esposa do er. José M Rosa F6'I"­
reira resuientee em Vila Real de Santo
António

..
O neófito é neto materno da

sr.a D. Miquelina Parra Sabino e do
sr. Joaquim Bap·tista COIi"rma e patemo,
lia sr.' D Cre'mJi,lde da ROBa Catarro El
do er, Jasé Ferreira
= Em Vila Real. de 'Santa António àeu
à luz uma menina, a .sr.' D. Joana Fe­
Zici;ano Viegas OU/nJWto, espos-a do 8'1".
J08é Ml1hUUel Dua'l",te Canuto. A criança
que 1'ecebeu o nome de Ana Maria Vie­
gas Canuto. é net£!. materna de D. Ma­
riana VVeigas Moreno, ia falecida, e do
81'. Francvsco Feliciano Alves, e pateT­
na, da .sr." D. Emilia Dua",te e do 81'.
JoSé da Oostœ C(lffIIU;to.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA haje a iF'armá.c:ia
AIV'OO I1e SOllila; e' aJOO SeXJta.4eira, a

Farmáda Pri�ooe.
Elm FARO, 'hoje, a Faæll!lá;oia Pau}a;

aJIIllIDhã ALmeida' seguind'8J-feilt"a. Mon­
,tep¡iIO,; terça. Hi,g.i€il1e; q'llaa'W,' Graça
Miil"a; qUliitlJta, P,ere¡l�a G'agoQ e sex,ta­
-['eira PQ!llJtes Sequeira.
Em' LAGOS, a -Farmá.Oia Laco'brj­

gensEl.
Em LOULJ!J hoje, a F'aJr<má.(lIia Plinito;

arnaJIlIhã Avootcla' segu,nda-felÍir¡t Ma­
dleñ;r",,; .terça, OOlllf,l8JI1ça; qu:rurw, PJiI:lJhei­
rO'; .qui!llJta, ;p¡,IlJto �. ól'exta-feJirn, A�­
nl�da. ..
!Em OLHÃO, lwjle, a Farmácia Olha­

n;mse; amanhã. Ferro; seg¡u,nda-[Ieii!ra,
Rocha; rOO!"ça, paJ(jheoo; quar<ta, P.ro­

. g,resso; qua,nta., tOlhain.e;nse ,e 'sexta-·fBllil"a,
J!'erro.
Elm PQRTIMÃO, haj'e, a Farmácia

Dias; '8Jll1anhã Ce'IlJtJral; is'€lgumda-d'mm,
OlIi'VIeJN-a F1uJntaJdQ; lbeirça, Mod.e;ma; quaæ­

ta. 'C�lho; qUlin!a, Ro.sa Nunes e
sex1a-d'€i!lra ![J¡M¡g.
Elm S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a F'ar:!náJclia M�iO; '8Ill1llJIlil1'ã, Dillis
N_es; 'seg¡u,nd'a-feira, P'8II"..ira; rt�ça,
MlOitlJtelpiiO;' ,qu'8Jl'ta Dias Neves; qul1nta,
P,eneli,ra' e sexta-feiTa MOItlIt.e¡piio.
IElm 'SILVES hoj'e, a i£i'armá,cia Jowo

de De,u,s; Ie atê -sexrt:a-feiira, a Fanrná.Clia
Verutllll'a.
Elm TAVIRA hoje. 'a Frurmáffia Sou­

sa:; amam.hã, J\Í[ol1JuePwol; Isegll!lléda-feiro,
Ab�oim: Iter<la CielnltlraJ : quarta., F,ramco;
qUimta, SouslÍ. e aex,ta.-feilJ:'a. M.orrbepilo.
,Em VIL"l'1 REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Faa:mJiác¡ia 0Imm0.

Cinelas
,Em FARO no O1lWma SantO' AllItÓ!llJiIo,

hOlje, «0 meu It'o Benj81111Jim»; ama1l!hã,
«iPlerse-gulidas. na escuridão»; terça-fe1m,
«Jo8Jqluliin M,uI'ieta» le «O oOintin�hte p'er­
<l'idio» ; quarta-f€lira, «iM,Uit1JdÕ secr�to»;
qulinlta-feira «E!s'br'alnho cO!llltrMo»; -sex­

ta-'1'eira, «O Ipreço»' (tootr:o).
.

Na FUSETA, nO' Gilnema Topá:z,io,
amanhã, «Clom a 'pedira no sapato» e

«Re'vo1ta em Ba,(a.si»; quilnta.-fe¡ira, «iJ.\Hs­
-são 'na Chlina V,el'ffiE>l'ha» 'e «Nolbil"eza. re­
belde»
Em LAGOS; no T'earoro C1inema Impé­

,rilO', hoje. «O -escI1oqu'e» e «O templO' d'o
elefant.e ,bil"anco»; 'am8JI1hã «Os 1ntocá.­
ved's»; ,terça,�feira, «Jamalloo»; qill8ll'ta­
- f'eira, ¢iOS 4 mBJgmí[iicos»; qUiin:ta.-fei,ra,
«A dŒ:e v.ida».

-

Em' LOÚLÉ; IllO Oine-TIea1!l'0 Loule­
tano, 'hoJe. «O stna;l da cruz» i' amanhã,
«Os alll1aJ11tes»; It�rça- feim «O IIJdvo'ga­
dü» ; qUJi.'l1Jta-:!' "ira., «iReyul]'sa,» ..

Em OLHÃO, no COniema-TeaJtr.o, hoj'e,
em mabiillée, «No país das 'ave¡nlturas'» e
'em ·so'l!rée, «Um 'fillga.r para amar» e
«7 Iffiulheres»; alman:hã em nUlitMtée ie
ooil!'ée, «Na .p'i'sta. �os Id,iam.antoo» e «Os
.teus, os ,me u·s e œ ,]]J()SISOIS»; terça�f.edro,
«A pe,le de ,um ma}aJIl.dTO» ,e «0omiSlSá­
nio X, aJtaq'ue rulmli,nanJte·»; qUlWta-fei­
ra, «Operação Kiidll BrOOh(ID> e «A baía
das emboscadas»; qlUlinta-[ei.ra .,0os dn­
'tocáveiiS» e «o-'n desa.1iiJa OíS 8JsS8JssLnOO»'
SexrtaJ-fedra, «Trurzam �OOIlJtra UJm filho);
El «Palssa.p·OI'te lpa¡ra .o d·escon:heoid'o».
iElm PORTIMÃO, no Oilne-'Tellltro,

Irojoe «.o 7.° d'e Cll-val=ia» e «Os 3 C€lIl­

'tUI!',¡o.e-S»; amanhã, «Ú'1timo dorniei,110
conlheoid.o»; te'rça-fe'i,ra, «.T6ia.g de SaIll­
gue» e «.o leS-câJnda.lo»; qururta-felra, «A
miillha nnite em O8JSIIJ de M'aud».
,Em S. BRÁS DE ALPORTEL, nO' São

Bl!'âs - Clhne - Tætro. aJlIl.iaJllhã•. «En�gma
aJlucinaJl1Ite» e «A 'glI"amJde aViOntura de
Scaira.moillche»; quinJta-l'eirn, «Um ,rosto
à ·chJuva» e «À 'pOl!'lta. ,fechada» ..

Em SILYES <no Ci.ne-'I'eaJtro Sñllvense,
hoje, «A fo,mé' bar<rei.ra»; ann�ã, em
mætinée e sodré'e, .«() boolel!"o de Raquel»;

Deputados alemães
visitam o Algarve
CHEGA am3inhã à nossa Provin­

-ci18. um gnlPO de.deyUlta;dos da
Repúblwa· Federal. da .AJ}rerm.aŒlb;a,
'entre os qUiMs um ,ex-'l11!i!llilStro. Os
V!i�tan tes ¡peI1Co'IVerã.o vários CQlITl­

pl,exo,s e empreoopjmea::¡¡tos tUI'ÍlSti­
COIS e serão IObsequiados ,com um

j'amt8ir pella Comis'são RegliO!llal de
Turismo.

H.PIME.NTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

D_OENÇAS DA BOCA E DENTES
PRÓTESE DENTÁRIA

Consulta. a partir das 16 her••
exoepto sáballos

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULT6RIO :

Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°-0LHlo
J OLH.10-72619

TELlr··ll••ld..CI·{��?�-.."���OIlD.

terca-reíra, «o pequeno banhfsta» ;

qU'8!l"ta-·fIElill"a. «o JlŒ"acesso».
Eliu ·VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO no Glórdà F'utebol Ç,1111be, hoje
«O segredo da iiTha \SaIit1glI"&l,ta»; ama­

nhã em rnæténée ,e SOi,rée, «Li,ç¡¡'o par­
·.j;roul'8lr»· -segnmda-feira; «O rei dos doi­,

dos»: quar;ta,.,.fen,ra; «Os ,7 andares da
"'ida>;; Isexta:feira,' «oDiepToo'sa aJlJ¡t'BIS que
derI'ert:oo»
-, No Lusli�lI1IlJo F.u1b�bOlI Olu,be. hoje,

«Gning1O»; æmamhã, «O ód,to que gerou O'

amor»: quaæta-reíra «Cabeça de mar­

tel,o»; 'sex,ta-'feiT,a. «'IDsl1!rada doa "ida».

Necrologia
Fernando Júdice da Costã

IEm Lísboa, fæleoeu O' sr. FeTaUl!OOO
Jú<Hce da Gosta· -de 76 8lIlJ()S, um.tu!t"8i1 de
C'a.z·enJglO (Luan&a) funoiOitlárlio p·úb.hlC(l,
aJPIOsenta.dO'. Dedxa':vWúva a s!t",� D .. Marda
Améhla CarnE>iro Jud1ce da. COISta Ie era

pa.:i da Œ." '0.. Mania João G-arlJJJeko Jú­
dwe ·da C.blsta C'ootJês e dos SI'IS. lAlís
F1ernando e LliillO Au'gul'l'to Calt"nmll1O Jú­
d,ice da Oo'sta.

ESTOI

AGRADECIMENTO
CUSTóDIA DO CARMO,

MORGADO

Seu marido, fri:lhos, genro, nora e

netos e demais ,famHia, na hnpO's­
sibilidade de agradecerem pessoal­
mente a todas as pessO'as, que a

acompanharam à sua última mora­

da, e, bern assiIn, às que'por quaJl­
quer modo ahes manifeSltaram O seu

.pesar, vêm por este meio expressar
o S;5U mais prO'fundo agradecimento.

P:N. A. M.

A peça «o Preço», de
Artur Miller vai aer

representada em faro,
Portimão e Lagoa
Iniciou,se em 26 de Fevereiro o

«II CIcIo Gulbenkia.n de .Teatro»,
mai,s uma inioiativa da benemérita
Fundação CaloUis-te Gulb'elllkían,
com o propósito de tmzer à pro,­
vírrcia um conjunto de companhias
representando . .teatro vábido. Alssiim
temos cinco elencos profilss'ionais
(Teatro Experimellltal de Cascais,
Comp8Jllhia de Vasco Mor,gado, Me.­
¡fruI, Grupo 4 et Companhia Teatro
E'sitúdio de Lisbo;a) 'reprelsentamdo
para laidUHOlS ias peç'S,s «A Maluqui­
'liha de Arrorios», de André Brun;
«.o P,reço», de .A!rtur M.HiJ!elr; «o.
SalIl!to 'e a iPoI1ca» de Ari!8Jllo Suas­
ISUIIl!a; '«As !Il'imãzdnnas» de Eduar­
do Manet e «A Cozinha>;, de Arrnold
We'sker. o. públl�c'O dnf8Jlltiol não foi
ooquecido e ¡pa,ra ele :trabalha o

«Teatro dó Avc'ü da VeŒha» 'com 'a

peça «A gart:a bOI'r'alhei'l'a», de Ma­
ria CIara 'Ma:chado -em e!!1Jcen:ação
de IFem'8JIl:do A;lves.· Cerca de 40 10-
cwltdaàJes são visirtadas' ,realdZ'8Jlldo­
..,se um toml de 70 elsPeotá;culO1S.
No Alg8lTVe 'a¡ctua a Companhia

de Vasco Morgado, representando
«O preço», de krtur Mi,Ner, COlill

enc'€ll1ação de Jacinto Ramos. üs

espectáculos a reallzar em Faro,
Portimão e Lagois, nos dias, 19, 20
e 21 do corente, estão suscitarrdo
grarrde in-tereslse. Os preços dos bi­
lhetes OSicHam entre 10$00 e 40$00,
beneficiando os eSltudantes (ie um

des:conto de 50%.

I IUB IPinião � �oe [Dota
mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS

Em loiças e vidros a

CARAVELA vai à frente. '

Rua Teófilo Braga, 56-

Vila Real de Santo António.

Turilt•• finlande.es
em Albufeir.
Cihegxru a AIb<udieirn o '!lIrIÍmedJt"O' g-rulpo

de Ituri·sta.s Jiíill;I8JI1'de,SleJs que fjocar8Jm ma­

r3JV'ulhooos com 00 encamas do Algar­
ve, encontrando llIinda illQ Itra¡jeotõ de

F1aTo a ALbUlfei,ra algum8is áT'Vl()�8>s flQ­

rild""s. Não. r�i\S'1)i!r8ll!l 8JI·guns ao desejo
de OOitnar o seu banho mruril1!imo ].em­
brnmllo el8JS !h'l s'eTIeJiIa.s rupaIDlhamdo mios
sOllwræ; -

N� E�aJIlada do OJ.ub Lruternacionllll

furaJm - lhes Is'eœ<vidœ vjjnh,os € frutas da.

r<e,gjão (-�g¡rtias) e à nofute ,na boote do
clU/be hO'uve ldan.ç8Js e CaJtlJtares da Pro'­

vinoia, p'eLo Ralncho F1OlclÓ'rico Ide Faæo

a caJIlçonllitJi'SI!:a Rena¡to M'rurqQ.l-es.
iDep'oi,s do espeotáoulo, qll.lle durou -até

às 8 da maldrugruia, na mlllLo!t" alegr1'a e

sart:iii9façãJo, 0>9 't'IWllst&s recolhe'ram aolS

respectllivO',g ihotéd.ls.
Dunli!lœ 'à .1leTIllp o 'em que 'aquli ,se

manJttver¡errn, ,s'er-'�hes-ãO' aJpa'es€lIlltooiQIS
programlllS de festa,¡; e Pllissei-oS turíg­

ticos. - C.

Perd.ida entre Vila Real
de Santo António e Pechão
(Olhão) na noite de 6 a 7 de
Fevereiro, contendo roupa
usada. Agradece�se restitui­
ção ou informação para apar-

. tado 24 ou telefone 72458 t' J. ".... o
OLHÃO. ,I;;.. -.;

José Luís Adolfo,
Faleceu em V,iila Reæl de Santo ÀiIÜÓ­

<nio. de onde era nætuæal, 'ô sr. J'osé
Lui,s Adolfo, Idle 78 8JUO'S, 'aJP'O"sen:tadO' dos
Camdmhos d,e Ferro, que deJixa. vaúva. a
,sr:" D. MáJI1iana Rribedr'o Adves, Era pæí
do Œ. José !Luís Adolfo RJnbleiŒ'o, 08JSOOO
coin a ISI'." iD. lM3Jrda da Oonceição Rosa
Rilbeiiro e 'ævô dos menãnos Faueto Luís
'e Framffi,s'co José Rosa R:ilbeiro.
Mill'UO �stJim!lid'O por suae qualddades

e træto, o fiUitlJwal constdeusu 'sentida
mamJi(t'estaçãO' de 'P·esar.

TAMB�M FALECERAM:

'Em VILA REAL DE SANTO ANT'ó­
NIO - 'O � CUIst6dtllO AfO'll!S'O de 84
8JIJ..OS illa.turn¡1 die TavJ!ra, œsa.do com 8.

sr,," h �a da OOlllce'iciWo.
_-o ·,sr,. .José Vli'egas da Rosa., de 69

aIl1IOS, ooli natural,
- 1& \91"." D, Inês GoImes Ba.p'tilsta, de

8.6 8IllJOS, dfl¡l!D natu:r'8Jl.
�a sr." .D, Ináoia Mar ta da IEIncar­

nação. de 84 'amos, natueæl 'de TaiVliIl"a,
vikúva die Carlœ Pereíra,

- o SIr. Jasé Nunes Vícente, de 85
anos. nM,UJra,1 die Ca;snno MaJrJm, vdúvo
die D,. MalI'ia dia En=ção.
Nas HOiRTAS (;Vúla IœiaJI de S8JlIto

Antóni'O) - 8; Isr," D. MIIJI'Iia, dla Ciruz,
de 70 ano,s, nilitocal de VHa Rleal de
Swnto AmJtúnilÔ, o8!saJd'a com <O \9l'. Frain­
oi,soo da Oosta

®In MüN-T·E 'GORDO -I). sr." D. Mar­
ria Voltó-nia de 80 aJ110-S natural de Voila
Rleal die sámoto Antón,iÓo.
Na MANTA iRaTA -

o sr. J'o'sé d-os
SMlJt:œ, .de 69 '8!Il.K)S, n8i1!llml de Vill!a
NIO� die ,�Ja, casa.do com a sr." 'D.
ROiga RO<WI'gU€iS.
Em T'AVIRA - a 'sr.' D. M'3Jrda dios

MáJrrtillrles O¡'¡'"eira Chanoca. de 14 aillIOS,
d8J1ii illll-buml, mãe uo sr, AUlgu,Slto die
Üi1i"en-a Clhan<oca..

.

Em FAiRO - 'O ISr. Amoooo C'aJtl1IPa­
ncla, :de 72 anos, {lUJe dleix>a "iuva a sr."
D. Alzilm :NfuJÍ'qUBS C�8JllJEllla ie ern

piai! da;s Slr.·' D. Ck;I,esne M,. Campanella,
C!IISooa OOllTI 'O ,s'r And'os Ra;mos V,i,¡}!lelna,
iD M3Jrdla Rosete M. OaiI11JjlaJnJeila GodII­
illIIÍO' cwsad1a cmn o 'sr. Camlos AI'bemo
G'odli!tllh:o, e dos SI!1S Viir.gtl:i:o MaæqUles
Cla.mp8lIl1ela le Reilt]8JJ.do Ma;rqu�s CaJIll-
prunela. "

Eim AJ"BUF1E[RA - a Sl'.· oD ANca
Júdiiœ SlaJIDOra PIime:IlJœl, de 85 amoo,
natul!'IJ¡l die oLagoaJ.
As famtLiBis eIt1lu ta.das apITesen!a Jornal

do Aillarve, sellJtJidos pêsames.

FRIEI'RAS •••

QUE PLAGELOIII
Só as tem, quem as de-

. seja ter! Usando «QUEI�
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.

À venda nas
.

Farmácias

Mala de Viagem

lotas
De 4 a 9 de Março

VILA REAL DE STO. _ANTONIO

TRAINE,IRAS:
Caj

ú

.' ••

Ref,rega .
. .

Pérola do GUiadliwna
PtI"'aJteada .

Audaz . .

Lestía ..

Garotimho
Vd.iV.illllha

73 470$00
6'3390$00
45 500$00
41890$00
27350$00
27 060$00
24150$00
8970$00

3H780$00

De 4 a 9 de Março

O L B .l O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Nova Cla.rdll1lha
Allnaz·OItla. . . .

LurdtnJh8JS
'F'er,IlaJIlJdo .YO'sé
N'O'ro'eSJte .' . .

NO'Va Areosa
Bri'sa
No'va E'SlP'eraJIlQa.

'[Io'taJl

56080$00
47190$00
48 280$00
36760;$00
22890$00
2154{)$00
14560$00
18950$00
12860$00

269 l'10$00

De 3 a 9 de Março

QUARTEIRA
Artes dJilV'ers·aJs. . . . . 142290$00

De 4 a 8 de Março

p, O R T I M A O

TRAINEIRAS:

PO'l'tug8J] 5. ° .

Hert:e E'silæ1erlrus . .

Sónia ctemenniilla .

Vullcã,llIia .

Blt"iosa. .

Nleptúnia: . . . .

. Baia de LllIgos. .

L'O'ola .

-PlraJla Três Imãos
Nova Pn.lmeta. .

MarJa; Benedlilw
Senhora do Oa:ts
Fólia ."

Plraia Mo;re,na
Oca . _ ..

Mar,ilIlIheira .

38700$00
37700$00
3336'(}$OO
31600$00
24100$00
20700$00
-19800$00
17250$00
14800$00
14050$00
10900$00
10150$00
7100$00
4300$00
2800$00
2600$00

289910$00Torl:ail

Pontes Eusébio
Médico "pleialista

Ouvidos, Nariz 8 Garganta
Consultes dia rias depois das

15 hora'

Cons.-Rua de Santo Antón'io
n.O 68-1 o Oto

-relef I·Con",. 2" '!l3
.

\ Resh:l-. 24"!'53

Res.-ov d" Olivença
97-5 o ES1

./

. (f di- .' Em fe"rldas

JPJI� in fectadas

pft.�¡j F'U" LI N C Il L O S

itO E ANTAAZES

PI/STI/ ''S1/1I1l1
CONTRA A 'URUNCUlOSE

lABORATÓRIO '�AND" II. 1'1. fiAlA
À VUiOA EM TODAS AI 'ARMÁCIA&.

QUINTALÃO
VENDE-SE

Todo murado, coril li área,
m2, no sUio de Vale de Carneiros,
saída de Faro (estrada de S. Brás).
Contactsr com Dr. Lopes do Rasá­

FARO - Te/ef. 22482 .

.

riO

de 2000
à

Declaração
Eu, abaixo a,ssinado, EUGÊNIO JOSÉ DE SOUSA PES­

TANA, que também uso assinar EUGÊNIO PESTANA, decla-
.

ro que autorizo a continuação do meu nome na firma EUGÊ­
NIO PESTANA & SOBRINHO, LDA. da sociedade por quo-

- tas com sede nesta vila e constituída por escritura de 17 de

Agosto de 1962 e que foi alterada por escritura de 17 de Ju­

nho de 1969, até ao fim do corrente ano, se antes disso não
for alterada à aludida firma, pois, nesse caso, uma vez publi­
cada e registada a alteração, considerar-se-á caduca esta auto­

rização.

Olhão, 24 de Fevereiro de 197.1.

Eugénio José de Sousa Pestana

(Segue o Reconhec'imento)
/
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!-A_R_'G_U_M_EN_T_O__----=II ARTES
EMPRE,SARIOS DE SALAS DE ESPECTÁCULOS:

A ,RIDSPONSABILIDAJDE NAO PODE FIOAR NO SIU�NCIO

Neste tempo em que t'1lJllito Se f'aLa por todos 00 08JIlJtos de �eOl1g8JIlJi2'J3!I'
o pensæmento do homem cornum, de 'educação permaneœte, de uma nova

mentælidade, não podernos dedxar âJs ocultas a consíderacão de algu!llJS
aspectos da 'cdrvcuillação dos bens de oulture, já que é no consumo que os

!ii:lmes aparecem InO AIg3!I've. E é o easo das empresas de casas de

espectãeulos.
Na rnaãor pante d8JS terras w.garvd:oo está deperni� dessas empre­

S'aJS a rutiH,æ.ção das úndoas satas aptas a eompoetar um públdco razoáveã

seja de ICinJema 'seja d� teateo, Até aqui eesas ISaJl3.JS têm-se identificado

com um eubcínema de b'ãheteãra f'áctl e cuja manutenção em última
anâlíse mais não é se não o instinto de manutenção das empresas comer­

ciais do !espeotáou:l.o. Mas o Aãgarve é que não pode ooŒllmalJUI8lT !llJesbe

círculo vicíoso. Não é que �'esejemos añíæmær qUle os empresárãos alg8Jr­
vilos não ;tenlhi8Jm conscíêneía das respouSl8lbilddadæ que Œhes caoem no

que/respetta à formação da meDJtalJidaJde do espectador de uma forma
activa até Ie de uma maneíra negativa mo qUie respeéta à tormação da

meætaââdade do que foge 'ao espectáculo cruzando a pema no café ou

queíanando quãórnebros de gl8lSoŒdna por essas estradae fora.
O que hojoe pretendemos chamar a 'atenção é para o palpei que cabe às

vámi:as CãmalmS MumJi:otpads 6 ao,s II'e'CUTSO'S -lOcailS da orga;nd21ação ofii,cil8l1

do Turlilsmo, nesta matéæ:ia. A!s vel1bas I8llllllats deViiallu prI1ever a exeoução
de um progrtaiIUa ,cu:l.,tuml t8JIlJto ao mi,"el dia '8JomV1dadie ,cilDlernatográfiœ
oomo '8Jbé da taoti'VIÍdadJe IteatiTal. 'E que ,ousta v€rifd.o3!I'-se que 'IllO Alga,TVe
o 'omema bom 1:JeiDJhia tempO' medidJo e que pQlr !Sua V'eZ 'O tIeraJbro de um

modo goeral I8lllde 'Ligado mads à ideia do lallbr.uísmo' e n'ão à dO' pltanea­
mento da eduoação a ŒJdv'el .Jocal, ao menos.

Thmos algumas ,boI8ls ,sal'alS die 'esp'eotáouŒ'os e temos a ,certeza de 'que
muliltos dos ,empI1esáT'ios não tr8J!llJClariam ,pOiTms S'e MuŒJdcípdos Ie C. R. T.

se propusess'em a um trabalho que até em termos de lucro comercioal

podevia �er 18IDJÍ:I!lOOO'l' (101'811'0 que I� é um argume!llJto paf!1a :I1ebater outro

'argumento piTe,vdsí ,"el, , . ) .

�OINECLUBISMO DE FArRO:

UM NOVO AIR,R,ANQUE DA SONOLÊNCIA OU PROPOSTA SEM

ECO NA ISERJRA?

S,essões ordináT'i'8Js no Cinema ,Santo AntólliÍo informação 'CIineml8lbo­

gráfd:ca 00 �edie, ,um g'rupo 'CO!llJtidOo de íSóoías" esporádico ,sin'8JI de Vlida

-l8Í.s o único cin:e�o1ube que Testa InO Algarve. De IID8liJs lIJ¡ooa: Vli1a Real

'die ,S8i:ruto AmóniQ, Olhão ... o 'a.nlQlr 'e 'o medo da iihe;rdade, IDO fundo.

lJoulé, Srj,l,"es, MODicnique, 'Lagos: 'o 'colDltemlbamellito 'com o eine pum-beijo­
ca-pum (olé!).

oOl1a, ,o 'OÍlDleohJiœsmo de Fairo p3!I',ece que vai ter um novO' I8lrranque
com a '8Jctu8Jl diilI'�cçâo: Ii,r às associações ('sO'oLedadies de rec�Ü', o' que
deverá ser œ,sso?) tir lá 'com £illIDes de 16 m/m na m'al'a, ¡¡,r corn gente
cineoluœsba, qUe �adba fadaJr com 'lringuagem críti'08i para rus mentaJlida­

des ex:irsOOiltes, dr p'aŒ1a O()J:1t8JI' UIIXla nova me'Iftadlidade. Nova. podis.
NaJtura1mente qu.e O' cmeelubismo não pOde, nãO' pOde se'l' o iTedutO' de

e:rudttos loméfiJIos de fwcneirOiS ambuilianr1Jes de todos os ,a:ssun!to's de

: éldte sej'a cla d'e �arme ou de œv;eJStime!llJtO' betuminoso. IR -' é o

':t�po de acção que d&,i!llJe o cineclub-Vsmo. S:em !espirito' de c-ruzada, darO'­
esse Jespmto gUIe !iique .palla O'S erudir1Jo's. Mais 'Uma '8JCção,' que seja de

omeolubisb8is, qUe os há também na sua 'Coidade que não se vestituem
,assim como 0'\5 outros. '

ARGUMENToO - põe�'se à ddlsposição do olnec¡'ubŒ'sta de Flaro para
'tudo O' que lhe for possÍV'el.

Luís Pinheiro

ANDARES

DAS GALEHIAS DE ARTE: ENTAO E AS ,FINALIDADES?

Nestles últJimos ,tempO's o entusíasmo qUe se conceætrou ern tomo de
ælgumæs galeníae de pirrutura Ievou já '8JllguffiJ8JS pessoas a inœ'J'lI"OgaTeŒll-se
sobre �e IIlO AIIg¡¡¡rve caberá ou não I8lOS responsáveís das gaãerãas um

papel aotãvo ma formação artístãea da gente destas bandas. Algumas
dessas ,ga�eriJas terão peosseguído uma aotívãdade ¡re'gula'l' (caso da Ga­
i'E�vi'a Bailada, da sala do C. C. A., da Gal!eria de Lagos) outras adorme­
ceram para um estranho 'sono (caso da galenía ISd'l'oCO 'em Olhão e algu­
mas saãas paotículæres ern. maro onde 'O entuaíaamo dnddal foi de Tacto
ændmador j : ouoras aínda projectem uma actiViidade mbensa (caso pre­
visto' pelo Grupo Ouãtural do AtIétJico de Loulé).

M'8JS as difdJculdades de maæter regrull8lI"Ill!e!lllbe uma programação rurtis-'
,tioa que :Se justJiflique e por outro lado O' ñraeo entusdasmo das popula­
ções 3.Jlgamas pelas exposíções conseguddas, Ieva-nos a uma ref.lrexão

urgente: a de ver qual deve ser a fd�al:idade dá ,expos,jção' '8JI"IUstJi,ca para
a,�ém da ISUa: mera programação anual e dos públicos que se pretende
captar.

Julgamos que ,banto os homens do C. C. A. como CriJstJi,ano Cerol
(a!lllimadQlr nortá'Vel da aotívídade '8JrrtÍ'sti'ca ern LagOS), corno o respon­
sãvet da Ga;Jeri'a Balada, julgamos que estarão de acordo quanto às fína­
llidades da exposição, seja ela qual for: o fazer eaJIIJra;r a obra de arte num

círcusto comercãæl decente por um'l'MO, 'e o forrnær Urna meœtaãídade

que veja 00 '8JrtJe e, pela l8lTbe,um TaetOiT de rliuta válido n� urge¡r¡te pm­
oessO' de desmístifioaçæo. ® ,bI8lsmri,a a� o abrilSJP.o que �8Ira o

.A;1�I'VIe dos 'OO!llJtros tJI"ladid�aliis da '{lU,I'turra por,buguesa ,pam lSe subld­
nh'3!I' alinda ,In'8;i,s a urgência destà IÍlltima :f.\iiDJaJl.iidade.

Siabido é qUie '8JS telas te as 'esc'll!ltu.TI8lS têm-<S8 !i.dientif1œ.<b:l< nQ AlgaJ!'Ve
com alvos de, 'lI1ffi ,oome<roíallismO' fá;cil e ,salvo ll"8Iras excepções (não podia
f.a:lt8Jr rootJa l8lfiirmação ... ) 8ilvos toba;};IDenbe al'heios à pesq.uisa artístioa
e à ocg8JlliÍ21ação dos 'l'eCUiTSOs humanQ,s. <�-{,

Plerarute esta 'l'eaHdade af,igu;ra-ge,.,n'Üs que eun,�o,d8JS galerdà¡S de
aIDte 'exdJsbentes iIlO ,Alg3!I'Ve, iSerda rc�:reI)Jte qué 00ãlrrinmdores ,t.reai;�em
fiormar gmpos die àŒlte<IÍessados ,aitra'Ve:s" de uma,:poogi1amJação fOll"llloova
a p3!I' da pro�I1amação de �pœliçõés;, Sí,mO's nãO :f.\à1œ<rit feldzmJenrte.

Pedro Xavier

TIATRD,
1IIIIIillJ.!

PARA

por Tito LIvio

o AL.GARV_E

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES

DIÀRIAMENTE - e para
todos os destinos-
a sua carga é

transportada pela TAP,
com rapidez e todo
o cuidado,
Antecipe-se à
concorrência colocando

as suas mercadorias
em qualquer mercado
no próprio dia
de embarque.
Utilize as novas tarifas
reduzidas e o modo
de transportar TAP,

EM JEITO' DE APRESENTAQAO DE SAMUEL BECKETT A PROPÓ­
SITO DE «FIM DE FESTA» NA CASA DA COMÉDIA PELO T. E. P.

BECKETT É UM DOS REPRESENTANTES DO TEATRO

Ohome:,Ode,��oS�:e�R:yerso Ifumm, um ilIJ¡vá1ido (paraHtieo :1 Nil J)ÁC31N4 T,lL Ié ,um ser sem esperança, dotado de _e eego) 'com'8Jllda 8Iqui a 'rreporesen-
_

uma 'eterna orrença meJSlslâimca, es- tação, assumdda voluntáf!1ia 'e ,OOlliS-
----------------.....--------------....:

pe�ando linÚ.'thlmente 'O \!l'eu Goqot.', cientemente, símbolo de uma outra A QUESTÃO DO SIM, SENHOR EM ALVoOR"
Que Inãio apa'I"eeeœ-á. ViVier é sÜ'f:r:er: ; \'"reP,resenbaçâo d'¡ávia: ,«porquê esta'

Vend<;> belíssimos andares, em local de futuro. Tratar' «chora então é pO'l'que está vivo», comédia todos os dias» «A IllOta ca:raoterístioa doo filhos,do Algarve 'e lportanto deste ;povo e

com: José de Sousa Pereira,- Estrada'da Penha, 180�1.o faz dii�er Beckertt a um \lOS ,�eus Os acO!llJtecimentos sucedem-'se' fregues1Ja de Alvor é o Iseu Gullto pela �iberd8Jde, manli.festada üonsbante­
perso!ll!agens, TeMro :também da Lmp'eI"turbàv,elmentJe dent'ro ,de, um

: men�e ainda mesmo no tJI"latrumento <Usuw.;' e �sta IIJiOI1:a sl8ll,ta aJO espÍ'rito
- Telef. 24:49� -;- FARO.

I
orueldade. ¡ " ' '" ¡, ;(" '

" , enoaJà'æIñ'Emlto 'C;Uljã 'razão, 1:tlfHm'à ',. dQ;s q)Je coIlihecem os diferentes povos do norte do nosso Pais.

:s__lBIlillllllllliIIiIIII_..IIIiIII .._.. "_"_""&\..n.'_.�'W>\�'_i'�''\\' tTaJIl)sGende ,e, 'es'�a:pa 'aO';prqRI'ió ho- «Eim'iI'egra, no nQrt:e, (}'cviado, o serviçaJI, () art.¡,sta, o lav,rador ou

meni: «'»1,q;s o qUé' a,con.tecej'_o ique qualquer pessoa menos qu8JlifLüada que 'Corrrespornde a uma ordem ou a

está a acontecer?».' Não irrutelressa, um pedido de pessoa mais quaLificada, dá 'a 'seguti!ll!te ,respO'sta: sim, meu
sequer encontwr uma ,expHoação senhor. O aŒgar-vio, emhora :respedtoso :seja qU8Jl for a I�ua po:sição rsocial,
,aqui 1mpm:¡sível: «sempre as mes- qU8Indo ires¡pon;de a uma ordem QU :à um' pedJido :f.\eito pO'r pessoa qUie
mas perguntas, sempre as mesmas lhe é lsuperior, 'em id8ide, olÍ elm pos.ição 'sooi1lJI, emp'rrega, !S,ernprre 00' se-

respo,s-tas»,
'

gud!IlJties .palavras: s'im s6Jlihor.»

E,star aqui, nesita época de- tran- (de «'A Monografia de Alvor» de Francisco d/Ataíde Oliveira)
sição � qUe v'¡vemoS'_ dói, ,como

uma enorme fievida, uma ch8Jga
,aberta. «Ah, estar aqui, estar aqui»

" 'exol:ama 'dol!orosa!mente Ha;mm'.

O homem não cOonhece :sequer a

fel:icidooe, ,'8Jpenas ,'algUŒlS momen­

tos 'em que é m'emos infeLiz: «tu já
tiveste ,alguns momentos de felici­
dade?» «Qu,e, eu me lembre não»
- ,responde OlO'v, o 'criado, a uma

pergunta de Hl8lmm, seu seooor.

Qual a so,lução? Talvez ap'en8JS
a de levar a l'epresentação-coméd:ia
até ao Dim, 'Mé à morte, 'ao' andqud­
lamento total. A 'que ei homem está
iITlemedJiàvelmeI1Jte ',condenado: «es­

tar na terra não tem remédio. Vão-'
-'8e embo,ra e amem-Se uns M-S ou­

tros ou então lwmbwm-se uns MS
outros».

em boa companhia

Consulte o seu Agente de Carga

!Peça dab8Jda de 1,957, 100% nrihi-,
l'�sba ,e destrutiva, '&J;CO!ll!t�ou no 8Jr­

"ge.nttllio JúliO' 08istronuovo UIm rit­
mo 'certo, oheessivo. IleDlto, 'e,m que
08 perrson8igens !Se movem em .cír­
culos fechauros, 'como '8S :suas pers­
pectivas, se 'aJI1I"a:stJam penosaJIn'ente

, ,como Olrov, 'o Cliado. I!n1)eressa;nte
tamhém a forma de 'C'ar.8Jcterizar

..

HaJmm c=. o 1p1tÚrão oru:el e despót-i­
co - s'aoræUzando a \Sua f¡jgura e

os gestos, fazendo-'o apllirece'r co­

mo um rabi 'ou Uim ,oarde8!l.

EJ.stup:enda :a ŒJI'ooterização fa­
aiM (a mwsC'ara) de, iNagg e Nell
(0',9 ,progen:itOiI'es enceI"lradO's :em bi­
dO!llJ.s de 'lata com 'SerraJdura), como
gart:o!S. DeJI1OII1stração 'caibal da deca­

dência, da ,inUltilidaJde, da senilidooe
da de'cI"lepi.tudre alinda. E um unri�
,"enso fechado este 'em que s,e mo­

v;ern 'Ü'S personagens de Beckett,
cenárdo ct=ento de pa<redæ nuas

noo qU8IilS, dois gu.a:roa-ventos para
uma paisagem ávida e monótona,
fUIlJciO!llJam ,COlmo úni'co contacto
com 00 mundo �terrior. Oenár,io bom
de :Femando ,Filipe. Bom 'emprego
da ,1uz: f<ria, hr8Jnc:a, metwlica. 1n­

t>erpI1etações ,correctas de Diaman­
tino SilvestI'e, António R�s, José

Brás e N�<ta MelI"loedes (os dois pl'i­
meQŒ'OS vindos do grupo l8lmador «oos
MOdestos» d'O Ponto). Composição
qUais'e perf,eita ao nível da call"1lJcte­

ru2laçãO' faJoí:a1 e gestual.
Um bOom lespectáculo do Te8Jtro

Experimental do Porto. Um texto

denso, lern que não Se pode perder
uma úni'ca p8Jl'aV'ra.

Â. M. CRISTIANO CEROL
D.IENHO • PUBLICIDADE

Apartado 14 - L AG O I - Tal. 82903

CINEMA E MORAL PÚBLICA
por "osé A. d. Melo ---

A secção «Zoam» do Diál'ilo de Lisboa publicava, há dias (1) um

documento que, pela posição mental nele expressa ficará (também nós
estamos certos disso ... ) na História do Cinema em Portugal.

O referido documento, 'UIm telegrama en'lJi;aiVo à Assembleia Nacional
na ocasião em que ali se discutia a Proposta de Lei do Cinema, dizia, em
síntese que:

'
'

a) o« distribuidores (interm,ediário'S entre os produtõres ou autores
âos filmes e os exibidores (s'alas de espectáculos) e muitas das vezes

(pOT absorção destes últimós) entre os prtinneiros e os eepectaâoree, ma­
nifest=m-se de acordo com ei «abertura» verificada na Censura cine­

matográfi'oa, no ano de 1969 e pedem «apenas» ,a sua re-eieoticação ;
b) os distribuidores concordam com a referida Censura (vulgClffmente

designœda por «cortes») uma vez que, eæpreseamente «repudiwm a exi­
bição de filmes reprovávms».

Mas há mUlÍs. Não se limitando M referido acima, os mesmos distri­
: buidores entendem que «a moral e a decência não são monopólio de
,alguns: são regras que também merecem o (seu) apoio ...», bastomâo
para ieso s'erem ta,mbém «pai« de família», além de Se reierirem. àquilo
que consideram filmes repTováveis:' ,

«Filmes pacifistas e pornográficos não interesswm à iruiús-tria».

Quetm 'Se julgam os dvstribuidores, empresas comerciais como quœis­
quer outras, para se arvorarem em :defensores da moral e decência

públicas?
'

Que direito têm aqueles «senhore$» em darem aos espec'tador6'8 por­
tugues6'8 (afinal, bem pouoos, eles o sabem através das esvatistioas do
número de entrq.à{Ls vendídas nos cinemas nacionais, a quantidade, das
próprias salas e de filmes importados e exibidos) um estatuto de infan­
tilidade? Ou não basta haver, a, classificação dos filmes por idades?

Ou 'será ainda que, pelo facto de ser perrrvi,tida a exibiçãQ de filmes
pacifis.tas e pornográficos;' por exemplo, em França, os fronce'Ses são
mais imorUlÍs e menos d-ecentes que nós portugueses?

Será que todos os que defendem a a,usência daquela C6'Yli8ura são

tinnorais, indecentes e, sobretudo; apenas, futuros e possívei'S, «pUlÍs de
família» ?

Não saberão os distribuid!Ores que na DiirlilJlmarca, M ser revogada a

proibição de impressão e venda de materia,l pO'l'nográfico (liivros, revis­
tas e filmes), a sua procura decreS'Ceu tanto que os editores começaram
a p6f1'1;8w" noutro neg6cio mais rey¡doso?

Isto não implica, de modo algum, que defendamos, como obras, os

filmes pornográfico'S; antes pelo contrário, reputamo-los de filmes /de
,

nível artístico tão bUlÍxo, de interesse humano tão reduzído que, onde
eles sejam permitídos, a sua procura será, necessàriamente, mmto redu­

zida, passada uma primeira e breve fase de entusiœsmo.
Se as nossas virtudes humanas e morais (dos portugueses em geral)

não são um mito, porquê, então,_ o r'eoeio de uma «porno-grafização»
! nacional?

Basta-nos acresc61'lJtar que aquele telegrama foi subscrito S'o'lídària­
mente pela União dos Gré�j;o's dos EspectáculOS, o Grémio Nacional dos
Exibídores de Cinema e pelo Siruiioato Nacional dos Profissionails de
Cinema.

A esta atitude, pergunta:se, em suma:
«Qy,em 10es encom6lnd07t o sermão?»

,

(1) _:_ P:ublkado em 21-�"71.

,_IM_P_R_EN_S_A.....--PO_R_A_íf_O_R_A_1 Morreu o menino
SEÀRA NO,VA:

]VIeu menino tTiste
de gestos parados.
Cortinas cerradas
nos olhos velados.
Já não és promessa
no mwndo dos seres

em janela aberta
de real claridade!
Não choras?
Não brincas
em tardes risonhas?
És luz apagada,
a flor que murchou
em recintos fechados!
É'S sombra, és mágoa
d/ausente presença,
és vulto lembrado
na eterna saudade!

° NÚMERO DE MARÇO
(A memória do Pa_ulo
Bae'ta faleoído na tarde
-triste' de 7-3-1971)

Um .a:rrbigo para '�er do Ferna.ndo
Correia: «'Por que se iTevO'ltam os

'estuda:rutes?» E mads a questão das
ldberdaJdes de 'A,lberlJo Costa. O nú­

mero de Ma'Tço da Seam é um nú­
mero de :estudOo, qU8JIlJto ao Ensino.
Mas Urbano Tavl8lI"les 'Rodrigues

lá v.em a falar ,sobne ,«A coZlinha»
do W¡esker 'e ainda há um m.undo­
em 30 dii8ls.
Uma SeaJra qu.e vem de 19,21 a

1971. - A.

Terreno com frente para o

mar, sem urbanização, entre
Faro e Vila Real de Santo

An-Iltónio. Resposta a este jornal,
ao n.' 13930. ;.... ......

Marta Leonor de 1'�{:el0 e Ho.:rf...a
,

, Tavira, Março de 1971

REPARACIONES - ACCESORIOS Y APARATOS PARA
SORDOS·- PRUEBAS qRATUITAS

SEYER
I)IL()JI�14

I>L.4.Tfl2l,4

OI>TIt:A

San Diego, 8 - T816fono 191 - Ayamonte
(ESPAÑA)

RELOJES GAFAS DE SOL Y GRADUADAS

ESPECIALIDAD EN SEYKOS GABINETE DE COMPROBACION
OMEGAS-nSSOT-CAUNYS

y DOGMAS
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Prezado leitor

Vá ao encontro da sua felicidade.

Consiga -s21de e paz mental; ouça o Prof. MANUEL

LOURINHO (um homem com uma mensagem para estes

turbulentos dias), que está apresentando uma série de

10 palestras ilustradas com projecções luminosas

NO'S PASSOS DE JESUS ...

Dias: c 5 a 14 de Março de 1971 - às 21 horas

Local: Congregação Adventista do 1.0 Dia
Rua Dr. António Passos - Vila Real de Santo António

Entrada Livre

Sobre a reforma do ensino
(Crmc7lusão da 1.· página) quer, porque Faro tem» OU «Lagos

d'entro também quer porque 'TIæVli,ra já tem
,v3Jffiente há que proceder promessa». Não estarnos a ¡fial8;r
dais ,eslcoJ¡àis ,existe![lJtes a urna pro- desses nove ilioceu:s .urgentes IComO
moção Œ'leaN�\t de especíalrzações

'se fossem dessas mãníæturas «das
pedagõgtcas e -'�stabe¡'ecer quadros grandes coesas que existem nas
de dirig,ootes com os ¡seus elemen-

grandes 1:erŒ'I3JS».
tos rigOoro'sa:menbe colocados se-

El que eanados os problemas da
gundo as SUI3JS qualãñcações e po-s- admenrstração escoíær, faãaæ-se de
sibdtidades não só !ITOo que Is'e oref'ere

polãtíca de 'ensino é falar do pía­
ao tipo, de direcção e admenastra-

neameœto urgente da;s escotas 'se­
çâo escolar mas Itrumbém ern rela-

cundárãas IITOo AIlg3iTV<e. E a pro­
ção à intel!igência e talenta pessoaã, posta 'I'eforrma, (venham a 'Ser OLS
Daí a necessídade de [':eve,r perdõdi-" liceus nmdddmensionade 'OU díversíñ­
camente .as bases de funcíonæmen-
to de _oClada UIIllidaJde escolar, 'o es- cados) só rtel'á dncídêncíaa Ina pro-

quema da \SIUa actuação- le o lugait' gresso do MgaTV'e a partãr do mo­

da .sua colaooração com todos os
menta ern que se começar a debe-

lær as coneequêncíae da maeroce­
'Outros meios de 'que a socíedade

faMa. Porque Olhão vem 00 suporteddspõs ¡prura o progresso.
'E no Ar1gaT'V!e !CQ![lJCl1ertamente, de- demográñco ddêrnJt:ic'O a Fara prur:a

POIDS de todo este dmoTementOo turís- que se defenda pam Olhão- Um < l­

ceu-ldceu. E r.JagÜ's?' -g,erá dermails
tíco 'oondliocionante de muito ócio

outro híceu ai? E a uægêneía tam-
('alinda que ãucrætívo) ,

corn esta
bém VlaQ para Loulé le para Tavira ...

'euforia doíuoro corno se por detrâs O ostraotsmo está em rmutas
de cada cerro pudéssemos gritar: mãos dadas nã-o há dúvida. E por
mar! rnær}; depois deste enerva-

,i'sso Al'buf,ei,ra, 'Lagoa, Moochique
mento ip'TO'VJOü3idO pella :em,i,gração Ie

(Iá chegiaremos a propósíto do 'en­

pela deeroeada da fá;br1ca tradícío-
sino prémárão .e veremos quantas

!IlIaJ. da conserva e da cortíça não
há dúvida de nue em rnuétos secto- criaJIlç'as exíetem pOT aí e noutros

" Iados ... )
. não deixam

< de formar
res responsáveís da políéíca local ,e

aquíío que 'o A'lgarVle é: e 'que se
da polítdea escolar, os próprj9s jo- não é mais denero do país 'é por­
vens e até uni IàJrgo :sectOor da 'Ori-

que. Porque,tíea mais :esclla:reoida, O'S problemas A æeforma dddáctíca cm até 'a
do EŒlisino ,e da Formação Educa-

ævOolução pedagógliea depende no
rtiva de UI!Yl rnodo mads vasto" foram

Ailgwrve da constl'ução urgente de
re1egædOos para um plano de consi- tantes !Haeus quantos aqueles de
deração iLnfe·rior. Poucos se Interes-

que necessítæmos. A -, questão por­
S3!l'3:m pela �iotuação dOIS estabele-

'1Ja:nil)0 não é do «ped!i.'r 'muito» nem
cimentos do ierusmo pærttoulær tal- do «peder pouco». A questão é 'a do
vez laté porque- oOIS que ,podtrum oe

necessário. As Isoluçõe!s 'ooncreœs
dev:ia;m drnteresls3ir-se rt:d:v:ess'em j,nte-

têm :então moats uI'gênda do que
!!',esS'es n'O :erJJsd,nOo pa:mi,oul:3ir dndiv.i-·

belas 'oiltaçõe-s e 'expla![lJaçõ'es 1:eóri­
'dUM e OOlméstico. PIoucos 1S'e dnte-

C3JS icam 00 ornato de meia dúzia de
reSS3ira:m :em '!-eV3íntaT 0'1'1 -obstáculos

nom'es sOIIl!3JIlters da iest,ranja: druro
'locais qUe ,C'e�celal'am e'1!l ral:gumas que mem tudo '.0 que é [)JeceS'sário é
lOlooJiidades a conS'brução de !trOVlas'

po,S'soÍ'�el obter pam já, miaJS isto já
escolla;s r,seoundálI'iæs. ,PIo:UiCOS rev,e-

é um 'probl'ema de goveTlt1b 'e d-o
lar3Jm drruteores'se 'em 'er1rubo�air um

tipo d'e ·corn:exão que 'este ,tr3Jc'e 'en-
oaide!1I1Oo li:mp-a:rc-i'rul sOohre OiS' pl'oble- tre la po:Iíti,oo, ger:rul oe 00 desenVÜ'lvi-
ma·s do ensino 'S'e'cundá,rlio tam to

menta da m€lntalidade.
ma:is que m;em sequer éontesti3Jr'3!m A emenda das '3!sisdm:ertrias é as-
a sua ,t€![lJt,rutiva. si'm uma «!trecesls±dad:e eViidenbe»:

:fu f'also que 's'e di_g¡a que os pro- 'deinrtro das esco'las eXlÍ,stentes :pelobllem'as do ,ensino 'são 'exdUlS,hMmen-
aumento doBiS d1sponiibiHdaJdes, pe­

te :ef!ettO's da isi,tuaçãJo do profes's'O'- dægógiJC'rus Ie peI'a revisão dos pro­
rad'O lev,entua:i, taJIlko mruis que es,te

cessaiS d,iI1ect:ivos 'e nos ,centrO's ur­
não.lsoube ,apTove:itar e. orgailliz'::vr banÜ's ,afinal! tio' «importa!tl1bes» co­
'os �s�'rumentos de -r'elvlnd1'caçao

mo. aIs d3!s 'maorocef.alioæs '3itravés
prOfU;SSl?nal SI�,e. s.e Ih_:'s ofe're:c�� .e

, de um p:l3íneà:mento eqUilibrado do
que se:m� '3: J,us�f1'Cia.ç3;O �e ulterUO-¡ e'nstno secundálrio oe não p'elo p.ro­
res ;�V'lnd1'caçoes d1da:ot!,c3JS e pe- loes<sa .cÓTI1i(]do da 'espe,ra da:s comfus-
dagogl?�. El ruo furndo 'O probJem,a sões lÜ'0ali'St-as.

.

_
_

da deb�rhdad'e dos.quact:rors. E ·a !l1l-
El sem ,tnsta:laçõe's '8ufiiJcientes e

vel ma:�s ,eIeV'rudo, e aqmlo qu� pode- adaptada:s às r.elalidades :geográfi­
relmO'S' d3ir ,a enb�nder Se ru'llmr��r- cas ,e so'çiorlógteas do AlgoaJrve
mOos, que no plaJIl'O dia buro0raC:l�e, como Iserá pO'Sisivel a fO'rmação ,edu­
que o aict:-urul Governo 'colJJ!dena ·allas, -ca:tiva? Que futuro? Que irevo'¡u­
o iO'strac�sm:o tem og'emp.ore defesa

ãó pedagógIca? Como s'erá pos­
porque dQsp_o� de rum 'C:Ul1l0'SO !pÜ'de,r �!Ível peonslair-ISe -em dasses cspe­
de lanç?,-duV'J.da:s sorbre �Ü's traba-

ci;a;is para alunos defidentes'? E

Ih?'s maJís hO_DJe8'tos qu� sa'O aJqueles outra:s .collisas mai'S?
ruana,} que na:Oo ,se deslbID3im 'a qual-

. :. . .

qu:er !consumo hd·eQ'árquricOo . .o prof. O� investllIn'ento'� preV'lO's na fOor-

V'eÍ'g1a -Simão desma:scaJfo,u de rmodOo ,�aça:o huma:na _'eV'�t3J!ffi mUlto�, pe­
diI'ecto aJiás este e,stado de .corisas dW;os dre emp-re'stImo polSte11l01'es.
no 1[lÍ�10 do' 3iIl!0 qu'8looo :receheu Ma�s, pa:ra n'O� �rj,bel't3irmos da ten­

cumprimenbOos do'S fUlIJicibinál'ios do baç3iQ tecnOoor3lbi0a: o pl:a;nerumento'
seu Mdrnæsrté'rio" ded'8lrando-lhe's que escolar dOo AIlgarve ,co�o 'O de qual­
no plo8JIliO da Educação o l'eac-cio![lJa- qU!�or. outITO lado do PaIlS, é um acto

rismo ,e (} 'a:n'al'quŒlsmo del'a;m as pollt1:cO qure tl'aJIlscernde 'as maihas

mãos. da infOormação buro'clrátioca e o

Elis ¡porque ao ,coIllS,idelJ:'armOos que ISta:tuS da de,biilidade iaJdrmi!IJJiJs-t'I'ativa.

'O AJgarv,e pre'CiSia de 'cinC'Oo liceus NO's outros Iados porém, 'a ¡i,rncia­

unidimension:ails ICorn -todra l3J urgên- tiva parbi,eu:l'a:r e:stá OIT.g·a:n:izada
da ,e de mlMls outros quatro. -a curtOo com ee,rt'3> 'efi,cáloi'a. No Algarve, de­
p:razo, não estamos a rapresernt3ir o- peride-se.
somatóriOo de IredVlindIDcações 100a:Hls-
tas 'e .emodoIllalils do gé![lJero: «Loulé Oarlos Albino Guetrreiro

����l�ar,·'ouarfei ra
com 7.°' ano, conhecimÉmios
Inglês, Francês, _ Dactilog+a­
fia. Carta condução: Deseja
colocação compatível.

Vendem-skandares bem lo­

calizados e em óptimas con­

dições. Apartado 154, Faro,

PADARIA
Vende-se em Olhão, com boa labo­

raç�o. Dois fornos com maçarico.
Por- mati'vo de doença do proprie=

tário.

Tr�atar pelo telefone 72526 - Olhão.

JORNAL DO ALGARVliil
N." 729 - 13-3-971

EDITAL
a- PUBLIOAÇÃO

Domingos Feliciano Moisés,
juiz auxiliar do Tribunal das

Contribuições e Impostos da
Repartição de Finanças de Vi­
la Real de Santo António.
Faço saber que no dia 24 de

Março de 1971, pelas 10 horas,
na rua Fuas Roupinho em

Monte Gordo, se há-de proce­
der à arrematação, pelo maior
lanço que for oferecido dos
bens abaixo designados pe­

. nhorados a Mota, Irmão &
Sousa, Lda., para pagamento
de 6 219$30, proveniente de
Contribuição Industrial Grupo
B, liquidação complemental',
referente ao ano de 1969 e

,
custas e selos.

'

DESIGNAÇÃO DOS BENS

LOTE N.o 1

Um frigorífico, em bom es­

tado de conservação, marca
.

«Frialgar», forrado a fórmica
de cor branca, com quatro
portas, vedação de borracha

: de duplo contacto e pisos in­
teriores em madeira e em pe­
dra mármore, quatro câmaras
frigoríficas, e a capacidade
aproximada de 350 litros,
equipamento de refrigeração,
'grupo compressor adaptado
com motor n." 66F 01061.CAT
34HR 12 20353V 220-502
30-60A 4,3 L'unité Herméti­
que. Este lote vai à praça pela
quantia de 8 000$00.

LOTE N.o 2

Dois I andares em Lagos,
muito baratos, motivo de re,

tirada.

Trinta e seis cadeiras de

'esplanada em ferro e fundo de

madeira, em bom estado de
conservação. Este lote vai à
praça pela quantia de 1 620$00

LOTE N.o 3

Black&.Dsckel'
esta em

[P&�CQ)
dirija�se a firma JOSE AZINHEIRA REBELO .

-

R.Conselheiro Bivar,75

.". ",

PUNHO MOTRIZ B'ERBEQUIM D500+
+DISPOSITIVO DE SERRAR 0984+
+DISPOSITIVO DE LIXAR 0988

no valor de 920.€Ja. SÓ 699.00

Um candeeiro de suspensão
de luzes e suportes em latão,

� "
·

com chaminés em vidro de cQr

verde; Um guarda-sol de es­

planada, e respectivo suporte,
aos gomos verdes e brancos,
fazendo publicid_ade ao «Fruto
Real»; Um escadote em ferró
com cerca de 2 metros de altu­
ra; Um lava louça em aço ino-'
�ddável com cerca de 1,5 m.

de comprimento; Uma máqui­
na de assar carne, com respec-

, tivas grelhas e espeto, accio-
nada por motor General Eléc­

, tric, modelo 5 KH 45AB413B­
; -HP 1/4 PHI Tipo' KH RPM
'1425 Volts 230/250 USPAT

· 1812748; Seis bules grandes
, (1/2Jitro) em aço inoxidável;
: QuatrQ bules pequenos (1/4
litro) em aço inoxidável; Qua-

·

tro leiteiras pequenas (lj4li- em
tro) em aço inoxidável; Uma
leiteira grande (1/2 litro) em

aço inoxidável. Todos os ob­

jectos cçmstantes deste lote
encontram-se em bom estado
de conservação e vão à praça

a:nex:as as dependências necessá-
pela quantia de 3000$00. -

rias para o as110. Não pára, porém,
Os objectos a arrematar po- 'a ,roda do tempo, e o -certO' é que

dem ser vistos na rua Fuas nada vemos que nos mostre não t-e-

Roupinho, em Monte Gordo. rem 0'9 projectos sido o'IVlidados,
-

·t d deixando, fdnalmente de ser pro-
Pelo presente sao Cl a os os jecto's.

credores incertos e desconhe­
cidos para assistirem às arre­

matações e usarem dos seus

direitos.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se'mandaram' afixar nos

lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
4 de Março de 1971.

E eu António José Vargas
Branco, escriturário ¡servindo
de escrivão, o subscrevi.

O Juiz Auxiliwr,

Domingos Feliciano Moisés

Vandem-S8

PREÇOS ESPECIAIS EM TODA A LINHA DE FERRAMENTAS

bois problemas que se interligam
Vila Real de Santo Ântónio:

o �olJital e o. BliJO lifO vel�l� e inváli�ol
(Conclusão da 1.· página)

Enquanto nao t�ITIO. ccTrevo»

Peça arroz Moçambique.

caminho a:ndado para 'a construção
do novo e um ,trund'Oo va:ldoso nest�

sentidp, a juntar ao legado do dr.
Alonso Vasques., desde que œ-ea:l­
mente se pretend-a unir na mesma

construção, o hÜ'spital e o asilo.

Mas, quando teremos a dita de ver

inoj,c,iada a obra?

Sabe-se do interess'e 'e d¡¡¡l'f Valll­
trugens qUe traria a 'construção do
aSNo, cuja útil 3icção poderia inclu­
sivamente estender-se a:os ViÍ.zinhos
concelhos de Castro Marim e Al­
coutilm. E sabe-se ta:mrbém das ne­

cessidades hOSlpitalares nãOo só de
Vila Re'rul de Santo AntóniOo como

da ex:bensa área que a rodeia, part'e
de,la integrada ·em ri·quiss,ima zona

turistilca.
O Hospiotal Mal'quês de PombaJl,

¡¡¡gora 'em ,funcionamento', -tem con­

tra si a pequenez e o a:ntiquado das

instalações, planeadas quando a

vila 'cobria uma zona mu1tOo meno,r

que a a'ctuaI, sendOo a ¡população
bastante ma1s reduzida, e tem ta;m­
bém 00 ,contra da pés'S'ima lo'ca:liza­
ção, junto a durus ruas onde 00 mOo­

vimento de ve'Í!Culos é con.tí.nuo, es-

Jand,o-se longe de ,poder Ü'f·erec-er
aos doentes o isoIamento oe sossego
de qUe terão necessidade. A sua
transferência para um edtfíooio em

condições, não é, salbemo-Io, 'coi'sa
fácil de resolver. Ma:s também nO's

.parece que se o problema não for

a:companhado com a atenção e Ica­

rinhOo que mere·ce, tão 'cedo ou tal­
vez ,nunca ,mais teremos 00 moder­

-Também se trespassa -um

I no Ihospitrul e -o fu�ncionar asrlo-de
Bar Restaurante em Portimão velhos 'e indig-entes �e que Vila

aberto até às 2 horas da ma- Real de $a,nto Antómo t:wto ca-

h- f
.

't b rece. .

n a, li, azer mUl o om ne- Lembrj¡mol! há anos que ó p-ro-Igócio. Res�os�a ao telefone duto da vend� dos terr€no,l onde o

777 - PorÜmli,o. hOllpital ve-lho s� s'itua, �e'ria medo Iii

s. P.

Ven�e=8e·- Automóvel
Marca: VOLKSWAGEN úl­

timo modelo. Estado de novo,

coni rádio. Resposta a este

jornal ao n.O 13951.

Tauromaquia
,

O cavaleiro Maldonado Cortes
no Domingo de Páscoa
em Vila Rea'i de Sinto António

Pe;1a Ipil'limedrra 'V100, delSde que fo;

linaU'gwr'aJda a Pra.ça de To[ms de V[:Ja

R:eal 'd,e SMlIDO ArutÓn.DO, vwn �eabizll>l'-I'le
uma comda ·em oD<>miin.go de Páscoa.

Aotuarrá (tu�sta «pll'émiér.e» (LB! noIVa épn­
ca taurromáJquáca -o conhecrird-o c8ml>leill"o'

José MaJd oimlJdo Cortes.

Ir��la��a-l�
Café Ristauranta Cal­
deira, em Portim80.

extra
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RELATÓRIO E CONTAS DO EXERe.eIO ,DE '1970,

Balanço, podem os Senhores Accionistas verificar que o Banco continuou um' des.e��9IY!roento
cujo ritmo é sensIvelmente idêntico ao dos últimos anos, não obstante os condiclonernentos da

Eis o Balanço do exercício de 1970, com a respective conta de lucros' e perdas. vida bancária portuguesa.,
,

',' , '''.' "

Determine a lei que o Balanço seja acompanhado de uma memória ou Relatório sobre O total do nosso Activo ultrapassou pela primeira vez o milhêo 'de ·éqntq�s., ., .;'
a marcha da gestão social; atempadamente cumprimos este dever, dispostos, como sempre, a' O nível dos depósltcssublu para mais de 500.000 contes é o crédito, dhH6by(dô)JO fe-
[ectllter-vos todos os dados e informações cornplemenreres qu: vos possa�, interessar. .

cho do exercício ultrapassou os' 370.000 contes.
" :

Durante o ano de 1970, ocorreram dois factos do mais relevante Interesse para a Vida e Os resultados obtidos" depois de efectuadas as provisões e amortizações obrigatórias
futuro da nossa Instituição, e que desej�mos assinalar.

,.' _.
e convenientes, elevaram-se a 3.037.750$75, importância que representernels 21°/""que os elcen-

Na verdade, foi dada execuçao em 23 de Julho de 1970 a delibereçêo SOCial tomada cedes no ano anterior. '

'

.

','

' ",,', .

.

em Assembleia Geral extraordinária de 23 de Maio sobre a alteração dos Estatutos, que, total- Julgamos oportuno acentuar que as despesas de exploração foram superíéres.ês de 1969
mente refundidos, passaram' a ter uma redacção 'mais consentânea com as necessidades actuais e em cerca de 5.864 contes (mais: 31 %), em consequência, principalmente, do conslderêvel-eumento
com urne técnica jurídica mais adequada. " '.

" de encargos com o pessoal, contributcôes e remunerações dos depósitos.
,

'. ,"
;:. .:

"

-:

.

Por outro lado, e por escritura pública 'de 23 de Outubro, foi o capital sociel elevado Nestas condiçôes, e graças à i,nteligente colaboração de todos quantos neste B,àf'\¢o, trabe-
de 12.500 para 50.000 contos, prosseguindo-se essim-e consolideçêo patrimonial do nosso BancSl, Iham, podemos confiadamente prever uma proqressive e consrente.. rentebilldede da .erriprese.
que constitui objectivo dominante na nosse política.

'

'

Aliás, e com vista a uma maior produtividade dos serviços através de uma mais convenlenjemece-
Pela reforma estatutária a que se procedeu, f(Ji dado o prlmelro 'passo no sentido de nlzecêo, disporemos de um computador electrónico a partir do infcio do exercício de ,1971:", s

"

,

esta Instituição ampliar o âmbito da sua acção, abandonando o seu carácter de Banco regional. Queremos reqistar aqui a perda que 'sofremos, durante O éxercfclo findo, do noss,o que­
Assim está em curso nes lnstêncles competentesso processo para, abertura de uma Agência rido, colaborador, Senhor José Alexandre da Fonseca, que foi Administrador durante .cinco anos
em li�boa. ", e membro do Conselho Fiscal desde 1939. Às suas qualidades de inteilqêncle, competência e de-

, Esta expansão geográfica do Banco, que obedece à neturel vocação da banca moder- dlcecêo rendemos a nossa sentida homenagem. ,:' , .;
"

';
' ',',

na, corrésponde, aliás, ao fenómeno tncontído da desprovincialização do Algarve. < Ao Conselho Fiscal agradecemos penhoradamente a excelente cólaboração Que nos pres-
Não podemos esquecer que um estabelecimento deste Banco na capital assegurará, atra- tou, e a todos os colaboradores e empregados do Banco rnenltestemoà.o nosso reconhecimento

vés dos seus Serviços, um confecto profícuo com a colónia elqérvie que lá se encontra'. E não é . pela forma como se houveram no desempenho das suas [unções.'
despiciendo pensar que não é apenas a vida edminlstretlve portuquese que se centra na capital, Para os lucros líquidos apurados temos a honra de propor a seguinte aplicação:

.

mas também os pólos de decisão da política túrística; em relação à qual a provfncia do Algarve
é ao mesmo tempo senhora e tributária.' Pará Fundo de Reserva legal. • . '313;.000$00

. ::;.:'
, Acresce que as menljestes desigualdades verificadas no desenvolvimento regional do País Para Dividendo (cativo de impostos) . 2.500.000$00

ocesionern torte empolamento no distrito de lisboa, que, por si só, participa em cerca de 40% na Para Conta Nova 224.750$75'
produção industrial nacional, sendo modestíssima a pertlcipeçêo do- distrüo de Faro, c0'";l0' de 3.037.750$75 ','
resto o é o dos restantes distritos, com excepção do Porto, Setúbal e Aveiro,' Eis uma reelidede
de 'q�e não nos podemos elheer numa época em que é doutrina vigente estar o progresso so­

cial e económico directamente dependente do desenvolvimento industrial.
É função do Balanço de exercício assinalar, as vicissitudes patrimonieis ocorridas durante

o ano, com vista à deterrninecêo da rentebilldede da empresa. Ora, pela leitura dos números do Faro, 26 de Janeiro de 1971.

os ADMINISTRADORES, Sotera Mendes Pinto, Luis Gonçalves Camarada, Man#el de Sá Leão e Seabra

SENHORES ACCIONISTAS:

'�. '.
.. -_.� '.-.

Se esta proposta merecer a aprovação de V. Ex.Ds, o cepltel e reservas do Banco'soma-
rão 76.840.000$00. ' •.

;.'., :

PARECER DO CONSELHO FISCAL
l

, SENHORES ACCIONISTAS: que deixou bem vincada a sua presença corn uma p;fofiCiehte coleborecêo. Aqui deixamos COn·

signado o nosso preito de homenagem à suá rnemérle, "

.

,:'
"

'

Cumprindo os preceitos legais e 'estatutários, examinámos com regularidade as contas
' ',.,

.,.
,

e valores do Banco; que encontrámos sempre na melhor ordem, e vimos submeter à vossa apre- Terminando, somos de parecer:
'

'. "

cieçêo o Parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas do Conselho de Administração do 1) _.:. Que aproveis o Reletórlo, Balanço e Cpntâs do Conselho de .Administraçã� reletl-
exerclclo de 1970. vos ao exercíclo de 1970; ;,,' ,.,," ,

,

'

,

Tivemos oportunldede de verijicer o esforço desenvolvido pelo COnselho de Adminis- 2) - Que aproveis a sua proposta ,para a apliQação -doslucros líqufdosepuredos¡ .. .'
trecêo na sua criteriose e esclarecida gestão, sendo-nos muito grato constatar que foi mentida a 3) - Que louveis o Conselho de Admini�tração pela' sua laboriosa e inteligenJe.o,rje,J-
progressiva marche dos negócios do. nosso Banco.

'

recêo, bem corno todo o pessoal pela colpboração prestada. ..

"

Faleceu, neste exercício, o Senhor José Alexandre da Fonseca, nosso colega de trabalho, Faro, 26 de Janeiro de 1971. " .' A " .••
'

':,.�>j..

O CONSELHO FISCAL, Dr. António Carlos Rosa Nogueira, João Pinto Dias, Pites,}osé Mateus Horta ;o,

ACTIVO

Balanço'elft Sl"de Dezelftbro de 1970

PASSIVO

DISPONíVEL E REALIZAVEL

Oaixa e Depósito no B8JncO de Portugal .

Depósitos noutras In.stJituições .de Crédito
Peomíssôríae de Fomeœto Nacional

COITelspondoortes no E,strangeiro. '

Ouro, MOedas e Notas Diversas,
'

Oartedra de Títulos e Cupões "

Oaæteéra Comercial . . .

Letras sobre o Estrangei'l"o .

Oorrespondentes 'IliO Pais . ; .

EmpréSltimos e Contae Correntes Caucionados
Devedores e Credores

IMOBILIZADO

Participações F1n:8Jnceirns .

Imóveis
Amorbízação (a deduzir)

Imobílízações Diversas

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO

Contas Díversas ..

CONTAS DE ORDEM

Valores de 'Conta Alheia
VaJ.Õl'es 'recebidos em Caução

','

Devedores por Garantias e Avales Prestados
Devedoras por Aceites
OutI18JS Contas de Ordem

80.748.843$09
63.341.681$98
12.000.000$00

87.017.973$63
926.317$95

6.7i5.098$90
326.043.174$96
4.459.662$10
1.938.868$30
15.338.379$57
10.159.883$44

I'

4.316.723$65
2.328.159$10

17.211.468$95
13.530.000$00

156.090.525$07

452.599.358$85
I,

608.689.883$92

1.122,000$00

1.988.564$55
789.583$60' 3:900,148$15

19,2.651.628$85
805.241,660$92

49.098.462$90
101.806.360$10

30.741.468$95
29.464.700$00 211.110.991$95

1.(}16.352.652�87

. '.',

EXIGíVEL

Depósitos à Ordem - Moeda Nacíonaã

Depósítos el Pré-Aviso - Moeda Nacional

Depósitos a, Brazo - Moeda N8JaiOIllaJ.

Cheques 'e 'Ordens a Pagar
Exigibiliida<ies Díversaa .

Correspondentea no Pais .

Empréstimos e ConrtJa¡g Correntes Ca:uciÇ)ll}Jados
Devedores e Oredores .

,
.

NAO EXIGíVEL
Contas Diversas e Províaões

CAPITAL E RESERVAS

Oapítaã •

Fundo de Reserva Legal
Outros Fundos de Reserva

RESULTADOS

Lucros' e Perdas

CONTAS DE ORDEM

Credores por Vaíores de Coilita Alheia
Credores por Valores Recebidos em oaução
GaraJIJJt:lia:s 'le lAvæles Prestados
Aceites. .. . ..

Outras Contas de Ordem

505.6'32.824$74

Conta de Lucros e Perd.. do Ex.refeio de 1970

245.225.308$84
730.997$30

259.676;518$6'0

, 2.297.046$25
479.465$67
2.098$90

4.143.923$42
9.171.358$64

II

1æ'093.892$S8 521.726.717$62

203.950.192$55

50.000.000$00
_ 2.605.000$00
23.922.000$00 76.527.000$00

3.037.750$75

805:241.660$92

17.211.468$95
13.530.000$00

, 49.098.462$90
101.806.360$10

30.741.468$95
29.464.700$00 211.110.991$95

c'

1.016.352.652$87

.:

DÉBITO
' ,

CRÉDITO

Juros e comissões a nosso cargo 15.747.290$91
,

" Saldo do exercício anterior . 33.284$40Contribuições e impostos 1.101.247$10
,

;.

Despesas com o pessoal 6.449.663$07
"

, Juros e comissões a :lOSS0 favor 26.159.765$15 "

,
.. :<

Despesas gerais , 813.732$,67 Resultados em operações cambiais e sobre títulos 1�173.392$12
Encargos diverSos. . . 2.923$80 ,

Provisões e amortizações , 715.936$20 ,

' 24.830.793$75 '

" Rendimento de títulos de crédito . 274.301$90
.

-

Saldo 3.037.750$75 Outros rendimentos, receitas e lucros . 227.800$,93 27.835.260$10
27.868.54:4$50 27.868.544$50

,
'-

"
.

,,'

Desenvolvllftento do Banco do Algarve de 19&t • 1970
,

, 1�61 1963
,

1962. - 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970

Depósitos ... " . 110.064.155$93 125.961.886$40 153.504.183$32 216.488.364$97 246.348.399$32 292.046.029$76 329.240.560$05 400.539.449$85 464.656.552$49 505.632.824$74
Carteira Comercial . 72.837.082.$35 85.001.838$25 96.779.912$60 127.466.477$70 155.132.153$60 184.481.583$15 190.914.980$60 228.365.264$29 274.509.978$3'5 , 326.043.174$96
Lucro ilíquido 5.40�.689$66

'

5.825.487$09 7.042.620$47 9.895.849$51 11.113.220$14 13.426.611$08 15.118.937$46 17.296.791$76 21.476.870$,59 ' 27.868.544$50
Lucro Líquido, . 1.04(7:.781$30 1.061.922$73 1.401.814$21 2.027.103$22 2.102.324$70 2.305.299$16 . 2.014.288$86 2.245.424$68

.
2.510.284$40 '3:037.750$75

Activo . 170.363.720$93 214.799.956$93 258.027.825$99 361.022.761$54 412.088.895$97 488.926.087$94' 587.978.168$49 685.820.637$15 850.807.733$38 1.016.352.652$87
" �.

¡ ,,-

O CHE� PA- CONTABILIDWE, Manuel Herculano Gonçalves os ADMINISTRADORES, Sotero Mendes Pinto, Luís Gonçalves Camarada, Manuel de Sá Leão e Seabra
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(üonotueso da 1." pági.1Ul)

Tudo a seu tempo e cada coisa no lecal próprio
U

MA 0'1' à1ul8 vezes man;ifestmnCNI P1'imaverra! Que é M bom-sen80 se é
_tes � a Mlr8a diœacorda, no que lie awtoÑa ma4s este atropclO!

que tramos ap� por 1tnúmero. ta- COnsiderando-o, vimOiS lembrar que
WBn888, relatj¡va¡mente 4 imJplantaç{l'o deveria haver o maior Mtt.&resse ?Ia CDn-

comprídaa sem nada para ver, E o

no jardiim1. púbUea da Rwa José P�es (f b que se faz? Graças à lilll<�ciativa
lte1'Vaç o e om aspecto da cúlade, po-j,s paætíeulær segrega-se mais. Cons-Paài.nha de uma barraca-café, com a que, para se autor-i<ear isto ou aquilo -tróí-sa um té-nis igual ao da Novac<m8equente, ocupqç(fo, quanto a. n6s não bastará ap�. «haoer al'guém que' ..

�, do �_o�d�,ti?Kld1>. � �lqtn-. o requei,ra»_ E pe,di.ndo � deixem O'
Zelândia, um golfe género País de

gas,; ao,. jtJr1.Hm$ enarmoradoB_. a.o8' que nosso jaré?-im -«ernpaZ»_.'lembram.as mats
GaJ'es.- iES"'"L.8.irá!o err-ados estes em-

prQCUNm um PO<W<:o de pClll " eoseeao
.

ti preendâmeætos? DiSIOOrdamOiS. Màs
neet« a, trib1l;laoào, ,vw..

'

er ele ;hoje.
.

uma ve� a ea;�s �iá M pa;"stlli.o entre o não bastam. A nossos olhos hã quemesmo e a mer
.

o, qUe seria 6ptimo desvendar 'a <tenra e a sUa gente.'Um. ja-n<Wm pú'll-Ueo numa ci.dade, é para a, i.nstdlaç(lo de tal barraca da
um bdliG'I7IO nece88drio; uma pwusa en- cobertura: das mesa;, e cadeiras o� de

Oumpre mésturær, f'a2ler circular o

tr., o barulhar -dOiS . escapes e a apres- twd
_. .' ws:iJtante, cnostrae aquele palácio,

,

' o o que com ela se rela.cioma.s8'e. Es- subir' aquele rio, visitar aquellas..ada ma1U'IIra �,.-vW8r,' entr8 011 gases .......,_ I 6pt·�'.... wum oCal ,tma sob todos os !rUÍIIl3JS. Neste sootddQ pouco temfmlIUoIdo. PtIloa. mator� ou o ,buUci.o das oeneotos cn� so-bra ,,-� pal-
.

,
�'" ,�". u. """" u,e'�ras, a sído fedto e ocorre-nos ,meriT uma68'plcmt1id48 Il caféll, um lugar ande os contimlwidade do movim1.ento escoante dio lição doa antepassados áræbes, No

tr.ficiclu4,�, lricicletll8" af1m8, cirqu- J'01T''''-- A. vantaige� •. _n� '-Duá
.

. wvu.. ....�. .� �,�,.. t,� ve� Líbano pais víeado à exploraçãoltlm com o 'el--vontade inà4sperwn!VI,1 li para toâ 8'
•

bUe ttl' tá
"--C�'__"""a '-t--""'l.

os , pu a, U en es e oca - turística e que joga, como nós, nos...,.,. v,."_�,, ..... "',... 1'i.as. Deste modo n(fo se mexeriá m:I8

Mas em Tavira 'IIlío se pll'M'a .assim,. d __ .. . atT3JCtiVOIS de um bom clima, -

roores, r ......a se cortm>ia âo« Cl1inteiros cada recanto dos ISeuS dez mdl qud-P__-.e que 'UIm' ja1'lUm ·é, ma4s um nem se 'tirariám btm006. Nõo se t� �.,

�o para uiVul1ar ao metro quadrado, uma estátua nem se lWlrœudauatm en-
lômetros quadrados está a eer

.u' -'''--t t--"
' 'apr'O¥eitad'O. iLá - como aqui -

que-... a.gum run;wvu""". o, awmEm "" ...0 lim, 08 -!n.teresses de quantQs 'preferem
o �tia m1lltl4oiip1il. Em Tamra n(fo.e uns momento" de repouso emocitmal ao

existem espeleólogos amadores. Co-

P_�, ';'OTt�, _,. necNsdria e coo- 11."1"" ,'mo aqui, fQl'3JIIl reveíadas grutas
V'_W ....- VL< ,.cta, '=, mommento e cor die uma

vmloetnte .e tOT'lM a eæMtiñlclo a. um esplcmada às cUl/é. soberbas, Ao ICOntrã,rIi,o daqui, estas
pMqUe��a e h:armon.ioso, de foram aproveitadas � de maneíra

Tudo a seu Itempo <3 ·cada cO'i:lm no �<m!eotaicular. A"'eDJaS a qui!!lZ� qui-um lugar fWicG'e up1rit-ualmente adap- I ¡ 6
. V-t'. 't' .�

. oCa pr pr¡lo. .16m·e""'os de 'D.-'_,.-te m�b�os dotado el p(JU;IIa, el m.e!àitac(ja, 4 W11im- 'Vi �',u �.. 'L

ç(jo die ar um pouco m4'18 purificado. Olube de EspelooIO'g,i'a ilibanês des-

Como,6 do CC1j11Jl'eci.mentO 'da. taviTlm- A morte do Paulinho oobrir3JIIl, acidellltaJmeDJte, o com-

liN,
.

o Mun-lc(p;o cmtOÑou, erra11do,
• Pl<ex.o de J'edta. Foi ean 1958. Hoje,

q_to Il n68, G �talação d.8 uma bar-
,o caso impiTes8.fionou vivamente a ci- ',aIS grutas são servli.dJæs PQr um te-

raca de ,traseiras wadas para a Rua 1::::'c�ae:¡:'"'dad��g�=.tos .tive- leférico e, f.ruto do til'aballho de eg-

JOIJé P�.,. 'PIlIlUnh4, ocuJXlfldo uma àe- Oito anos vivos � saltitantes 8 anos peleólogOlS, aTqttiJtectos e téonicos
. ele cu-i.dados die pais e OO6s 8'anos' de de ilhtmdn!ação, CQD!Stituem um dost'eriMnada dreG em volta dia coreto, com aleg1'ias encQntradas no decorrer da

-n¡.egœ e caàei.�, cerno e.plonada. Ma- ª�-a-dia, pelo progressivo em.ClNLto de
loClaiis de pe�egil1ÍŒlação do tur,ista.

n4!.,.tooa qwe no. fooi a c£i.sCordllnCiG ¡,T 'se Ve?"-crescer-uma-criiiin:ça, ele acompa- Nas 'oovernas 6UpeI'liores, uma

,,_ I ..,"'" nhar a natural 1fi1)0luç(l0 !do seu corpo e iimeIllSa saJ_'a de CQII1œrtœ, irreal ..... "l11''''' ...,., .•gente., �ando,Jic¡i/Trwil dio seu espirito.
qUtl, -no fiiTUJl do prQ¡llO, ,tudo,.ter.ia ret4- Eram de uma' -vida normal esses otto Na zona inferlOO", um lago subter-

'NIdo • uoUœiœno.. (JO 1lOTt7UIl: _ .
anas desp'feocupadOiS e felwe8' o enlevo 'l'âJneo de água potável com !lruliÍs
de filho e neto único, o. fulcró de enor- de 'S'eis quiŒÓInertros. Por toda a

POTMn, nfJa fC;¡ CIIIadJm; Voltou' a,er me carimJho das gentes que o rodeavam,
autOÑada barraca CIi-ndCI ma1ooT, ocu- Mas nesse, dia a fatalidade ?'andou palIlte a abundância das fornnações
pou-.a 1IIJIlI!or pa¡rte do j"rdim �ta'li- .

aquela '-vida, tolddndo de tristeza todo c8i1<cáTlelals postaiS ean Iffiá.ximo relevo

da-••� _ ... - G B'UG utlJ-loo{;(fo �"a
° seu ambiente ffMYlA¡lia1·. A atracç(lo pro- COiffi uma ihlumdnação "%ábia"

'

u_.,. ..-
.

vacada pela commilo da escada M seu
(j tim cam que fora criada. D�co.,.dan- pré¡J,io, ter'ia 'sido -ma-i:s forte. O desejo Dos ÍÍJTl3Jbe,s vean o eocemplo. AId

do amda, l-icdma. na eæpectatwa. , .
die experim1.entar uma sensaç(lo arri.sca-· não 'Se 'quebram estaJacli�es que a'
da comamdou por certo o seu instinto" t 'ld' 1 d séN" .xpectatWa de Vénl;foi;carmo3 quan- ele men.ino. Mas a tal fatalidade, envol- na ureZla_ mOl o,: ao ongo. œ

-

do ,eri¡¡ a lado sul M jMiJ¡im totalmen- venào 'OJ criança. provocou-lhe uma que- cwO's. Nao se pllhaan as ·TIlquez;as.
t. ocupado, " estdtUQ'M dir. Ant6n40 da desamparUJda, desde os andares ci- Antes 'se oultliv3JIIl 'COiffi ISeŒl!Sibil:i-.

meiros até à cave, pelo v(lo da >escada. A·ad tid ãtiCabrtm-a oompletamente absO'l"V'ida, e, Fracturas múUipla.� com lesões inter- u! 'e � \Sen O' pr ,co. J
pC'T'lfI'e 'I14a, çolocada. entre uma dia. nas. pais deoosper:adosj corrida 'ao hos- E apetece>-[lOIS perguntar o que
polmei.ra.v do outrora belo reccmto, o �tal

..
Nadai have:w a ¡aze_r, Por .o esta- foi fedto das g,rutas alo-a.rvIias?belee¡mento tav�rense nao d�or dÆ!

.

'" •

cc»wencianal can"tu «Reservada a di{- meros suficientes, mas aconselhadio a Nem para 'O tU!!'llsta, illi¥Il para a

retta tk adm-WIs(jo�, N(fo aDOnteceu tudo diemandar a ca,pital algarvia, o pai ndo economi'a, p�1'IIIl8JI1ecem !ignoradas,
',to., por en�to, mas a arram.q·_ que' "J8Pera por mp.� naida. Pega. no pr6p1'lO aI·�lmas O'culitlando ricos m'a.nan-'

.' cm-ro e com forte comando de nervos, . "'�- ,

u� efectua:rem Ms blllllCos dia pas- encamMtha-se para'.o hospital de 'Faro, ClalS, enqua.nto a· orosta dia. serra
.eia central, na Plll1'te ocupada, e OJ no- fazendo a viagem em tempo incrível. estala de secura.
HeW. pO'!' al ,eapGlhaJda ele que em broot! O desespero dá por ve�es forças sobre-

'p'
_'

hã 1 ól
'

All
B«"á colocaàœ uma a1'mG!ia(fo em -v;id1'O, naturais. ' ms nao espe e ogQS '11'0 -

two '«mn.rqu'i&e»: paTa uti�aç(lo da eST
T'U;do imtútU; ,porém. As lesões s(lo d_e g'arve. 'OU a failt3.. é das entidades

. tal ordiem que nada o consegue, rean�- respOlD1Sáveis?plainada na época mVernDl8a, levlliln-nœ mar. O estado ele coma mœntém-se e,

a pensar que tudo isto nunca mm-s sem dar acç;rdo, a criánça exp�ra P0i8-
. , ,sailas algu'1n(,t8 hams die ang'W8tiosa' ex-

parar¡j. " ,pectatwa. ."

Rnt(jo que é fe4.ta da estética! Que é " Tal ,é a mpr¡3s8'ÍOrwmte hist6r·ia do

di08 ài.r,,¡,t08' de cada Mtteressado n,a uti:- sucedido -no ÚUim1.O doowi'ltgo ao Pauli-
nlia - PalUlo Galha,rdo Baeta, que vi­

!waç(ja do jardMn público, p"ra si e -viá com seus pais, sr. Joaquiw Pinto
ileus filoos, como parque e tJDna verdie' Bae�� 1.o-s(JJf'gento do Exé1'cito e sr.a
Q ti ..�- U8icaoI-8 D. 1Y1,a1'ia Eduarda da C� Galhardo,1ft' /ler ....,.. _concertos 'J!Ii .

em
fu1!cioná1'ia ,MS' C. T. T. em (['avim.

noites dtl V�(fa au tarde¡J de amena Forte comoç(lo atingm a Clidalde. que

eSlte1l'e present·e no funeral .da desditosa
criança ,em solene mamfestaç{lo de so­

lidariedade p'ara com' os familiares mais
chegados e pr·j¡nci.palmente para com

aqueks desoladios pais, cujo existencia
ficou marcadà por tao grande v®io' e
çompreensivel dor,

PLANO

para
as sua,
e outr .'i
culturi s

pulverizadorhipólito
LEVE - PRATICO - RESISTENTE

h'ipólito .

'é sempre a garantia de assistência assegurada

L. H.

Descarga

Foi sol.um.nte e.lllemo­

rido .m Sa Bllrtolomeu de
MeSlines • 141.· aniversário
do nlseimelifo de
Jai. de Deul
(Conclusão da l." pági."lUl)

tuoS!() de Melo, vice-presidelll<te da
F. Ni. A. T. As drustalaçÕe\S são fun­
cionasis e 'oompOI1tam, Iá:lém de am­

'P�a :sala ip'aJI'la espectâcttJos, recinto
de bar, saJa de jogos, bibliQteca,
sala de televisão, etc.
O presidente da diTecção do C.

A. T., sr. João COIT'eda., agradeceu
as facilidades concedidas pa¡ra o

em,preend�me<IlJto e a:rotiCiiou que, :em
breve será construída ao Caisa dO'
Povo' de '8. Bart:olonreu de Mes-'

s'Í'llIeIS, pros qUe 'O terreno jã foi

adquWido. AprQveitO'u para soŒicitaJr

que Messines seja dotadQ 'com 'um

pavilhão gimnodesportivo, corolá­
rio da O'bra de promoção dos tra­
bailihadores ali reSidentes.
PIelo con.seliho de admimstração

da impo:rta.nJte firma a que dã o

seu nome, 'O sr. Teófilo FO'ntainhas

Neto, ,referiu a circunstância de
ser lem cada dia maJis necessârio
trabalh3Jr pela promoção dos tra­
balhadores portugueses. O \SIr. dr.
F1rutuOSQ de Melo congtratulO'u-se
com o melhoramento afirmalIldo
que e4l se 1nteg¡ra. no espirito de
acção dia. F. N. A. ,T,.
Mais tarde, houve um j'alIl<tar de

confxatemização a que a'SS!istJiTam
mai'S de 150 pe¡;soa.s, duranJte o quai
fal8lr3JIIl O'S srs. dr. MaurilCl1O' (MQn­

tciTO, presidente da direcção da

Çasa do Algarve; major Varga:¡
Mog'O, mess.i!ne:t1!8e residente em Liis­

boa, e :por flim o sr. Joaquãm Ma­
nuel cabrilba Neto em 1Il00000e da c0-

missão pr6-JardIinÍ Escola JO'ão de

Alve� & Companhia, Limitada'
, . ,

de; alteraram os artigos 4.° e

5.° do pacto social, elimin�ram
os parágTafos deste e ainda o

parágrafo 1.° do art.� 6;° do

pacto social, passando o pará­
grafo �egundo· a ser designa­
do por Par.ágrafo Único. Que
os artigos alterados passàtam
a ter as seguintes redacções.

Certifico narrativamente que
por escritura de 10 de Feve­

:r:eiro corrente os sócios da so­

ciedade em epígrafe, «Socieda­
de Barlaventina de Represen-,
tações, Limitada» , José Pe­

dro Boneca, Joaquim Sérgio
Pereira de Sousa, Eduardo
Maria Gomes da Conceição,'
Dr, António Rocha da Silvei­

ra, cederam as suas quotas de

75000$00, 7250$00, 7250$00,
e 7 250$00 respectivamente,
ao consócio Alves António Pe­

reira, e o.sócio Abelino do Ro­

sário Sousa, cedeu a sua quota
de 7250$00 a Caetano José

Pereira, afastando-�e os ce­

dentes da sociedade e renun­

ciando à sua gerência, confor­
me escritura lavrada. a fIs. 2 e

seguintes do Livro B-99 de

notas para escrituras diversas
do Cartório Notarial de Por­

timão a meu cargo, e os �es­

sionanos, como UnICOS e

actuaIs sócios da dita socieda-

,

ARTIGO 4.°

O capital soCial, integral­
mente representado em di­
nheiro e valores sociais, é de
cento e vinte e cinco. mil sete- .

centos e cinquenta escudos, e

corresponde à soma das quo­
tas dos sócios que são - Al­

ves António Pereira, com uma

quota de cento e dezoito mil e

quinhentos escudos e Caetano
José Pereira, com, uma quota
de sete mil duzentos e cinquen­
ta escudos.

ARTIGO 5.°

Ambos os' sócios são geren­
tes, sem caução e com ou sem

remuneração, conforme o que

por acta for acordado, bas­

tando a assinatura do sócio
Alves António Pereira, para

obrigar a sociedade activa e

passivamente em juízo ou fo­
ra dele. - Nos actos de mero

expediente, e suficiente a assi­

.uatura de qualquer dos sócios.

Portimão e Cartório Nota­
rial, aos 12 de Fevereiro de·
1971.

Deus.
Assistiu também às diversas ce­

r.imóIl!irus a neta de João de Deus,
sr.' D. Marla da Luz de 'Deus Ra­

mos, ;presidente da Ass()e;iação doo
JaTÕilIl!S-EscoW.s.

Transportador de muralha para descarga de peixe
dos barcos. Novo, por estrear, vende-se pelo preço de
custo.

.

.

PERROLAS,
PORTIMÃO

de Peixe

·LDA.
Telefone 571 A not.aria,

Marfu..na Carapeto doS Santos
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MARMORES

- Oferecemos a beleza da Natureza ...

Mármore em medidas standardlzadas para entrega imediata

Todos os trabalhos -para a construçãO civil

Objectos decorativos 1m mármore

¡MAAL -Indústria do Mármores do ,AI2Irve, S.A. R. L
fábrica e

Tetetones
I:scritórios em

284 - 299 - 480

Sargaçal _. Lagos
T�lex 1144

Possa do noyo director
diS Slnlças da Urbanizaç8QelliliEII tI� lli',S

A COiNISTRlUÇÃO CIVIL E O

'I'RÂNSŒ'l10

.. 01 "' • .. ·-_·_-._ �-_
__ - .. -

,Sem¡pr'e houve" .e,_ li!ll,fe1iZlIllOOJte há,
senhores na construcao cI'VlI qnre, po.. se

rmnndnam Id'e ,�icenÇa 'paTa obras atgiu­
mas vezes 'sem ocupação Ida via pública,
chegam a aotOOII" de ,ttW. f,orma :<lue o

il:J"â-nsiJto ee '1m¡poo'e em debelI"!ll!l!lUlidoo
ocasiões ruté para peões.
A [p:olíoia ,El!IllV1ida esú'OII"çOs p8JI'Bi dlE!_so'bs­

,truçã,o da vna pníhlica. IIIla.S cert;? e. que
os e1elmellJ00IS que L:a.gos coæta eao unsu­

f,ioielIlœs 'paII"Bi "úgúa¡r. <tolda a oídade.
Cooorumo,s ,poos que os senho..es da

conætrucão c""i,l se 'baJbdlt'U� a ter maas

I1e1SpelÍlto �eIos que tl:JraJrLsrutaan Illa vaa

púb Iica, ffi'liJtanld'o -que. �lo il?'en,ols nas

ruas J1laJts �.el,tas se]!Blffi lI"ebldos mate­

lI'iai,s le él1'tUJhllO, durante d,irus consecurtJi­
"OS qwe €IIIli al'guns casos chegam 'a

apin,g,i.. sema-nag- oe até meses.

NO CAlNADÃ 'PIROMULGAM�SrE L,EIS

DE PROTECÇÃO AOS BAiRC'OS DE

PESCA

NOiticiia .de Obava ,pUliJ.1iœda ThO' «Sé­
c\lll�}» d'O dda 2fT d'e Fevea-eilI"j) úl,timo,
dJi,,-""iIJ.OS que os maVl¡'os de .lPeSca canaru�­
!nOlS ou esWa;llJg,eÍlnos com o:naiJS de 20 mee

-

,tiros de colt!l[p["ido não podJeo-ão oOP'EJ["a;["
a me<nos diE! 19 q ttihlÓmelta"oOiS das costas
d:æ TeNa· NO'i'a, mooida que !1'o> toma­
da pelo mániJstl:Jrú ,f'ooea-al da 'Pesca,
Jack DaV11s corn 'base � :iincid¡oote ve­

..,wi:caJdJo entro um _ arrrustã,o Ílf'18.llldês e

dOlis Ibarems de 'PiEJSca caJIlJ8JdJiJallllos ao

la;rgo :dIas cO'Sltas Ida Tie....a No,\Ca, \nO

go,¡f;o de São L'o\l["emço.
Reg1iSlt.a;moiS 'com rugrnd'Q <tal no<tícila,

pior' rev,elado..a d!ll prr'Oltecçao'. aos peCJ¡ue­
nos 'baJrOOIS de pesca, q.ue, ,11,b:eIõtoS �a
(llooilVlidad'e -dos aTTBistões n,um,a 'eX!t{IDs�o
de 19 q\llul0imeæŒs da co'sta,. 'p-od'eTao
dcl€iI1dJer IO p,ã,o diOS qUJe 'Os rtrápwlwm le

respectilvas ,fam:JJÍ,1ioo, icom henefíoio pa.ra
a ,eco[}¡t)mia: drus 'i<1açÕies JOlllde t8J1'se" P"�-'

,Vique 'OU vem'ha a p..aibicar-se·

O GRÉMIO IDA LAVOURA VI,RÃ

A MARC'A!R?

É voz :correnlte. q!ue o <kémilO da La­

v,ouTa 'VWi rudq'lllimÍlI" mâ<!:wiQ1J3ls SiEJille1ham.­
t:es &g q'llJe se vend,em qWBise ae> desba­
!t"3I1:o.
O Grémio necessn,ta de fBiOC'O de actua·r

no sem.troo Ide faci,1i>t:aJr OIS otr¡¡;ban]O�
àJg¡ríco1a;g aos \'3'e'lllS BiSsaoiooos, 'pi,I).lS, \So

assim ,se pod>e!rá 'Pæest'g.iBir, mas com

m¡áqrudnas .como a CJeli,fetra-deJb.ulhado�
que actuou na :prussadoa 'C8Hl1pamha, nao
OOllJ!Seg'l:lŒæá œlail" 90 Ipor OEJlllto dO's as­

-sooillJdœ
Oxalá: pe>is, q,w� lOS Sell',! d'iII",i'g<lnte;s se

reve�em �azes· ,<ie ad'quJill'Ilr :máquO!ll3iS
que aobuem i€Iffi <toda, a área ,da Grémi,?"
quem d'i,,- para oeiilfar e debiulhaJl', 'd,lz

P'aII"a 'laVlnllI" ,p¡orqwe a cei,1Je¡irr3.l-debulha�
dora 'Bi ,qwé 11100 OOfelI"Ílmos, dUVlÍdrumos
tiV1esse actuado além do œœtCle'Tho rue
Vii,la ,do 'Bispo. e meJSlffie> �ssd'll1! com T,e­

d ¡wilda r_,ta;bæ1idrude.

Portimão
Prédio grande no centro da

cidade e propriedade junto do
novo Hospital vendo ou troco

por apartamentos na Praia da

Rocha, Albufeira ou Armação.
Aceitam-se propostas. Res�

posta ao apartado 32 - Albu­
feira.

Iécnico �e contos
Precisa-se para empresa in­

dustrial em Vila Real de San­

to António. Resposta porme­
norizada à este jornal ao n.O

13950.

À HOTELARIA
Montador de eficientes sis­

temas de controle. Oferece-se.

Resposta a este jornal ao

p..o 13978.

60 alqueires, sequeiro e re­

gadio, sítio do Pinheiro - Luz
de Tavira - casas de moradia
e boas dependências.

- Trata Dr. Edúardo Mansi­
nho - Tavira.

JURAMlEiN'I'O DE BANDEIRA

No [paSSBido dJia 5 decora-eu a pe"iomó­
nna do jUra:mJEmbo de .brundleli.·a dos Œ'e­

crutæs do 3. o ,SiUJbtuTmJO da 4.' E. R. de
1-970 que foi 'pæsidida pl�10 'SII".�ddlI",eotoæ
gerail dos T!rrunspOlI"ltes �eII"'l'esttes.
Uearæm da 'PaJlaVlra os ers. alferes

Carmo e oOIruLllldaJlllte diO' Oéntro, maior
Xavner destacando 'B: eníssão dOIS condu­
tores :e 'i,noi'DaIIlJd:o-Œs a 'biem cUJilllj)["j,.
'pam, oh'On1II"a e gilórda do iElxérci>t!o por­
tuguês.

.

-

DlESPIEU:H'DA DIO COMAN-DAN':I"E
,FORoTE FARIA

D'O 'Sil', tem,ElIIlJte-coroll1el' Forte Fanía .

com quem >tilvemOis a .honl!1a de coíæbo­
rae d,uramIDe o tempo ern qJue exerceu

as í',unções d,e coma;nd!runte de> C: rI. C.
A. 5, recebemos 'com [pIeruid1o d'e pwb-l:i}­
caçã,o, as '¡J'8Jl8Jv!ras que a 'segtlJilI" repll1o­
d=imos, ,bl8m ,sigm,iIf,OC8Jtivas do rup,reço
em q,ue 'por €'Ie f,oi tida a co�ab-olI"ação'
que >l'IlIibLtares oe (lLVii,s 'lhe 'ruilS[p:ensruram:

.

«Tend'O 'd.eixllJdo SiU'bli<tamente Lwgos,
não ltiMe, -por ,i'sso 'Opoil"tu;nidade de me'

despedlÍlI". como €<ra meu desejo, daq'\re­
¡,es com quem me 'Op'or,Dunudad'e de
ffiSJllter 'relações queo- 1110 diesempoohlO.
das funções iill!eo-e:ntes ao meu ca¡rgo
qlUlelI' iIl!a I!IlIinha' 'Vida parMowlar.
Vem 'PIO'!' dISSO ll'ec{)["1'er a 'esbe meio

parBJ â1J,resen:tar 'Oog meLls üumv"'imeill!tos
die d-espeddda e aglI'ad.eoe.. a CohoLbora­
ção lB aJtelll:Çõ,es '!'ecehildas».

Joaquim de Sousa Pi!scwrreta

Fod empossado nas. funçõ.es de
dírector-tntermo do's Serviços Dis­
,tmaæs de Urbanízação, o er. eng.
Joaquim Relvas, que suC'ede nestas
f'unções ao :sr. eng; Oldas Maildona­

do, chamado a desempenhær 'o car­

go de admínistrador-rælegado da
Comissão Regronlal de Turismo dó

.

Algærve, A posse foi-lhe conferida
peío 8.1:'. dr. Man.uel E:s'quíve(l, go­
vernador dviI do díetríto de 'Flaro,
que usou da paJ!aVlI'a assim como o

'empossado.

Oferece-se
Chefe de Secção -de' Peças

com «curso de chefia e técni­
.

ca de venda e organização de
ficheiros», de preferência pa-
ra Faro,

.

Resposta a e¡;¡te jornal, ao

n." 13961,

JANELA
DO MUNDO.
(Crmclusão da 1.· página)

O Instituto Gallup, a autoriâaâe
máxima neste género de sondagens
ao grande público, fez recentemen­
te um interrogatório acerca do
Vietname, verificando-se qUe ape­
nas 19 % dos americana'S acreditam
que a invasão do sul do Laos vai
contTibuir para encurtar a guerTa.
POT OUtTO lado, 40 % pensam o con­

trário precieamente, qUe a inter­
venção prolongará o conflito.

O mesmo inquérito concluiu que
o presulerüe Nixon tem perdido
popularuiade nO's últimos tempos,
nomeadamente depois de ter apoia­
do a invasão do Laos.
Embora estes númeTos sejwm dis­

cutíveis talvez eles sirvam para
dar uma ideia do que sente nesie
momento o a/mericamo médio em

retaçãr, à Indochina, um problema
que lhes foi impo'sto há alguns
anos e que se tornou. definitivo na

sua política.
À medida que o tempo corre os

Estados Unidos aumentam: os c�m­
promissos no Sueste Asiático" em­

bOira publicamente anunciem medi­
das parra se libertarem do conflito .

,A vietnamização da guerra seria o

grande trunfo da politica de Nixon,
mas afinal foi ele quem interveio
no Ccilmbodja e no Laos ao lado das
tropas do Vietname do Sul.
A intensiiicaçõo âos combates

com o reforço d.l1JS tropas comunis­

tas, o tucmento do número das víti­
mœs dos dois lados e a desorienta­

ção no' própJ'io' Senado. americano
têm caracterizado estas várias fa­
ses da guerra.

Os inquéritos do Irvstituto Gallup
têm recordado, de vez em quando,
que a opilnião pública é muito dife­
Tente da de Washington. Ml1JS isso
em. nada tem modificado as direc­
trizes da Casa Branca. Os norte"
-americanos estão irremediàv'el­
mente na Indochina e com dificul­
dade poderão libertar-se porque
essa guerra já faz. pMte das suas

próprias f!8truturas. Ninguém o

admite, a MO ser que os Es,tados
.

Unidos alterassem. a sua política
de uma maneiTa pTofunda. E tarn"
bém ninguém o compreendeTia.

(Conclusão ..
da 1.· págma)

M.B.

...

�I", _peta: ADEGA COOPeRATIVA DE�OO,S VINHOS

eXIJi;I-OS sempre sua mesa"
c ,

• em' casa, no bar ou" no' restaurante

Ii

TINTO. Bf'lAI'!CO • AUel C-==
Um produto da rede distrIbuIdora ...

�DEPOSnOS-FARO teIef, 23669-TAVIRA·te!ef. 264-1..AGOS teleI. 2S7
POOmMAO·teIef 148 -ALMANCII.·te!ef. 34-MESSlNES·tefef SeS9 �.:..;..

. i5iS"ffliSüDC5RêS txcUJSíVõS . ..-
••.,.,. ......: ......."'O:l���.��£��: ...... ,,.J..

CantinhodeS.Brás..�
Quando as barbas do vizinho estão a arder.�.

AIOS pequemos meios rurOlis. comtia¡ua­
n -se a v'iiver em co=tOlnlte ansiiedade
os p.roblemas die erY/A;gração, que se in­
tlmSificœm num ritmo œluoinante com o

pr6prio patrocínio ,oficia:l. Quase todas
œs noites, nos lugœres comuns de cava-.
queira, nlIta-se a wusiJ'lWia sistoffmática
de «habitués». Ma:s, logo aqueles que
tilm por. profl¡¡ssão sa¿be<r 08 pœ8S0S que
cœda um dá, soHoitamente informam os

interoosœdos de que fula/l'l;() foi pœra Il

França, beUrl1ffl,() parœ a Alemanha e

oioram.o para as Américas.
A «espion,agem» nãe> deixa crétUt08

por mão'S alhe1ias -e num dpice q:á cO>nJta
do desNno de amigos e co,nhecido'S que
p1'wavœm c(m:n;o'sco, jogœndo a mnilha,
bebendo a ,bica, tomando a cerveja ou

wpenas ,troc(Lndo ilmpressões. E acres­

centam pormenQr",s (obras-pr'imas sobre
a vi;da prwœda de cada um) em toms e

sons dramáticas. FieiJlmos por vezes

ba1tzado'S, pois es,távœmos convencidos
de que tudo corria em mœr de rosas.

Os tOlis «espiões» alan-deiam conheci­
mentos terríveis,; QUe! 'muito'S se foram
com OJ flor da fava, deixando' um 1"'ol de
dívidas oe maçps ,de letras accítes, do
autom6vel, da ,televisão, do e'Squenta­
dor ,do frig,oríf�co, mercror·ia, 'alfOliate,
lojá de' fazendas,' .œté os pif"Oprios ar­

reeiros ficarœm «encravados». Que não
se aidmiram, pois «muito g{1)&tar e pouco
trœbœlhar nalguma coioo vœi . dar», e

(batota, mull/Je<res e nI'Jg6cios escuro's dão'
cl)m um I�omem em pŒYbta=s e.nquanto
o diabo esf¡'ega um OIllw. ,Que outre>s se

armaviJlm ,em construtores civis, levœndo
vida de !o,rdes> mas não pagavœm a

quem efectuaviB fretes e forneoioa mate­
riœis, ¡¡ando-se na alhetœ, SI' nã.o bota­
vam-lhes {1;S unhas e punhalm-nos no

«cheUndr6» œ V6?' o sol WM quOJdradi­
nhos.

l_'''l'..U. _ ,. , ,·

Agora que o caruncho atacou ...

quanto tempovai durara sua cãmoda?

Você não sabe, mas a cómoda, que já- pertenceu à Avó,
está sendo destruída pelo caruncho. E é pena ... é tão bonita! ... Tão valiosa para si!

Quer um bom. conselho?!
,Acabe com o caruncho - use Xylamon!!
Xylamon é preparado com matérias-primas

que desenvolvem poderosa acção insecticida
- destrói radicalmente

todas as espécies de carunchos!
Xylarnon é um produto Desowag-Bayer.
Vende-se em dois tipos de embalagem.

extermina completamente os carunchos da madeira

PORTUGAL, SAR.L.

a:lg,arviœ - O'� árabes -, que se

distingui'ræm 'ffilltl1e· os 'séculos X e

XIII.
Alcerca dos úH:i:rnos. decé!!lio's,

af4,rmou qUe' o Algwrvle «lIliió- deu
'apenas a geração de poetas que ",ai
de João de neus a João LÚDÍo e

Bemardo de P8!S\SOS, Câ.>ndido Guer­
reiro E:rnill1il8Jllo da Costa Luteg'ar­
da de Oaires e AlltÓ!Iri¿ PerelÍ>I'a,
deu dgua:lmmte um :rnQv.imooto re­

gionaJista do mais >altO' mé'rito,
através do qual ,surgiu um ,colJ1lceito'
de ,cuLtura ·a!.garvtia».
Pediu po,r fim a ür.iação, na 'l1OS­

'Sa PrOVÍiIl!ma, de um centro' de estu­
dos humanísticos QU d� um dtJIsti­

tutJo, que lpTepare O' wmbiente para
'lima futura umve\t'\Sidade do Al­

garve.
!SO'bre 'as fQo,res e a econ01111ia dis­

eel1toru O' sr. dr. António de Sousa

Pontes, lem homeIl'agem nãO' 'só àJs

coo.dições !cloimáJticas do ALgarve',
mas taJl1lbém' aD poeta João de

Deus. Alcffiltuou que aqui se podem
'CuLtivar fJOTes de V'ari'ad8is ,es:péütes,
«e,m 'Condições n-atuI'aJis O'u 'apenaJs
sob cobe'rto, na épo'Ca em que

/

nos

paí-ses do Norte só se coo,seguem
produzir folDres 'em :estufas -aqueci­
das» 'e ,ffiluanerou «8!S f'a;cHidades .de·.
cU!ltivO' de 'cravos de 'CONe, œave1-
'ros, ,roseiT8Is, pl-amtas bolbos'8!S, or­

n8lffientais de 'es,tuf'a, etc.». Apelou
depois para a d!ll't:ensifJ'cação do cul­
ti'Vo 'em termos ,relIlidáveis, de ma­

neIra :a vWOIr.izar a economi'a da
P,roVÍIIl,cia.
Na; sessão a:ctuou também co'm D b'l'd d 't

êxJito, O' g'ru'po ,comI da did�cUca e conta 1 1 a ei escn os

pré-primá:riia dos J'8II'ddns.IDscolas em inglês, perderam-se na es­

João de Deus, 'sob 'a iI'egênooIa da trada entre Mértola e Vila
sr.' prof,essol1a D. Mo8lI'ia .AJméIi-a de Real de Santo António. Grati­
Albreu, interp.�etaJndo can.ções com- fica-se a quem os entregar nopO!!,ta15 por JoaD de Deus Ramos, a

I
. � .

V'l
partir de poemas dO' '8Iutor _ de.. Qo.nsula<io Bntamco., .. �m __ � ,a

«Campo de F11O'l'es». Real de Santo António,

A Casa do Algarve em

Lisboa comemorou com
brilho o 41.° aniversário

Quem 8e 'me'tle com «pi:Wne1JrOB» seita
que tez unir as .unhas a alguns indús­
triOlis corticelir:o!s fica à merct de uma
corda de atfinri� Que s'eIr've. para u,ma

perMda de figueira. Essa prœga do
Egipto, é 'uma 'cambada que saca -o di­
nheilrmho a'sangue frio "e, não paga·
um chaJv'o de cOQ1,tr·�buiçiio ..

A oolvaçãO
de alguns ,sãO', as habilVdades com OB

serrenhos, fazêndb «cOQ1,tas de laga'f;>.
Mas leleB já -sœbem a lição de cor ,e ool­
teada, . e não embarcam fàci'lme,nte' no
bo,te, de maneira qu,e, andaJin a· cOlir
œqu,i e levamtm' aco,lá clieios de reumá­
tVe'o na carteilra. Ê um r:o'sário, de male­
zas q'IMe se dest-iam p&ramte· � auditó-
1";0 público. A solução' é fazer a «trou­
xa». arranjOir 'um 'pœ8saíporte nem q'ue
seja pOJra o· �nfer11Jo, e, levantar ferro
para. comE!ça1' de novo. .Adeus orgias
SO!l1Jtas e .. noi¡,tadas divina¡j,s. Adeus pe­
tisqueilr0J8 do Blé, œeleus nvul/Veres ado-'
radas, œdeus torre do relóg'io cedeus cal
dœs paredes

'

f) colCilPs-o' que �anto se procurou Te­

tamdar, sem 'IU1Jda se fazer de PO.'lVtwo
para Ó er¡;�tar é C01'n()' um balde de
água fria. SurpoJ'ee11Jde, porque pareciam
p08,ições estáveis.' E porque nãO pene
seill" assim, se o melho,r pEixe, a bl()a
cœrne, o lato' de! fro de Esc6cia, as mi"
mi;s e maxis etc. pareclbam œlibi-s con�
viJn.oentes? Às vézes p'e/rguntamós aos

no'slSos botões, como é que certa quali­
dade de gente vive, se não mexe palha
e não tendo 7'endimentoB es.tão OJIw,fa­
do's e escorreito's. Serão to,to'bo,las ou

lotarias? Mas se isso só saLÍa ao amigo
Raposo, que era um barl"œ! Quandq
œbœlam, œ bola de nev,e derrete-se, e

surge o es,tendal de C1'alVamço's e «hab,;·
lidades» que faziam v'er o mglts

-

Ba­
lões de oX'iogénio que rebe.ntam Mra8-
tOlrido incautos que se fiaram na con"
versa ... fiœda. EstQJs 8'i,tuações co,lma­
tOJdas até œo, último, momemto,' abrem
rombos pr01undo's esboroando-'se comà
.nevoeiro na costa alga1'via. São alcatru-

.

zes que ao desengrenar da corda de
ferro, œfectam na sita der1'ocOJda peque­
no,s comerciantes Ie! indu'Striœis a cantal?
com estes p,ro,blema-s iinprev{,stos. Vá,
que œ maioria, logo que pisa as terras
promtssoras do Tio Sœm toma juizinho
(œquilo que lhes fœltavá' cá ... ) reso,l­
vendo dobrar o lomboa lustroso e ajei­
tando-se com arte à pá ,e p4careta na
constrUção dœs rodovias americanas.
Aqui? Aqui, sim! Quem Os fazia cur­
var a esptnha, se tim-ham engoliJdo uma
enOif"me forquilha?

7'e�;= œ� �o;:::a�aaa,¡;f!a�, p���
um /¡'omem nao· é de pau, era costume
habitual. O físico 7nantinha,-8Ie com boa
cerveja. lavagÍlrlbtes, ostnas, samtolas e o

melhor mari!sco da cO's-ta de Sagres. O
pessoal que quœdravd, escolhia ou 1'e­

cortava, que diœbo. tinha c¡¡nsciência
(mas ela era verde co,mo QJs uvas da
fábula de La Fontl1Á!Yl!lJl) dando .c; seu a

seu dl)no. Pa?'a quê fiscais e f?YYIJ[J1'ega­
dos? Isso s6 I) Blé dos Reis!
Os da élite emigrató1·ia. que dercem

(¿s' de '!>ila diogo mesperadame.nte sem
dizer «água va4,;>. We um IMa pá1'a o

outro, ,trabœlham como moiros. Resga�
tOIl}¡. erros e leviandades que O'S levaram
às p,ortas ,da insolvência com admi7'á"
vel espirito de estoici8'rrÍa,.
Nunca é ,ta7-de pana trUhar caminhos

1'edentores, que dignificœm a pessoa. ·0
peso do dólar ,clepressa retornm'á aos

tempo,s fulguTamtes, e a liçãe> não terá
cOlido, certamente, em cesto roto. Boa
s,ort'B e cuidado com owtra cœbeçada! :.

COMPARTICIPAÇÕES
F10á .coilllCooid� a cOIlllpaorticipação de

382297$70 à Comi'ssão d� C'On"truções
Hospiltalar-es 'paJra neparação lB remo­

delação d'O hoogp,iltal d'e Lwgo,s.
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ASPIRINA é contra gripes,'
.

constinacões e dores ae cabeca .
.

� , ,�

·ASPIRINA é rápida e bem 'tolerada.

ASPIRINA nomundo inteiro ajuda .
o pequeno mundo familiar.

Em cada casa ASPIRINA. "1:1�)
.. r

"",.:
• .,..!-"i4...�,i?,::..t,::",

�

�
.. '�
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ACTUAL-ICADES
D E S PO RT IVAS

CICLISMO

Realiza-se amanhã a última
prova do Campeonato de

.

Fundo (Populares) do AlgarveF uU& MIl

m DIVISAO

O ruir das esperanças
Aímda thaVlha. o S'€fU quê de e8!p'eI'ança.

E qWlJlJtos aæim pensavam Unham ra­

zão. A d,iferooça Ipolntuwti'V'a entre o

«l eader» e 'o 'Lusíeæn o era grande, é
certo mas Illão de modo a alpagar <todas
as rp:ossliJhL1idaJdes Afilllal no d omdngo
essas 'll'lI<lismas e,i.pe",anças lpodiia;m ter
sido ampãíadæs O 00_ da Piedade veio
perder a Lagos olbrtemdo os ,laoo'bl'i'g€ill­
ses dods pontos precdosos. Moo O'S

VlHa-rea;llooses dússeram «não» com a

derrota SO.frliJda no seu redUlto a.nte O

Pado Pires. POll' duas vezes (a de agora
e no jogo cOlllltra '0 guia) o Lus¡'ta.no
queimou 'as suas justif�CaJdas preten­
sões Um =e qR.Le vad ,poll1ltuar fora de
po,rt&s e o!Ild·e se vaticina a sua dJoc­
ro<ta ,retOll'na com pon.tos arrecadados,
·pa.radoxalm¡e1llte. 110 seu terre.no, deixa­
-·se VeI1OO1l' e 'alpagar as suas 'possdlbj.ld­
daidJes de um <retorno à II DdVi1são. Che­
gá.mos a ac.red_,j;t8ll' que na éIp'Oca de
1971-72 Itrês olrubes al1gaJrViiO's (o.lhanen­
se Plor<t1mOltlielIliSe 'e Lusilta.no) cO'l1,stJi:t)lli­
Il'iiàm um Ib8lluruI'lte ¡[""'me d·o AlI,gBJI"Vle ,na

Di,VIi\São Slecuml.á.r:ia.. A d6ll'll'0<ta d'e '00-
mLgo Vleto ¡pôr ,tenno 'a �a crooça e

desedo.
De J;ellieoiltar lO ElSpecranç'a lPe'la SIlla

mœgl!lífiiœ 'VlbtOOia ante o pll'iimeiro, que
tem !feilto uma 'pil'o'va ,regiLLI8lríssrlana. o.
onze de L8Igos é 'Oredor da siimvatia
pelo que lutou e term na vdtóll'iia Q pré­
mio Ipa.ra o ,seu <tr8Ibalho
Espera.da a d'eIl'rota d,os lSillve;ns·es em

Évo'ra. cujIQ I1lliStta.nO é a'go,ra o grœnde
ad'Ve:rsá.r,to d'0 primeiro. A derro<ta tan-

RESULTADOS DOS JOGOS

ill DIVISAO

LŒ�iltano, O - Paio PWes, 1
Esperança, 1 - CQIVa da Piiooæde. O
Vusdta11l() de Évora, ,1 - Sij,¡''Ves, O

JUNIORES

Lusiibruno de Évora, 1 -. o.lhanensle, 3

Farens'e, O - Ses1ŒUlbra. O

JUVENIS

Ü'lhane:nse 1 - Lou,I&3il10 2

Fa.relWé, 2 - SLlvelS. O'

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃO

TaVlir·ense, 2 - Imotl'ltaI, 2

JOGOS PARA AMANHA

ill DIVISAO

Jurv,entul1e de ÉvO<!'a-LusLt=o
Va.sco da Gama-®spera;nça

SH'VIes-Beja

JUNIORES

Faren.se-ViltOOd'a de Setúbal
o. lhaJll'ense-Sesimbrn

JUVENIS

OlhaJll!<lillJse-Fœrense
SilllVes-Louletano

,

TAÇ}A DE HONRA

Em FARO - às 15,30 hocws:
PIOIl'bumoll1Jense-FaJro e Benfica

ks 17 hO"aJ5:
FINAL

Traineira
Vende-se uma traineira da

pesca da sardinha co.m todos
os apetrechos exigidos pelas
novas técriicas deste tipo. de

pesca, com motor de 295 H. P.,
12 cil., 1800 r. p. m., rede com

as medidas exigidas pelas au­

to.ridades marítimas a qual
poderá ser incluída ou não na

venda da traineira. O preço
total com to.dos os apetrechos,
rede incluída, é de 900 co.ntos
(novecentos contos), excluin-
,do a rede o. preço. total será de
650 contos (seiscento.s e cin­

quenta contos).
.

As propostas devem ser di­
rigidas -a: Luís Maria Godi­
nho. - R, do Mato - FIGUEI­
RA DA FOZ --:- Telef. 2?236.

E B o L Na dlistânoia Ide 100 qlU'i:lómetros, com

paotnda e chegada em Tavira. d'i'spu­
toai-se a 2." 'prova do Carnpeonæto Re­
guonæl de Fundo ;para· ,Popu¡]<¡lII"es. or-ga­
nizadu 'Pela Assocíacão de. Cicbierno de
Faro. A Vliltórda foli ddsputada ao espr.int»
saJi-ndo vencedor Jorg,e Fernandes, do
Gmámo. qlUe fez o úemlPO d·e 2· horas,
50 millllUJtos e 5 ,segwndo.s (média d e

35,26 kms. jh) .
A segUidr oI8lssrl.faCaJr'am­

-'se:. 2.°, Fernando Ramo'S; 3,.°, Luis
Far'I'lma' 4 ° José SOa/res' 5 ° .Iosé Ra­
mIYS (:tod'0; 'd'O Loanletamo e c'om o tempo
do vencedor). Ooncorrerarrn 20 óclrista,s.
Amanhã dlisputa-s'e a úlitima ·pit'ova,

o coætra-relôgio die 30 qudilómetros en­

tne S. João_ 'd'a Venda, P090 de Bolí­
queime, S. João da Venda, A cíasstñ­
cação gera.l está assím ordenada : 1. 0,
.Iosé Soacres (Louletano), 5 horas, 14
mínutos 'e 21 segundos : 2.°. Caz-los Vli­
toníno (Gi01ási'O). 5, 14, 51; B.o. J'Ü\Sé
Rodrigues (Louletano), 5, 15, 05; 4.°,
Césa.r Adires (Gilllá.sd'0). 5, 15.\ 20; 5.°,
Luis Fal"intha .(iLOllJlietanO), 5 <horas, 15
milllUltos e 40 segundos,

Terminou o Torneio
« fernando Prazeres)

Te]'lll<illl()ju a d,ispu,ta da piro,va «F1er­
fi3.Jndo Pll'azeres» Ipalra ISIllupes, olI''g'aniza­
da pela Secçã!o Náutica do SipO,m Faro
ie Bentii,ca.
A 10." e úJI,tima das ¡rega/tas, d.bgputa­

da cOlmo a/S a;nt'&l'iores 'ao ,I=go do cais
comeroiaI dce Fairo, fOli ,ga,nha; pela tri­
'pulação composta ,pOll' Jpsé Alntón:io ·e

Mia"ia Ol'Us,tJina, da M. iP. (Fail'oJ, 'se­

gUii:ndo"se-1hes: 2.°9, JlOSé Alma;rœl '8

Feamallld,o Cwmpdllla. M. P., Fair.o; 3.os,
José Del1imo .e Luis Penisga. GliIllOOj,O
NlWrul; 4.os, Jo'sé Maurício e C�leo
MaurtoliJo, Far'0 e Berufdca.
C'on'Oo'lT'ell'am 10 ,tr.iiJ}ullaçõ·es doe Faro,

o.lhão 'e T!lIVlilra.

ATLETISMO

I Estafeta de Lagos
A seeção de 8ItJletismo do Ca1.tOO de

F'll'teb(}1 E'sper8inça, éom a 'OolaJboração
técnica da AlSsoCliação d'e AltiJ.etdlSmo de
Faro 1<liV1a a eifei,oo rumamã às 11 ho­
ra.s, a «b.a Estafe<ta illa Aven�da dos Des­
cobrimenJtos», em. La:gQlS. As -eqIU';rpas
cónw·re1lltes ,serão fOll'l!IladalS ,por' 1 :iJnIi­
ciœd'0 «1\ ° iperCllirSO, 1100 metros); 1
juveni,1 (2.° ,percllirso. 1480 metros); 1
JÚThior '(3.° perCl\l�so, 2220 metros) e 1
júndolr 'Ou s'é'ni,or (4.° percurso, 2200
,ll'lI<litms)
Di'SlPubar-se-ão Cilll.co taças :e várias

med'a1has. Ha'VeTá œiooa UIlna Prova
ex<tra Ip'aJra ISed1,hDiras (,inioiœdas e juve­
;rüs) na d,istância doe 740 metoro's.

Venôe·se
Prédio. de gaveto., na Rua do.

Exército., n.O 19, co.m. frente
para 3 ruas, em Vila Real de
Santo António.. Trata Jo.sé
Justo Martins, telefo.ne 49� --:­

Vila Real de Santo. António..

Empregado/a
Precisa-se para Estúdio.s

Fo.to.gráfico.s, com prática de

repo.rtagem, labo.ratório. e ga­
leria.
Resposta: A. J. Santos

Albufeira.
.

o. o.ilih8JllJense recebeu o BameirEllllSe Ie,
um ,pouco contra a eXipoot8ltlirva, ,pod<liil'ia
'tier ,gaJlllha, J{�gO de C'erto mod·o eqlUü'¡'¡­
bradJo, IIilll1da qllle ai sUirpremooia, ,téonica
dos barl'ei,nenses ,nUlllca lestivesse em
dúv,ida. A 'pal'te fma/l do enCOIllitr,o foi
em_oJtwa e 01 B8IrIl'ei<rense mali,s �úcido e
�elŒz Vle<11OeiU por 41-3-9. Vittórda certa
com excellelllJte ¡réplldœ do OlhaJneœe.

NA,CIONAL DE JUVENIS

o. o.LHAINlIDNíSE COMEÇQU BErM MAS
o. BARRlEŒRENÆ ACA:BOIU MElÍÆ:OR
Ro,tu,lado.de exceLente �ui'Pa o millco

do Harrelll'ense lIlão justiíf.icou a' fama d'e
que VlI<ll!ha pl!'lecedid{} o. 01h8JllJense co­
meçou Ibem e aJinda chegou a S-O tendo
comandad� o marCaJdor wté ao lirnitElil"Valo
qlue aJtlll1Jg1J.u ·em Vlenced'o'r POT 14-12. De­
'pOIliS. na 2. fi ,partie. 'O Barireireillise vecti­
fIColU o 'SleU sistema defensWü, 'P'!lJssando
da zc>na 'Pan-a o hOmem�arhomlem oon­
-fuilld,iil!ido'0 (linco dJe'ü1hão sem so'¡'uções
para d'e'Ie 'se ,l�wa:r. O oilllco do Barrei.z'o
d,is'so se a¡pa"C>V1eiltou para eilIJtã:o desbo­
b>i01aJr o lS'eu eif:ioiente cootra-'a<ta,ql\lie e ...
no ooal Olhanel!lse 30 - .BarreiTiense
50. Vitór,ia justa. mas com dHerençá
PQiIlItua/1 exa:g;erada 'só ;possi'vel id'eVlido
à fadd,ga e 'a oerta inddisci;plWna rtáctdoa'

...__IIIIiI IIIIIIl! i!I!IIl!I!II!Il!III IIIIIl__III!lIiIl!ll!! 1II.!!<ie aJIgU01S elementos do 0I1J1a11lense,
-

,.

Jo.GOS PARA .AMANHÃ

Nacional aa Juniores - àS 9,30 umas:
Spoll'ltiimg-Olthanerure, illO PœVIi'lhão da
Ajlud'ai, em 'Ldsboa.

.

Nacio'IWl de Juvenis - às 11 horas:
Sp'OTitiillig-ü1hanense no Paw.illhão da
Ajuda, 'em Lds'boa.'

BASQUETEBOL
BANCO DO

DO ESTADO PAU LO

ApoatameDto de ..004.0 LEAL

genoíaj œ!l: 'bem das d,ilf,iou,Ldades sofr.i­
das \l)el()ls eborenses,
AJrnanhã 'OOmos poc duñceís os - prélaos

a d,ispUitar 'pelo :Elspocança e iL,usiltalllO
em Sírres e ÉVOll"a. O Sdllves tem Ipossi­
'b'iUdade de ir mali,s aâém CaISO vença o

Beja.
.

NACIONAL DA 2." DIVISÃO.

ALGUNS JOGo.S IDMo.TIVo.S
E NíVEL RAZOAV'E[_'

IPll'olSseguiu nos úLtimos sábado 'El do­
aníng o, com a ,reaLização dos jogos cor­

ll'espondJenltes. às 2." e 3.a jornrudcrus da
·2, u" "o;lta,_ o->Naoíonal da 2.' Diiv:lsão"
RelaJtivœmente à L" jornada 'Illa séree B,
desta vez tívemog me1h'0re� qualãdades
basqueteootíetnca, A d,etii(liente conddção
fí&.ica e à ,íila,g¡ran,te 'i'ndisClipll,iIlla Mcl1lÍ.co­
-táotica sucedeu desta feilta um bas­
quetebol de melhor .conteúdo, assente
riuma m'aIi,s ef"caz ,nes1stênoia fisica 'e nu­
ma uitJHiz-ação de ,porocessos mans adequa­
dos e consencãneos com as necessidades
e com aqud'¡o que na reælddade os om­
cos do ,Fa:rense e do OlhanenSie podem
e valem.
Recebendo um cinco de nívoí m'UM'O

razoável, '0 Cruz-Quebradenso, onde .ím­
'Poca a juvemtude, ·e outro 'd·e lllí'Ve,1 mass
modesto mas mUIi,to Iutædor, o Atlético,
os ŒIllCOS d,o Fœr'eillise e do Olhamense
alcançararn preciosos rtriun¡fus Mai's ,es­
clareoídos, e lPOC rnaegem ma;�s 'sulbstan­
oia.l os dIO Olhanense, mais düf lceís,
mas nem por ISSO menos justos IQ'S do
FaJrense.
Resœltados: Olhaneruse 46 - Crua­

-�uebradense, 32; Far,enire, 48 ...:... Altléo
tlCO, 38; o.lham&lse 59 - Altlético 39'
FaJrense. 60 - Cruz-Quebradense '54.

'

Com ,es<tas viltooias demm ter aœ,9adOas dones de cab.eça a ofltha.uoolSes e fa­
re�ses� que crurninlhrurn pa.ra uma clas-
sIf1lCaçao a meLo da tabela.

.

Na ,sér.ie A. o.s OLhamleruses e Cwsa
dos Bes'CadOll'es. aotuaram em L¡j'sboa e
no Bar,relll'ü, irlesp,ectivam,enúe contra
Ateneu e BaJrrei¡re-nse e, como 'se esp,e­
ra:va. sofJ1eram dua,s derroms DeSllJi!Vie;­
liada em exoesso apenas a de' o.s 'ÜI<ha­
,nel!llSes no Barrebro. mOibi'Vlada em gman­
d e pa;nte ¡peta au'sência d e alglUn,s 'e'lle­
mentos IIQl[,I1.te:n:tes na <lqruipa.
ResuLtad'os: Ateneu. 51 - o.s ()Ilha­

nens'es. 39; 'BRil'Il'eirense, 79 - Ca/sa dos
P,elScadores, 56'; Ateneu, 69 - Ca:sa dos
Bescadores, 48; Baiil'r�i¡rense 134 - Os
OlhanJeonsoo 40.

'

NACIONAL DIE JUNIORES

o. 'EQUIL,fB.RIo. NO REiSUL,TAlDO FOI
,

A NOTA DOiMINAN'I1E'

GATO. Po.R [_'·E!BRIE

É '0 qu.e se ,iJn.fere da carta p¡œbMcada
em 6. dœte 'rr¡ês e 'assilllada pelO' ,sr.
F1ranm5co do o com Q ,título «:Em de­
fesa da 'modaJ¡Made», oride é notór.Lo 'O
esforço em quocer 'imJp[ngir a:prenas e

e�()lusivame1llte. acentu,e-se, âqueles que
nao œnda/m Ii'e Iperto iliigado·s à modaJJ,i­
daJde, .gato p'0r le bTi8'...
Tão oOil1V1iotos 'de que �st.aJmos a ,tri­

Lha¡¡- 01 crurni,nlho certo d'e que estœmos
dentro da ll'azã'0, e de que do oOl1Jteúdo
dos iIl0'SS'OS mod'estos escritos, reIa:tiva·­
.ml8rrutJe à a.cção desenN'o,],jnida p,é:Ja Combs'­
são Disi,rutal d·e ÃVMtrofl oomunga a
eSllna.gado,rn �ma;iü",ia das Ípesis'Oas Ilj'ga­
d�s à :nodaL.dade O1a .iPit'o,villloia. excep­
çao eVildentemen:te feita aos dlir,igentes
e ai a.1,guns ,fHrl8ldo,s 'd'a ailtada C. Dils­
trilml, iIlão diremos p'erder >tempi> em
corrutestaJr a:s illlsdd:i.'Osas afria'mações COOl­
,tidas Ina.ir,et�a ca;rta, ,onde {} despei­
Ibo e a 'lillV'eJa se ooeonltra;m �J.,e mãos
d'ad!lJS. Allém de que, MO esqlUJeçamo's,
algumas 'Vozes iIlão chega/m ao céu ...
.Eít1U1ffier8ll' aqui os mudtos atropelos

oometddo,s 'p�la o. ,'DIi,strjtllli de Ãl'biltros
seria, a/lém de f8.stJid..ioso paJra Os ThOS­
s·os ledibores e de em lIliaIda 8Ijudar a mà­
da1id8ldle, mexer illa «roUJpa ,sUja», In­
tenCiional<menrt-e nos temo,s í'uTitad'0 a não
os relwtar &<té pœ-que idos [¡raoos iIlão
neza a Mstór,ila... Porém, e unicam€lllte
p'ama OlS IllOS'SO'S J.e!<tore,s me01'Ü's illi'ga;d'o's à
mO!daMdad'e, que liŒZe'l' de .dJii!1iig1eillltes e
tiiM'ado's que Ise ,permliltem não, <Yltha.ndo
a mediaS. quase su�bieaJr 'a um técnico
'e -seCCIiollJ,i,sta dum olulhe pœra 8IpIl"esem.­
twr deolœração de ipr<llÚeISlto a;ntecLpada
com a ¡prromessa de que K) IgamilllJrdam
de certeza? I,s�o acoillitece'U. É 'Verdad,e,
custa a 'Orer, mas iiillifebiz;me¡nte acon­
teœu! Tew Iluigar' em .AIlibufeli,ra;_quan­d.o da reaJliZ'ação do enoonJtro J!'8Il'0 'e

BRASIL

Of SÃOBA N C O

'ACÇÕES E DIREITOS DE SUBSCRiÇÃO
COMPRO PARA MIM

TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA

J. F e r r-e r r a d o s "S ant o s

R u a d o s Co m be te n-tes, 122-6.·

COIMBRA-Portugal

Taça de Honra'

da A. f. Faro
Na quaeta-ñaíra jogou-se a Ln jornada

da. «Taça de HOIIJ¡ra da Assooíacão de
Futebot de Faro». Eim Olhão, o Olha­
nense bateu o Fairú e Bend'ica (campeão
d:istr,itœl) POll' <três ten.oos SIem il"eSposta,
OOIl'olMdo lógdco e n.atrural da S'Ua maio'r
ca¡pacidade.
'Em Waro e ·ao 1iim do tempo m�gula­

men<tar, 'Ei'arense e PootilmonenlSe esta­
vam em¡patadog a um <t<lil1JDO. o. onze bar­
laventdn.'Ü' fœ o pa"imeilt'o a ma.rca;r aos
29 minuteIS 'POO' Rrurnc¡s Três mdilliulDos
œepoi,s a tllirma da casa eSltlaJbeobooia a

,i'g'UlaldaJde 'pO<!' l':!1ulIles. Reooll'll'lelU-'s'e 'en­
,tão a.o's pooa:ltiles ,toodo na 1. n lIér�e,
cad'a <liqUbpa fa;lhado uma -grœndie pooa­
liidad'e.

Na 2.· série, o Fœrense OIb:belVe o me­
lhor SODire. ASlSlim, amanhã teremos no

Está.dio fMu01li'<liipa.1 de Waro UIll1a grandce
tardle futeboMstica em :perspeoti,va: illO

1.0 deS8lfJ'0 de.fll'OlIJ,tam-Ise Por<ttmOlllense
e Faro e BeIIlfliJca, para 'd,isprwta dos 3. °

e 4.° lugares. Siegue-se o lencontro da
f,ina:l que 'OIPOIl'â os dois ",ivais aJI-gar'"ios:
F1a!I'Elinse e Olhanoose

Fei muito concorrida a

conferência do dr. Garcia

Domingues na Junta
Distrital di Faro

O REPUTADO Iinvestig1a<l.or ,al­

gM'vio dr. José GaTC'ia Domin­

gues, cujos estudos Isobre o mundo
waDe -lhe ccmferi,ram projiecção ¡¡n-

. temaiC'ional, pronuillciou uma ICQlIl­

fe<rêncO.'a na JUIli1;a rDlist,I'IÍ!tail de Faro.
Subo,rdinando o seu tll'aba¡Jho ao te­
ma «HOIlllens céLebres, e fa;mí:li-as
Hust,res do Mg8iI'V1e Illa épo'ca ára­

be», !p,roporciouou aos ouviÍlntes urna
VliagEl'ffi ao periodo œ-,emotO' em que
Ilia. œ-egião sul ISe Vlivia uma época
de 'esploodo'r ueleobU'8i1. Citou. os

f'actO's que ddtJ8II'am a tmnsf,erência
dio 'centro cu1tulflal árwbe de Beja
em hooefído de SilV'es e Ossõnoba,
·sa¡,jentam.do que «foi no Ociden.te
Extremo do Andaluz onde a 'Cul­
tura áJl18Jbe mais se diesenvol,vem> .

Rief,erti.u dep'OŒs fli.gura;s que no,s vá­
r,jO's s'e'CItores se Œlstingu'Í,l'a¡m oe par
aqui VliV'emrn, i8imWrarm oe ,s'OfTevarm
há 'maIDs de um ,miléndo.
Ref'eriu iailoo'a que é urgell1lte a

cl'liação de um OentrO' die Estudos
Humam.ílstko's como base pam a

tão desejada Uni"eI\SlÍdade do AI­

g'3IrV'e, suge'l'Iindo q1,1e poœ- 'vazões de
ordem histórica 'e com Vlista a unn

incremento die llinV!eS'tigação ,essa

Un'ÍV'eI\S,id8lde devel'lia 'CQlJTIPOirbaT '9JS

secções de 'Estudos ATábico,s 'e de
EIS'tudos dos DescobrimemJtos Náu­
ticos, em Iveferênoia 'aols dO'is mads

bl\�llham.tes periodos MSltól'Icos da Ivida da te,r'I'Ia sul:iIlia.
.

Uma iniciativa em marcha

22 de Março-Dia doViajante
Co.memo.rando o dia da classe, uma iniciativa do Café:

-Restaurante Janelas Verdes, de Vila Real de Santo. An­

tónio, realiza-se no. próximo dia 22 o. grande jantar de

co.nfraternização. dos CAIXEIROS-VIAJANTES, que
este ano., terá lugar no Restaurante To.ca do. Co.elho., em

Quar�eira.

Imobiliária I�eal AI�ufeiren8e, S. A. Rt L
Assembleia Geral Ordinária

ConvocaÇao
No.s termo.s do § único. do. art.O 179.° do. Código. Co.mercial

e do.s Estatuto.s, co.nvoco. a Assembleia Geral o.rdinária da fir­
ma Irriobili:íria Ideal Albufeirense S. A. R. L., a reunir no dia
31 de Março às 2ll. ho.ras, no. seu escritório., sito. no 'Fo.rte de
S. Jo.ão., Albufeira, co.m a seguinte ordem do. dia:

- Discutir, aprovar o.U modifiCar o. Balanço e contas e o.

relatório do Co.nselho. de Administração, bem como. o. parecer
do. Co.nselho. Fiscal, relativos ao. exercício findo. em 31/12/70.

Alterar o.S artigos n.OS 1.0, 4,°, 5.°, 7.°, 10.° e 11. do.
Pacto. Social.

O PresIdente da Assembleia Geral

Afonso Costa Tomás Valdez dos Santos

À Classe Médica e aos Doentes Diabéticos
As preparações de INSULINA "SANO" cuja qualidade
ê assegurada pela comprovação oficia] a que sistemàti­
camerite são submetidas, encontram-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos seguintes preços:

INSU.LlNA (SIMPLES)-Frascos de lOce.· com 400 Unidades=20$OO
INSULINA PROTAMINA-ZINCO - Frascos da lOcc. com 400 Unldades= 23$00

O LABORATÓRIO "SAXO"
É O ÚNICO -FABRICANTE NACIONAL DE INSULINA

Tczrr6Znos para Construções
Prédios da Rendlmlnto I Andares

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARA TO; J. PEREIRA fOR. E]. S. CARRUSCA
£.�trúda da Penha FARO

- •. &&JL

OperacIJo «stop»
no Algarve Albufe

•

Ira

Vende-se
Resposta a este Jornal

ao n.O 1'3937.

O. Oomand!o D.ils1:'vLtal da P. S. P. pro­
moV'Eliu nOIVa {}preraçãJo P8lI'a üscaJ)'ização
,e OOO1ltro�e do <trânsitO' rOldo'Vli'ár.iIO nesta
PTOIVillloia PGJra O' ,efeiloo esltlLveram em

aoção 14 g,relduados e 45 a/g'e1lltes, sendo
,i'Jl.specoiona!d.os ,g 433 veíClu11'O'S, d<p's. qua.is
1 883 l!;utOlmóoveli,s.

.

Regj'stMam:-se 90 lilnfracçõe,s.' �uas .da.s
quai,s mOltJivairam a Id'etooçæo düs tI'aJIlS­
gres'soœ-es.

Encarregado/a para Es­

t�dios de, fotografia, pre,.
CIsa-se, "

Resposta a A. J. Santos
- Telefone n.O 254.

Beniü:a-o.s Ol,hœnenses a oo'l1!tœr pœra o
Di,strtilta,l de JlUvoo'is. Que fOll'maçãJo des­
'POIl'tirva é a idestes responsáveis?.. S'em
eom�os.
Oxalá <num f<Ultuirü mu:¡'to Ibreve 'o joio

PO'Sisa. fu,nalme1lite 'ser 'separœdo do <tri­
g,o Ip'Wra dar ,Iuga;' a uma seara �çosa,
que o ,mesmo será. d,izer para que püs­
'Sa/mos .ter lU,m 8Imbliente 'são e d>ignif,¡­
cante em redoll' do ,basqUieteboQ 'a-IIglM"V1io.
A carol,ice 'e a died.icaçãlO u.e 'SecOiOilliis<tas,
'>t'éon:iúos- e a/t1'eta.s Ie até do pr'órpr;Lo 'pú -

.

hUco Ibem me<æcem 'e j,usUfucaJITIJ que tal
'llJCOn.tl�ça.
Pela ;nossa pa.l1te, dentro das nOlSsas

modestas 'PossdhH.i(laJdes con!tilnuaoremos
a Ida-r o nosso dnco01d,jCli'Olllal oontribUlto
para um bas'cyueteboI cada ''Vez mais são
e evo'lu,ído.

Alvará
Fundição de Ferro e

Bronze.

Humberto Gomes

114 - Não sei doizer-Ihe - reSipond€.'u ingenuamente o. prLsione'¡ro.JORNAL DO ALGARVE 13 - 3 - 71 apoiada na mãos, o oIhar febril, e quase caindo no Idiotismo, Léon viu-se
obrigado ,a sacudi-lo, pronunciando o 'S,eu nome para o arrancar' aquela
sombria meditação.

- Senhor - dLsse Armando - bem isei que me não conheoe, cCin­

tudo intere!S'SJa-me muito, apceslM' de que não posso revetar-lhe por ,en­

qUaIllto o ,motivo. li: porém passível que eslte.ja inooente do c,rime de que
é 8IClUstado, e nesse caso todaS! os meus: esforços! srerão empregados, para
fazer reconhecer a sua dnOlCêIlicia. li: preciiSo, po'is, qUe! me diga de que
o 'acusam, e CQIJTIO se acha aqui?

- Acusa;m-me de ter roubado trint,a mill francos· - reSipondeu Fer­
nando.

- Elm que lugar?
- No ministério doe negóc,¡os, estrangeiros', em um cofre cuj'8Is ,cha-

ve" me fo,r8lm IconfLadas; por esp'aço de uma hora.
Fernando contou a .Armando 8iS circunstâncias que haviam pr,ece­

dido a SUia 'S'a�da do rrümsltériõ', ,a cart:a fatal de' Hermínia, que ColM'
lhe trouxera, o 'sleu de,s,maio na rua, como deSipertara em casa da Bac­
caraJt, que nãó conhecia; e finalmenJ1:te ,a !Sua¡ prisão.

O Sir. de Kergaz es�utava atentamente a narração do prisioneiro,
Quando leste ac'abou de fiala'!', Arm3.Il!do olhou para Léon e di'sse:

....:._ Tudo isto é mais extrao.rdinár.io e comptiJcado do que um mel,o'­
drama do bouleNard, mas pM'a 'mim é eviJdente, agora, que todas as

desgnaç-as reun'id8is, a 8icusaçãOr de. roubo que pes1a sobre este manoebo,
o des8lparec1mento de Joana e d� Ceris:e, são obra da mesma. mão. S'eria
'precLso ver Bacc8JI'at.

- .Mas onde encontrá-la? -. di,sse Léon RÜlI�and; - desapaI'leceu
também.

- O que porém é incomp,reens;ível - murmurou Fernando - é essa

carteira em que nunca peJguei, e que foi achada na minha algibeira no

dia ,seguinte.
.:_... Senhor - prosseguiu Armando de Kergaz - juro-lhe que com

o tempo desaobrj,nemDs a verdaJde, porque. tenho igual empenho em' des­
mas'oarnr esta odiosa e terrív,el 'intriga, e .sondar este mistério abomi­
nável; para i>sso é pr,eciso que lhe f.aça allgu.lTIl8lS perguntas e que me

ponha ao facto de alguma:s' cCYtsas. A menina de Beaupreau, a sua n;oiva,
é formosa?

(OOftti?ltulÇão)

REVELAÇÕES
- Rua des Fos·sés-du-Temple. Das janel,ag da casa dele via-se a

janela de CeTise.
- Ele conhec'ia Joana?
- Devia tê-la visto muitas vezeS! com CerLse.
O conde de Kergaz COlliS'ervou-se: slMenciüso por um mO'menta.
- li: muito extraordinário ,tudo isto - murmurou ele. Quatro pes­

S08iS que dNõ!aparecem qua,sle ao mesmo tempo, conhecidas' umas das

outras, e a quem votávamo.s muito ou algum in:l:eresse!
- li: verdade - disS'e Léon - cuja atenção fora d€lSpert8lda por esta

observação.
- É evidente - continuou Armando - que a mesma pessoa con­

tribuiu para estes acontecimemoo: Mas para quê? Com que fins', e

quem é es'sa peræoa? Onde está Fernando Rocher?
- Na Conciergerie, segundo creio.
- Preci<so ivê-Io - d�sse Armando. "

E mandando pôr a carruagem, subiu para ela com Léon ROliland,
difi,gindo-se à prefeiitura da po<licia. A pos�ção social do cQlllde, a sua

reputação de beneficência, e a ·sua ¡mens'a fortuna, eram títulos mai's

que suficientes, para que se lhe abri'ssem todas as portas.' Armando
obteve imediatamente autorizaçãO' para penetrar na prisão de Fernan­
do, o qual já não estava no segredo. O desgraçado moço passara pO'I'
todas 3JS fases da prostração, do desespelI'o, e da loucura, O conde e o

seu companhei,ro acharam-no sentado sobre o Leito, corn a cabeça

m8Js eu runo-a.
- É r],ca?
- Não; e quando o Sif, de Beaupreau cons,entiu em ceder-miE' a sua

'mIDO, foi com· a c'ondlLção' .de que el'a caJslaria slem dote, ape-s'ar de que a

fortuna peIltenGe-�I.he "por parte da mãe, e de qUe! o 'SII'. de Beauprcau não
é o pai de Hermínta.

- O quê? - russe .Q sr. de Kergaz, a:SJSI¡¡¡lltadD po.r uma re:cordação -

a 'senho.ra de Beaupreau casou com es,s,e homem em segundas núpcias?
- Não sei bem ..•.

- bal>buciou Fernando, corando - mas creio que
ela havIa cometido uma f8J�ta...

'

Armando lembrava-ge da nota que lhe fava entregue sobre a menina
chamada Teresa qUEI vivera noutro tempo em MarLal'te com sua t!a e

uma pequenita, e que crus'ara, segundo se di:z¡ia em M'arlatte, em Parjs,
com um empregado púlblico.

- Oh! meu Deus:! - pensou ele; - se f'(Js,se elta!
ID acreslCentou em voZ! alita, inter,ro.gando FelI'nando:
- Sabe o nome da senhora de Beaupreau?
- Creto que s!e cn.8Jma Te't'es,a,
Armando sohtou um grUa,
- Teres,a! - exc:lamlOu ele - Chama-se Teresa?
- Sim 'senhor, porquê, conhece-a?
Armando não respondeu.
- T'undo :iJgto ooincide com as ,informações, que me foram transmit' i­

das - pen�ou ele, - Será Herminia de Beaupreau a filha do barão
Kermor de Kermarouet? É precLso que eu veja a senhora de Beàupr,eau.
Ta1vez que aí se 'encontre a chave die todos estes mistérios,

El o sr. de Kergaz não qutsl falar a Fernando da imensa herança qu.e
talV'ez per'tencesse a Hermínia: content'Üu-,se, polis, em prometer�lhe que
vIria vê-Io no elia seguinte, e partiu, deixa.ndo aigum.a eSIperança ao

prisãonei.ro. Armando ellitrou em C8Js'a com Léon Rolland, e murriu-s'e da
medallha que o barão Kermor de Kermaroue( lhe havia entregado no.

leito da morte, como um sinal de reconhecimento. Contudo, .anies, de

dirigir-se à rua de S. LuLSI ornde F,ernando lhe dlis's'era que morava o 'sr,

de Beaupreau, A,rmandlo pôs'-'se a re:f�ectir.
(Con1lLnua)
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O ).0 R4LLYE OIOADE DE SILVES
C OMEÇA hoj.� a disputar-se, 'co­

mo ammoramos, o «1.0 RaHye
Cidade 'de .g'¡'¡ves», prova automobí­
lístíca pontuávej para o Campeona­
to Regíonal de Promoção - zona

sul - do Automóvel Clube de Por­
tugal.

'

Organdzada pelo Racal CLube,
pætrooírrada pela Secretaria. de Es­
tado da Informação e TUrismo',
Comissão Regãonaí de 'I'urísmo do

No próximo nú,meTo o Jornal
do Algarve publica .uma repor­
tagem. completa da pTova, do
nosso enviado especial.

'Outra, vez

bH.iJSmo, al,ga;¡:V'io respira-se o clima
partéculæríeshmo qUe a 'azáfama de'
concoerentes e orgænízadores 'con-

I fere à velha cidade

foi vendida

CASA
extracção

1.° Pr-é...,.,¡o -'-11718
4800

DA

[onla�ililta
Precisa empresa importante

Vila Real de Santo António -

Resposta ao n." 13947.

a Sorte Grande
aos balcões da

SORTE
da semana finda

Contos

A CASA AFORTUNADA ONDE HÁ SORTE
E. PRÉMIOS PARA TODOS

Alfambras

Messines

I

percurso de estradá

____ provas de classífícação

Algarve, Cãrnæra Mundcípalde SH­
ves, Automóvel Clube de Portu­
gal e S'wcor, ,total:iZiandO' 'cerca de
300 quiJÓ'met'ros de provade estra­
da, 'o RaHye indda�se hoje às 21

horas, com 'a [par,tida. do concorren­

te n.O 1. IDmbora na al'tura da ,en­

trada do 1ll0SS0 jornal na máquina
não 'possuamos o número exacto de

pærticípæntes, a .Qrganização previa
de 40 a 50 concorrentes. O sorteio
ef-ectuou-lse na qU1lJtlta-f:eira, na 'Se­

de do Racal 'e hoje às 13 horas de­
cO'r,re 'a ver:ifi:caçã:Q técni'ca inicial.

Enotneta!llJto, no Racal, os vespon­
sáv:e1s «Isof'ræn» lliS lÚ.o}'timws hO'rrus,
mas por toda a capditlaJ. do Illiu'tomo-

,....,....."-.,......" ..."-",.,,..,,

Sem Dizer

lI"NDE. _.
Re'sumindo:
.1.° dez indivíduos que «·nun­

ca têm .tempO' para nada» e

mais. dez (moçals)
2.° numa 'ca!Sa ,alcatifada
3.° ,sovl'indo, f'el1zes ...
4.° «·é para ,camuflar» - gri- [,

tou-se das ffi'wralhas do burgO'
5.° epide'l'mes, fantaJSias.

P,mpollldo:
1.0 não ,será melhor que es­

ses dez ,indivíduos vão ·estudar !

o problema do fd:go (iDlchá:no) ?
2.° que vão :estudar :agora

'sem medo da pai1matól'ia 'O que I

é o plrefixo re-?
3.° que ¢o imitem Os pais

no cO'mé'rcio da Ipalavra - raiz
- ev�luçã()!-?
,Decerto:
todo o f.igo (!Í'IlJchá:rio) come

o seu bur,ro da 'cont:inuidade ...

C. A.

Base: Mapa .A. C. P.

I
A chegada da 1." etapa, que ter­

mina no' eímo da serra de M'Olllch:i­

que, deverá ve,l'ifIoor-se PQr volta
dia 1 hora 'da madœugada de domin-
go, e as partidas para 'a 2." etapa
começarão às 3 horas.

-

Amanhâ, 1ll'O salão nobre da Câ­
mara Munaoípal die SH\'les haverá
um beberete para 'entrega dós pré­
mios" sendo OIS resultadQs divulga­
dos 'a parti,r das 16 horas, Illa mes­

mo Iooar.
A fínn de 'que os no'ssos Ici'tores

possam Is'egui'r a prova, nos diver­

SOs locwis, ,apresentamos {) hO'rário:

Hoje, VeTificação técnica, rus 1�
horals; PTova de e;strada, SiHV'es

(partida da 1." ietllipa), ,21 ha,ras �
1.a PTova de classificação (F'¡'o'I'es�
tal do Arade), 21,40; Lagoa, 21,52;
Pontimão, 22; Lagos, 23,36; Vi:la
do Bispo, 23; Alfâmbras', 23,45
horws.

.A,mllinrhã: :2.a p1'ova de clas'sifica�
. ção (Barragem da Bravura), 00,05
horas' Portimão 00 30' Po'rto de

Lago;, 00,37.
' "

!

3.a prova de classificação (Ram­
pa da Fc)l:a), 01,00 horas'; Fóia

(pW:l;tida "p8ira a 2.' etrapa), 03,00;
Sdlves 0340' M<ess:il!les 04 OO' AI­

gõs, Ó4,4Í; SHves (fin;. d� ,p,rova
de estmda) 04,28.

.

Prova' complement·aT: ,Sdlves,' �ua
do Ga.st�lo, 10,00; Afixação de re­

sultados, 16,00 horms.
Cœl:tra todas 'as previsões, uma

equi'pa de 'c()l'redores algarvdõs par­
tkdpará' Illa pro'V'a, rep'l'esentando o

RaCIal Olube no CampeOillalto de

Promoção. de 1971: Antero 'Sa;l�zwr

d'Eça, Cados Forn.OO.illlh!l;S e'Antó­
nio ,Manue¡ S'equelÍ�a defenderão 3JS

co�es dOo nosso 8iutomobi:l1smo ( o
amarelo 'é o preto,).
Para já, pelas estradais do Algar­

ve, uma n'adte :a!l1imada - a de h:oje.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

o •••S TAMBI:M

FOI PINTAOa COM

TINTAS

EXCELSIOR
lII.trl�.ldllr plr. tada .llllrYl

CESTANTARTE'

IEfiIElEllqOn I 1G.�.a, LIA.
IIII n.lm bllnel., 14

Tal.t. 24117 PARO

PARA UMA HOMENAGEM NACIONAL
AO ESCRITOR ,ALVES REDOL
FOI Iançada, em todo o País, uma I de ründos à Instalacão ·e funciona­

campanha de :l1ecolha de fundos, mento dum Centro <Popular e dum
pana prestar condígna homenagem Museu Alve!s Redol, à execução de
à memória do grande poeta Alves uma obra esoultórâca para 'a cam­

Redol. Nessa campanha tem parti- pa do escrítor, 'em Vd,l'a Franca dé
eípado toda a Imprensa e a ela se Xiilra e duma placa .para 'assdnalar'
associa também o Jornal ão- Al- a casa 'Onde :ele nasceu.
garve, 'llibsolwtæmente de 'acordo A OomiJssão Pró-Centro Popul'aJr
com as IÍ.l!litenções'. Alves Hiedol en:cwl'l�egou-'se de cen-

Destína-se esta recolha naeíonal traldZiaT todos os donætívos assim
como de fazer a publj;cidad� da ini­

......D..."-'�,�� oíætíva, orgaœíeando 'em todo '0 País
sessões de divu¡'gação :e uma «Ex­
posição litJi,n:e!iante de AlIves Redol»,

P�11Q seu carácter undv'ersal e

emíneœtemento popuíær, a obra de
Alves Redol merece ser recordada
'e dívulgada, 'como 'a 'Sua fd,gul1a d�
homem 'saído do povo 'COIIlISDUui um
exemplo de escrãtor que não 'esque­
ce as suas raízes, aotes a leilas vaí
buscar os seus temæs 'e ínepíração,
Redol não foi apenas um ribate­

jano na :sua obra, mas um homem
profundamente humano, trætando
os problemas dos humildeis 'e dos

deserdados, dando-lhes um Iugar
na soeíedade, prornovendo-o-, 'entre
os outros homens.
Em m:wis de 50 lo-calidades do

Pa1s já se 'colllstttuÍ<rwm Oomislsõe's
de adesãO' à ddeda dá homenag;em
ao grande 'escritor. No BnDrunto',
qualque,r lpessoa pode dar a Isua

contribuição voluntárIa diri-gindo­
-se à Com1ssão Oentral, insta;l,ada
.,em V'Íla F1ranoa de Xi'ra, Rua Antó­
m'O José die Almeida, 55.
A obra de Alv'es Redol não pode

seT esq-ueoidia..

Cerca da 250 ,golfistas d�
todo D m,undo tomam parti
no III C.ampBonato
Aberto ,do Algane
O GOLFE além do seu carácter

desportivo ,tem evddente ã,nte­

resSe corno 'medo de promoção tu­
;rílS,tioca. E é caso provado oe com"

provado nas !ieg;iões onde o turismo

3iting,Iu já a rnaãorãdade, aquele
estádio que afd'nal Ise d'esej:a v'ema
a lSuceder ,na prog,resslÍVia. r'eg:ião sul
de Por:tugal .. Ent:r;e IllÓS, o golfe, :até
pelas exoelênci,a!S de 'Clima, COllJS­

iNJtui já 'e cad'a dlÍ!a 'sê-lo'-á mai,s
element� de I3Jtmcção. No AIga:rv�
existem já três 'campos: 'em Vdla­
,mOUI::a no V3iIe do Lobo e na Pe­
lruina. 'um 'Outro se ,en:con:tra ,em

construção e ,a:inda rrecent-emlenJte
foi \'lisitado pelo Sir. P'!1esid1e!llJte da
Rrepública, ,na -Ziona da Meia Praia,
em Lagos .

De 16 'a 20 deste mês va:i dispu­
·tar-se o «III Oampioo!ll!ato Abért'O
do GOOfe», ,cujos p>rémios vão a ceT_

oa de 500 'contos e em que pllirUei.
pam nomes famosos desta m:od'a�
lidade. Alguns e!ll!contra.m-se já €ill-

. tre nós t!1einando com 'af,i'lllco e

denodo. ''Ibdos os dialS (assd,nalle�sé
'alté a :c:i:r,CU'll's!tância de all-guns doIS

g,rupo:s terem fretado trr8insporte
próp!1io) ·chegllim no'vo·s conCOII'lI'e<n­

<tes. As dnJscrições são já à V'OI:ta. de
250, en1:JI\e aro'adorels e profi,ssdOn'wilS,
,e dlliS mais d:iversws' nacion'l¡J¡ida�
die's: noI'te-'americanos (27), ingl-e­
ses (130), portugues'es (12), 'espa­
nhóis ( 26 ), :is,tQ 'além de c-anadiJa­
nos, franceses', ISUeGOIS, alemães,
belgas, 'irl'andeses, diDlam'arques�s,
etc. A org,andzação é do Clube de
Golf'e de V1ale do Lobo, com lO pa­
.1JrocÍJl1:Ío da F1ederlação PlOrtugue,sà
de GoI1)e ,e o cal'endmo dias pro­
vas é o seguinte:
Dia 16 P,rova '«oSlallldemam Porto»

('eonjulllJt�·s de l' amadQr e 1 prro­
fissional); 17 e 18, «III Campeona­
to do Algairve» uma. volita de 18
buracos pailla profwssioim.is e ama­

dores; dias 19 'e 20, fãnais do 0aJrn­

peona!;o, prura que são 'apurados os

40 'meIho!ies prof1issionlais e 'Os 10
melhores an;J:adores,

.

A ·comi-ss'ão técn1ea da prova é
'C'O!llJstituída pelos :srs. D. Manuel de
Bl1ito oe Cunha, Fil1ederico Bumay
de'Mendonça e José Fer,re>Lra de
SOUlSa. Os 'relvados do VlliLe do Lo­

bo, que se"esteilldem pO'r 26 hecta­
reIS e são ,conSlidieraJdos dos melh'O­
IIes dia EUltopa, fovaJm vi'sttados' pe­
los ,rep:�es'ent8il1Jtes .da Impt1ensa.
Prestaram-lhes 'aanplos ¡esclareoi­
mentos O-S srs'. dr. MaJIlU'el M,endes
Gonçalves, da Empresa 'l';uristtca
do Vale do Lobo do A,1garVie e Da­
\'lid VansittaJrt, diœotor do 'referi­
do Olube do Golfe 'Presente mm­
bém o sr. dor. Piear,ce de Azevedo"

presidelIl!te da Oomilssão lRegio'!lia;l
de Tunsmo do AIganne, o,rgan,ismo
que, corno a Secret'llil'ia de Estado
da Info'rmação 'e Turismo, dão pa­
kooíonio e lapado à dni!Ci>ativa.

EitJJtre os conco!\relIl!tes '3!s'sinala­
mos 'Os nOlmæ dos 'llinteviores üaJm­

p'eões, 'Os briitânioos BemaTd Hunt

(1969, n:a Ple'nina) e Bri8in Huggett
(1970, 'eTh Vale do Lobo), 'O frain­
cê:s GaTaJia;Ide, o 'c3!pi!tão da Iturma

profiJss:ional da Grã-Bre'taIllha E.

Brown, o ·campeão beIga Swaelens,
o irla:ndê's O/Connor (que detém o

maioT prémiQ pecuniário, 25000 lli­

bras, illa prova «Pl,!tyers C:igllirs),
O'S espamhóis Sota, Barrios 'e Gal­
l8irdo (camp'eão' de Espanha) 'e os

po'rtugueses PaulJno, Ribe'i'ro 'e Ro­
dr:igue's.

�ale!tra !O�re o «[oniunlo
�B

.

UDi�l�e Hoteleira»'
eDI MODie Gordo
N O CU!\So Itineran'De de Hate'laria

qUe funciOilla no Hate¡ das Ca­
ravelas, em Mo'nte Gordo, proferiu
na !talrde de quarta-feka uma pa­
les'bra sob!ie o «Conjunto da ull1:Ída­
de hotelei,ra» ü 'sr. FeHciano Barro­
so, direct'Or 'e grande lÍmpu¡'sion:ador
dws ,brigadas :iJtilller8il1Jtes de hotela­
ria que 'llietuam IllO 'Pais ·e ,chefe da
que presentemente se 'encontra em

Elvas. E's'cut'a:d() 'com !intere:ss'e pe­
los <àlunos 'e morui'tores do ,cu�so

di'ssertou ,sobre a dompovtwncia da:s
diversllis secções illO ICOilljunto do
hote,l 'e do prÓ'p,!\io hoteI 'em Itelação
à ,ecoillomia d'O Plaís 'aludillldo 'aO's

obje'ctivos dos curso� .iobinerllintes, ,e

aos bons ,I'esuItwdos já Iconseguido's
na :promoção daiS profis'sionais de
hotelaria.

.

,S'eguidamente e no Hotel Oata­
vento foram projectados os fHmes
«Po'rtugaJ. De'sconhecido» e «Algar­
ve», 'este 'cedido pelo Munidpio de
VHa Real de Santo António.

.

Assislti:ræm os 'srs. eng. Acâeio
Moo'ed,ra Pinto', representando a Co­
m�ssão Regional de Turismo; Oida­
de do Oa!\mo, rdireetor dOo -cuma que
'fnneiona em Monte Gordo; Fer­
nando V:i:laç'a, dkect'O:r do Hotel Ca­
tav-eñtO', 'e outras individualidades.

,." ..".",." .." ..",.,,_.

A O ais'sumir o ·comando mUittar
.

de Faro e a chefia do lDi!st,l1Lto
de Reürutairnento 'e "Mob:i1dZiaçáo N.O
4, di.rigiu-lllos 'cumpnÍomootolS o Isr.

coroon:eil de AvtiHrariJa José da Gló­
ria AIves.

'Da.mbfun :nos 'apres,entou 'cumpri -

.

mentas ao deixar o cargo de plre­
sidente da Câ;Il1!aIra MulruicipaJ die
Tavira, que e'x,eI1eeu dU(l'l8J)J¡ue 12
anos, o sr. dr. Jor,ge Augusto C'Or­
red,a, deputado pelo Algarve.
A,gradecemos.

.

..

, rcspassa·,Sc

IBRISAS clo GUADIANAI
Àproxima-se um nOIvo Verão e Vila Real
de Santo Ântónio ain'da não tem inltalaçõel
sanitárias na Avenida da República

ApToveitando a vizinhança da ,televi­

são espanhola, qUe nas melhores condi­

Ções e semanalmente oferece també�
aps ,eintws'j:astas da bola jogOS comple­
tos de tutebal entre, as mais .cotailaS
equipas muitas cm�tenas de vila-Tea­

lenses 'assistirOiln na tm'ça-feiro, nas

suas casas, no's cafés e n(}S clubes, ao

co.mbate de box lentTe o campeão des­
tronado Cassius Clay e o seu sucessor 1---------------­

Joe Frazier.
Trata-se de uma «vantagem» de que

poucas· tet'rds POTtuguesas pO'dem ufa­
nar-se e qwl'J aqui traz também, por

vezes, muitas pessoas residentes nas lo­

calidades próximas.

O NOVO parque de estaciomamento
para veículos lige1TOS e pesados

maoulædo constl"U1tr pelo Município de

Vila Real de Sa'I'IJto Antó'lVio junto aos

Set'viças de Fronteira, tornou winda

mais premente um problema ao qual
1�0 Jornat do A!!;gar"e nos temos referi-

.

do dez ou doze vezes, sem que pareça
vislumbrm'-se-lhe so'lução: trata-se das

sentinas públicCV8, cUja falta -tanto' se
nota na vila-realense Ave'lVida da Repú­
blica, zOna onde costumam estæcionar

diàriamente dezenas e dezenas de auto­

móveoVs, -de p:essoas vindas de fom, sem

falar nos ,autocarr-os com excu1'sio'lVistas,
que nos fi.ns de semana e a partir do

cor)�eço do Verão formam longœs fi'las
ao longo da Avenida.

São centena,s e ce'I'IJienœs de pessoas

que vém de iomge, têm necessidædes a

satiisfazer, descOtnhecem a existência das

sentinas do balneá1'io muniCipal, aliás

mwilto distanM da zona da Avenida, e p,a­

ra q,uem se tOTnmn poucos os cafés exis­

tentes naquela área. PaTa mais «aju­
da», a C. p. twlve.z receosa da OJIJæla1v­

cha, não faculta ao público 008 sUtnitá­

rio'S do apeadeiro do Guadiana, pelo
que restá à maior pa.rte o recuTso il

beira-Tio, ao abr'igo - fTaCO', e confran­
ged01' abrigo - da muralha ou paTe­
dão que acompOlnha os extensos Jardins.
E não é 1'aro - no Verão é œté f1'e­
qw&nte - o esh'Utnge'iro as-&omar por
ali a cabeça, paTa veT SB æ ma1'é estd

cheVa, e TetiTar escUtndalizada com o

tr-liSte (ou 'pica'J'esco) espectáculo que
se lhe dCVa/ro.
A concentTação dJe veículos qwe O' novo

p:aTque agOTa mo·tiva, prO'voca a conse­

quente- concentTação de pessoas, que se

perguntœm, como as utentes das cllimÍo­
.netas da Rodoviá1'w" C01n() Os qUe vilm
às fes,tas OU à feira, s<e numa 'terra coomo

Vila Real de Swnto Antó'lVio e em locwl
tão concorrido, estar'iam a 111Æ11i!8 as ins­

talações higiénicas de que tanto se ca­

Tece. E é fazendo-nos eco dos milhare$
que formubararh tal p'eTgunta e dos

nqvos mlVlhares 'que 11;0 próximo Verão

não deixam de fOTmulá-la, que também

daqui, mais. uma vez, oj,n,quiTimos: pæra
quando as sentinas públicas, na co,ncO'r�
ridíssima Avenida da República, de

Vi�a Real de Santo Antó'lVio?

A VILA POMBALINA ,El A

TIDlJEVISÃO

permlitimos transcrever, [aeenâo votos

para que o seu autO'r continue e dili­

gencie aperfeiç,oaT-s-e no génet·o que es­

oolheu, Eis oe veTSOS:

VILA RlE!A[_' iDEl SANTO A!NTõNIO

Oh! V,i,la Real, Voila R,eal,
Quem lúe vüu e quem ote vê !
Quem me contou, ;nãO' m,enViu
E a qouem eu 'cD,ntD, nã;D orê!

OIh! Vt�a Rea;! V;i.!a, Real!
Lá 'lDng'e, <tania l8a1Udad'e
O 'OOO'aÇãD odes:pedaça.;
AD chegar, 'Vejoa Idesg.raça,
A tl'is,Ue r.ealliildadle.

Oh' V.i,la Rewl, VHa Real,
,Só és 'lembrad'a 'ltD :Estio
P'ra otU;¡1i,smD já se vê
Oh! VdIa IOO8;I, qUiem :te v,iu!

OIh! V:i'la Rical, Vitia Real!
A V'Dnote, tãO' dd'scu:tloda,
L-¡lISD'-.espainho,la sema,
E já lIlO'S illllipas se V1Ía,
Até 'sem' :estar OOll]strru,ídia!·

üh! V,Ha Rie'al, V:ila Rea;l,
Que é d'a barora, porDmeti'da,
Que tanta faLta ,te f'az?
FDIi fa:laJdat, fo,t ,esq¡ueoloda
,E já Ilieffi !Sed se ,a oteráJs!

OIh! Vtla Riea¡l, V,hra Real.
Vdv,es Ide ¡promessas rtos'C'aJS;­
No InVel'I1JD, Ipræias nuas.
Nã'o Ise vê ll1iiil1lg'1uté,m mas !ruas
E os caofé,s lestãD à;s mOlscas.

OIh! V'hla Real, Vj,la Real.
Há oD,hsas bem necessá"ras
P'ra .tDdD o P'O'''D, 'elm 'geral:
Instalações s'ani<tá"ias
No,s 'jard,i,ns da ma"g'¡nal.
Oh! Vi,la Real, Va,la Real,
De .tãO' '.peroJieliJta '€lsquædria,
T'WdoO r,eotD. hDl'izontal;
Justa homenagem IS€Il1ia
Elrgue,reJs a estátua a POimbal. ..

Dh! V.i:la Rool, VIÍlla Real,
,Se eu rtJe 'puJd,esse 'Vah!/l',
Raínlha IlraVlias d'e ser

Das ,,¡'¡lJ¡s ode Por,tugwl!
António Machad!o

MANTEM-S.E A PROF1CUA AC­
TIVIDADE DO CLUBE NAUTICO

DO GUADIANA

OTganizædo pela Cornissão Clemtral de

Juízes de Gimás:tica de Competição, corn

o patTocí'lVio da DiTecção-Gerœl dos Des­

por.tos, . decorr-eu no Clube Náutico' do

Guadiana, em Vila Reœl de Sant,o Antó­

nio, um CUTSo paTa juizes de ginás'(ica,
o terC'mro até OJ[lora pTorno't;1,do' no nos­

so País. Foram mo'lVitores os S1'S. capi­
tão Robalo Gouveia e 'MOInuel Mega e

dos 22 alunos ini'cw,lmente inscritos

compœrecemm 16 Ct p1"imeira p1'ova, 11

pasooTarn à 2. a e 8 foram à f'inœl, fi­
cando apTovadO'8 os srs. João Setúbal,
João ROmiÍ;D, Lúcio Alves, JaAlme Cons­

ta'I'IJtino e AIlJ<eJrto Cruz.
No Náutico, i'lViciaram-se aulas de

judo, sO.b a oTientação do mestTe hún­

garo Kœbœy, decorr-endo as' lições com

[lTa'J'bde i'I'IJteresse da pINte dos cerca de

30 inscTitos. - S. P.

HOTfL I:SP�D}¡�Tf
S.SIMaIRA

VOCAÇõES QUE NOS PAIREGE'M

DE ESTIMULAR

Nos últimos meses, felizmente, têm

surgido na Villa Pombalina algumas
«vocações» para as letras, de cujo em­

penho e imteresse o J'o'rnal d.D AJlogar"e,
ao que sabem.os, se tem feito eco, tam­
bém à guisa de incentwo, pondo as

suas páginas ao cMspor dos jovens

Em Tavira o Restaurante aut01'es.

Tânger. Moti� retirada para Tmnbém. ele �m, jovem vila-realense,
.

O
mas de est�lo dtferente! puxa1tdo ao p,o-

O estrangeIrO. I pul(}IJ', são os Vet·sos q'ue há pouco no's

Trata em Tavira o próprio. chegarœm às mãos e que a segui1' nos

SERVIÇO DE SOCORROS
PERMANENTE

VILA REAL DE STO. ANTONIO

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - T'llefone 82 - Lagos - Remessas para todo o País.


